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NUEVAS 
DETENCIONES 

L a P o l i c í a c r e e q u e l a 

t a j o r p a r t e ¿ e l b o t í n 

e s t á e s c o n d i d o e n 

L O N D R E S 

mCBSTER (Inglaterra) , 24.—! 
de la PO^cia han i r r u m -

S t n í i en un .dormitorio 
Tuno de los má^ lujosos Hote-
t ^ esta ciudad, y se han l le -
Slo a m hombre^al Q u e t ra^ 
S r c e horas, todavía mantienen 
bn las dependencias policiacas, 
cara «ayudar a los investigadores 
en el asunto d e l robo ferrovia
rio)) Sin embargo, esta es l a d i -
riomática fórmula empleada pa ra 

a entender una nueva deten
ción . , • 

No se ha revelado el nombre 
cel detenido, pero se sabe, s i n 
Hnbasgo que poco antes de que 
la Policía le sacara de su habita
ción halbía estado en el bar del 
Jiotel en oompañía de Margaret 
Parkins, de 19 a ñ o s de edad, 
jeina de la belleza de Leicester, 
y que, interrogada después de l a 
fietencion del misterioso bombre, 
ha manifestado a los detectives 
qus había prestado al detenido 
5 libras (840 peseitas). 

Por otra parte, l a Pol ic ía h a 
inundado su deseo de «entrevis-
tars?» con un tal Bruce R i c h a r d 
Ee^olds,' die 41 años de edad, y 
con James White; de 43, e l cual 
parece que va a c o m p a ñ a d o de 
una mujer llamada Sheree, u n a 
criatura de 9 meses y un perrito 
lanero que a t í e n de por «Gigl». 
Los agentes recorren los lugares 
sospechosos de Londres y sus 
alrededores en busca de los mis 
mos, y han sido alertadas, a l 
parecer̂  1 a s policías de Franc ia , 
y España ante la eventualidad de 
Que los perseguidos huyan" a es
tos paísies. 

Mientras tanto, de los ocho de. 
tenidos hasta ahora en re lación 
cor. el atraco al tren, siete h a n 
tcmpareciúo esta m a ñ a n a ante e l 
juez de primera instancia de l a 
^calidad de Linsladie, a l norte 
de Londres. Tres de ellos, hom-
tos, que son Roger J o h n Cor-

(Pasa a segunda pág ina ) 

DI S T E F A N O , S E C U E S T R A D O 

Convicciones anti-raciales C A R A C A S 
^ i g a g E i i i i s i i H i i i i i i i s i a K E 
É 

^(SlW(S]ia[«li5ilSli^!^l^[gllP. 

P A R I S . - - . U n centenar de americanos de P a r í s se han reunido 
en l a Embajada de los Estados Unidos pa ra manifestar su apiojo 
a l a marcha sobre Washington. L o s americanos estaban dirigidos 
por el autor negro James B a l w l n y el actor W i l l i a m s Marscha l l . 
E n l a Emba jada depositaron .un documento con las firmas de to* 
dos. E n l a foto ante l a Emba jada los manifestantes muest ran l a 

l i s t a de las f i rmas. • -• (Foto E u r o p a Press ) 

U A L A C R I S I S 

EN V I E T N A M D E L S U R 
te* ^ ha manifestado 
^ « S n f ; 0 ^ « O d i a n t e s un i -

cabeza. ent0 en se afeitó l a 

*oade l a ^ ^ , ^ ático de Dere-
^ ' ^ í a t e s ^ ; ^ ^ . dijo a los 

toldad". 0011 determrnacíón y 

i ^ ^ Í L 1 ^ 6 3 1 ^ ^ 5 . han 
& la cual 

T í ' t r a ^ ' r ^ t r a i c i o n a d 
T Uíha contra Í f ¿a e ^ P e d í a 

b f e ^ plebio'otaom;a 3011 

t W o ^ P r o b ó i MlnIstro d l -
ugantli. 000 ^ declaración ¿ 

^ í ^ ^ a n establecido1 

F U E RAPTADO POR UNA 
ORGANIZACION TERRORISTA 

VENEZOLANA 
Se encuentra «perfectamente y 
a salvo», informó un miembro 

del F* A. U N. 
C A R A C A S , 24. —- Al f redo D i S t é f a n o , delantero centro de l 

R e a l Maor id , ha sido secuestrado hoy por miembros de una or
g a n i z a c i ó n te r ror i s ta clandest ina venezolana. 

S e g ú n parece, e l jugador e s p a ñ o l fué raptado a l a s seis de 
l a J i a ñ a n a h o r a local , once y media de l a m a ñ a n a , hora espa
ñ o l a , en s u h a b i t a c i ó n d e l hotel « P o t o m a c » , de Caracas , donde 
se hospedaba con s u s restantes c o m p a ñ e r o s de equipo. 

U n miembro de l l lamado « M o v i m i e n t o de L i b e r a c i ó n Nac io 
n a l » . ( F . A . L . N . ) o r g a n i z a c i ó n ant igubernamental venezolana, que 
t r a t a de der r ibar a l presidente Betancourt , l l a m ó por t e l e f o n ó 
poc • d e s p u é s , p a r a decir que D i S t é f a n o h a b í a sido raptado 
por su o r g a n i z a c i ó n . A ñ a d i ó que e l jugador se encontraba « p e r -
f e c t a m e n t e » y a salvo, prometiendo f ac i l i t a r detalles m á s tarde. 

L a Po l i c í a venezolana h a in ic iado ac t ivas gestiones pa ra l o 
ca l i za r a i jugador e s p a ñ o l . 

( P a s a a segunda, p á g i n a ) 
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I UN BUSTO DE JUAN X X I I I I 

S U n busto de m á r m o l del difunto P a p a J u a n X X I I I ejecutado .|S 
S por e l escultor Antonio B e r t I , ha sido donado a l Pont í f ice P a u -
S lo V I pa ra su residencia de verano. . . . (Foto E u r o p a P r e s s ) . ^ 
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Clausura de pesian 
Ofició el Legado Pontificio, Cardenal L A R R A O N A 

Representó al Jefe del Estado, el Vicepresidente del Gobierno 
A V I L A , 24. —' C o n una s o l e m n í 

s i m a Misa de Pont i f ica l oficiada 
leu l a C a t e d r a l poi: e l Ca rdena l 
A r c a d i o X a r r a o n a , Prefecto de l a 
S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n de Ritos , 
como Legado de S u San t idad e] 
P a p a , Pab lo V I . se h a n iniciado 
hoy en . A v i l a los actos de c l a u 
s u r a d e l I V Centenar io de l a R e 
forma Carmel i t ana , l l evada a c a 
bo por San ta T e r e s a de J e s ú s , a s í 
como del A ñ o Santo Teres iano 
•concedido, por este m o t i v ó , por 
S u San t idad e l Papa J u a n X X I I I . 

Con anter ior idad, se o r g a n i z ó 
en e l P a l a c i o Episcopa l , donde 

h u é s p e d de l obispo abulense, h a 
b í a pernoctado, e l i lus t re p r í n c i p e 
de l a Igles ia , u n cortejo pa ra 

a c o m p a ñ a r l e hasta e l templo ca
tedra l ic io . 

' A b r í a marcha l a C r u z alzada 
de dicho templo y s e g u í a n , des
p u é s numerosos ca rme l i t a s descal
zos, llegados desde diversos pun
tos de E s p a ñ a y del eoctranjero, 
precedidos por e l noviciado de 
Segovia y el Colegio Fi losóf ico de 
A v i l a , todos ehos vist iendo capas 
blancas. 

E l Ca rdena l Legado iba r e v é s , 
t ido con capa magna y le acom
p a ñ a b a n e l ' a rzobispo de Sión , v i 
car io general castrense, D r . A l o n 
so M u ñ o y e r r o : e l obispo de A v i l a , 
\ ) c t o r Moro B r i z ; de Zamora , don 
E d u a r d o M a r t í n e z ; de Albacete, 
don A r t u r o T a v e r a ; de Barbas t ro , 

u n a comis ión de 17 mtemibms, en 
s u c a m p a ñ a a favor de l a l ibertad 
religiosa. 

Por s u parte, fuentes bien infor
madas s e ñ a l a n que 60 soldados gu-
bernaimientales h a b í a n resultado 
muertos y otros 120 heridas duran
te l a lucha sostenida cont ra los 
budistas en l a provincia de Di r ig 
Y h o n g a unos 80 k i l ó m e t r o s a l sur 
de Sa igón . Este ha sido el com 
bate m á s importante que se ha re» 
gistrado en el pa ís , entre los muer
tos se encuentran siete oficiales 
del E j é r c i t o . — Efe , 

D E " V A C A C I O N E S O F I C I A L E S " 

T O K I O , 24. — E l Presidente del 
V ie tnam del Sur , D i n h DIem, no 
h a . aceptado l a d i m i s i ó n del m i -
his t ro de Asuntos Ex te r io res V a 
V a n Mau , pero le h a sido concedi
do permiso de tres meses de " v a c a -

( P a s a a segunda p á g i n a ) 

U «OMISA 

INOSOS DE P L E X I G L A S 
^ U J C E N D E D I A í D E N O C H E 

A V E R I A S - C O N S U M O M I N I M O 

p I D A P R E S U P U E S T O A : 

PUBLICIDAD «RECLAM» 
F e r n a n d o V i l l a a m i l , M 

. E L F E R R O L 

P R O T E S T A S B U D I S T A S 

AAJG-OIf. • • • L a entrada a l a pagoda X a L o l , en Sa igón , l a p r inc ipa l de l a capi ta l v ie tnami ta en 
i l e r t a de pancar tas j s í o n g a n s budistas en protesta por l a pol í t ica re l ig iosa d d Gobierno. ( E . P . ) | 

i 

don J a i m e F l o i é ; de Sa lamanca , 
don F rac i s co Barbado; o b ú p o a u 
x i l i a r de l C a r d e n a l P r imado de 
Toledo, don Anas tas io Granados; 
abad mi t rado de i,a Santa Cruz 
del V a l l e de los C a í d o s , D . Jus to 
P é r e z de U r b e l , y el prelado do
m é s t i c o de S u Sant idad , D , Castor 
Robledo. 

A l paso de l a br i l lan te comit i 
v a e l numeroso p ú b l i c o , estacio
nado a ambos lados de l a calles 
de l i t inerar io , p r o r r u m p i ó en i n 
cesantes aplausos y v í t o r e s a S a n 
ta Teresa , a l Papa y a l Cardena l 
Legado. A l penetrar é s t e en el 
templo, l a C o r a l de , Va l l ado l i d 
in te rpre i tó «Tu est P e t r u s » , de H i -
l a r . ó n E s l a v a . Inmediatamente el 
C a r d e n a l L e g a d ó p a s ó a ocupar 
un s i t i a l en e l Presbi ter io , a l l a 
do del Evange l io . 

E n un s i t ia l de honor, destaca
do en el Presbi ter io , ,se ha l laba el 
Vicepresidente del Gobierno, C a 
p i t á n G e n e r a l M u ñ o z Grandes , 
que ostentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de S u E x c e l e n c i a e l Je fe del E s 
tado 

Ot ra presidencia oficial estaba 
integrada por las personalidades 
sigui«ijte&: Minis t ro de E d u c a c i ó n 
Naciona l , don Manue l L o r a . T a -
mayo, Gobt-rnadoi C i v i l y jefe 
p rov inc ia l del Movimiento de A v i 
l a ; Direc tor G e n e r a l de Asuntos 
Ec le s i á s t i cos , que ostentaba l a r e 
p r e s e n t a c i ó n del Minis t ro de J u s 
t ic ia ; general R u i z Tap iador , en 
r e p r e s e n t a c i ó n del M i n i s t r o ' - d e l 

E j é r c i t o ; general R a m í r e z de C a r 
tagena, en r e p r e s e n t a c i ó n del C a 
p i t á n G e n e r a l de l a P r i m e r a R e 
gión; Director para Asuntos da 
la Santa Sede, don Jorge Spot-
torno; Secretar io Genera l T é c n i 
co del Minister io de I n f o r m a c i ó n , 
en r e p r e s e n t a c i ó n del Minis t ro 
de l ramo; Gobernador C i v i l de 
Sa lamanca ; Gobernador Militair 
de A v i l a ; A lca lde de l a ciudad y 

(Pasa a segunda pág ina ) 

Fraga Iríbarne 
realizó ayer una 

visita a Ferrol 
P r o c e d e n t e de M u g a r d o s , 

d o n d e e m b a r c ó e n u n a de l a s 
l a n c h a s de p a s a j e , e s t u v o a y e r 
e n F e r r o l , a c o m p a ñ a d o de s u s 
h i j o s , e l M i n i s t r o de I n f o r m a 
c i ó n y T u . ' i s m o , S r . F r a g a I r í 
b a r n e , q u i e n r e c o r r i ó los m u e 
l l e s de C u r u x e i r a s p a r a m á s 
t a r d e v o l v e r a l a v i l l a m u g a r -
desa , desde d o n d e p o r c a r r e 
t e r a se d i r i g i ó a s u r e s i d e n c i a 
v e r a n i e g a -
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S E G U N D A 25 — V l l l — 6 3 I N F O R M A C I O N M U N D I A L 
v i» 

t é t a n o , s e c u e s t r a d a e n C a r a c a s 

C i e n detect ives, enca rgados d e l a b ú s q u e d a 
í i V e n e de pr imera páPinaf 

Se anuncia , por otra parte, qus individuos pertenecientes, 
s e g ú n se cree, -a l a misma o r g a n i z a c i ó n clandest ina venezolana 
t r a t a ron ae creaor anoche? un c l ima de p á n i c o durante e l part ido 
de xutb j ] celebrado entre e l R e a l M a d r i d y e l Sao Paulo h a -
c i e K - o algunos disparos a l a i r e durante e l descanso de l encuen
tro y disparando cohetes. — E í e , 

E N O R M E S E N S A C I O N E N 
M A D R I D 

M A D R I D , 2 4 — L a n o t i c i a d e l , 
S t í c u e s t r o d e l p o p u l a r j u g a i o r 
c e i K e a l M a d r i d . A l f r e d o D i 
S t e í a n o . l l e v a d a a c a b o p o r 
u m o r g a n i z a c i ó n p r o - c o m u n i s -
a v e n s z o i a n a , h a c a u s a d o e n o r 
m e s e n s a c i ó n e n toao M a d r i d . 

^ a n o t i c i a c i r c u l ó r á p i d a -
m e n t e e n todos io s c i r c u i o s 
d e p o r t i v o s y s o c i a l e s de l a c a -
p i c a i e s p a ñ o l a y f u e r o n n u m e -
r o ^ i s i m a s l a s l l a m a d a s t e l e f ó 
n i c a s q u e s e h i c i e r o n p o r p a r -
x i c u i a r e s a l a s r e d a c c i o n e s de 
l o s p e r i ó d i c o s y a g e n c i a s s o l i -
c i c a n d o i n f o r m a c i o n e s y da tos 
c o m p l e m e n t a r i o s de e s t a n o -
ü c i a -

¡áe e s p e r a n c o n a n s i e d a d n u e 
v a s i n f o r m a c i o n e s de es te s u c e 
so q u e t a n p e n d i e n t e t i ene a l a 
a j u c i o n e s p a ñ o l a . — A l f i l . 

E l G E R E N T E D E L R E A L M A 
D R I D E S P E R A Q U E T O D O S E 

R E S U E L V A S I N N O V E D A u 

- M A D R I D . 24.— ( A l f i l ) . Sorpresa 
€ i n q u i e t u d » han sido las prime
ras palabras del Gerente del R e a l 
Madr id , d o n Antonio Ca lde rón , 
cuando se le p r e g u n t ó oor un re-
dat tor de A l f i l su r eacc ión a l co
nocer l a noticia del secuestro de 
Al f redo D i S té fano por parte de 
una o r g a n i z a c i ó n pro-eastrista v e 
nezolana esta m a ñ a n a en Caracas. 

«Tras los primeros momentos de 
inquietud v d e s p u é s de ponerme 
a i -aoia con ^1 presidente don San 
i iago v con eü viceoresidente don 
Raimundo Saporta en Santa Po l a 
y L a u s a n a , respectivamente, se i m 
puso la calma. No creo que tenga 
transcendencia desgraciada alguna 
este desagradable incidente que. 
s e g ú n dicen los prooios secuestra-1 
dos. se t ra ta sólo de po l í t i ca i n 
t e r n a » . A ñ a d i ó . 

«Dado que e l rapto se alejaí 
de los cauces puramente deporti
vos —siguió diciendo e l s e ñ o r C a l -

Del asalto al correo 
de Glasgow... 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 
d e l j de 48 a ñ o s , W i l l i a m Boa! , 
de 50 y C h a r l e s Wilson , de 31 
l i a n sido acusado de tomar par
te e n e l roibo. L o s otros cuatro, 
que son: u n hombre, AJfred K l -
gr im, de 52, y tres mujeres, M a -
Tv Plorence P i l g r i m de 49 esposa 
del anterior . Henee B o a l , de 42 
y M a r y M e n s on , de l a m i s m a 
edad, han sido acusados de re
c ib i r d i n e r o , sabiendo que e ra 
robado. ( E f e ) . 

L A P O L I C I A C R E E Q U E E L 
B O T I N E S T A E¡N L O N D R E S " 

L O N D R E S , 34.— L a p o l i c í a 
supone que l a m a y o r parte del 
b o t í n obtenido por los asaltantes 
del t r en correo, se encuntra es
condido en l a propia capital , por 
lo que esta t a r de se o r d e n ó a 
unos 100 agentes registren m i -

. inuciosamente var ias casas cuyas 
direociones fueron faci l i tadas en 
las ú l t i m a s 24 horas. A l mismo 
tiempo, se c o n t i n ú a n las gestio
nes para encontrar a R o y J o h n 
James , « L a Comadre j a» mient ras 
que otro sospechoso, Raber t W i -
I h a m P e l h a m , c o m p a r e c e r á e l 
lunes p r ó x i m o ante é l tribunaOi 

-de Lins lade . ( E f e ) , 

' d e r ó n — se ha enviado u n telegra
m a a l embajador e spaño l en Vene
zuela, clon M a t í a s Vega Guer ra , 
h a c i é n d o l e cargo de todo como 

- m á x i m o representante de E s o a ñ a 
e n dicbo pa í s . Asimismo, se c u r s ó 
u n telegrama a los directivos Que 
encabezan l a exo edición, s eño rea 
Morale ja y Lusa r r e t a . d á n d o l e s ins 
truccioues para que acaten en to
do las ó r d e n s de nuestro embaja
d o r » . 

P o r ú l t i m o , s i gerente madr id i s , 
ta man i f e s tó que hace votos para 
que todo Se resuelva favorable
mente con l a mayor rapidez posi
ble y que, cuaado ' termine e l caso 
haya que lamentar ú n i c a m e n t e las 
incomodidades que Dudiera sufr i r 
e l jugador y l a zozobra actual de 
l a s oersonas —familiares y ami
gos— que sienten lo ocurrido con ' 
D i S téfano. 

S E C U E S T R O D E E F E C T O S P A 
R E C I D O S A L D E F A N G I O E N 

L A H A B A N A 

Nota de l a R e d a c c i ó n sobre i n 
f o r m a c i ó n rapto de Alfredo D i 
S té fano . 

E l secuestro del futbolista A l 
fredo D i S té fano por parte de 
miembros de- u n a o rgan i zac ión 
clandestina venezolana que t rata 
de derrocar e l r é g i m e n del presi
dente Betancourt ofrece s imil i tud 
con AI rapto de que fué objeto 
otra famosa figura del deoorte e l 
corredor automovilista argentino 
J u a n Manuel F a n g í o . 

E l raoto de Fangio fue rea l iza-
dn en l a Habana en febrereo de 
1958 por l a entonces organiza
c ión clandestina de F i d e l Castro 
que trataba de derr ibar e l r é g i 
men del presidente Batis ta . E l se
cuestro de Fangio tuvo como p r i n 
c ipa l . objeto a t raer l a a t e n c i ó n 
mundia l sobre e l movimiento re 
belde antibatista, como s in duda 
t ra tan de Imi tar ahora los secues-
tradorp»! de D i S té fano . oertene-
cientes a una o rgan i zac ión venezo
l ana enemiga del r é g i m e n de B e 
tancourt. . . . 

E l l lamado «Movimien to de 
L i b e r a c i ó n Nac iona l» venezolano 
es una o r g a n i z a c i ó n terror is ta de 
i n s o i r a c í ó n y d i r ecc ión comunista 
castrista. Durante estos ú l t i m o s 
d í a s ha venido realizando numero
sos actos de sabotaje y terror en 
el pa ís . Así , como informamos a y e r 
fueron aoresado^ tres oficiales d e l 
Cuerno dp Po l i c í a d^ Seguridad, 
a los que mantienen prisioneros. 
Otro de lo sactos deN este m o v i 

miento, t a m b i é n ocurrido ayer, fue 
e l cometido' contra una emoresa 
p e t r o l í f e r a en las inmediaciones -1© 
Barce lona (Venezuela), en donde 
los terroristas colocaron una bom
ba que a l hacer exp los ión ocasio
n ó importantes daños . 

C R E E M O S Q U E E L «CASO D I 
S T E F A N O ^ ) D E J A R A D E S E R L O 

E N B R E V E D E C L A R A E L 
SEÑOR B E R N A B E U 

Continúa la crisis... 
(Viene da vr imera pág ina) 

"clones oficiales" pa ra que realice 
u n viaje a l a Ind ia . — E íe . 

M U E R T O S Y H E R I D O S 

H U E (V ie tnam del S u r ) , 24. — 
T r e ' n t a budistas, entre los que se 
contaban var ios monjes, resultaron 
muertos, y otros 70 heridos, duran
te l a o p e r a c i ó n de lao pagodas, de 
esta , ciudad, por las' tropas el pa
sado miércoles , informan íuenteí-
drenas de c réd i to . ^ , o ^ 

E l Minis t ro de Vie tnam del S u r 
de Asuntos Exter iores , V u V a n 
Mau, ha sido aclamado por unos 
1 000 estudiantes, en Sa igón , cuan
do l^s dijo que h a b í a presentado 
s u d i m i s i ó n — Efe. • 

C U A T R O C I E N T A S P E R S O N A S 
D E T E N I D A S 

H U E (Vieanmt del S u r ) , 24. — 
E l general T r l , jefe de esta Pe -
gión" Mil i tar , h a declarado que 400 
personas han sido detenkiasv y a l 
gunas de ellas s e r á n juagadas por 
u n t r ibunal mil i tar . D e s p u é s infor
m ó oue l a lucha entre los budistas 
y las t ro ras del Ejérc i to , duro dos 
horas v se utilizaron** bombas de 
gases lacr imócenGs, y se b io ie rón 
disparos a l a ire . — Efe . 

O E ^ P i A F V A ^ L AS B O H E L A S . I N S 
T I T U T O S Y F A C U L T A C E S v 

U N I V E R S I T A R I A S 

S A I G O N , " 24. — P J T orden de las 
autoridades m u ' a r e s han sido ce-
Tadas tedas las1 escue'as» iiDB'itutoe 
y Facultades Univers i ta r ias de 

obstante, pese al estado de 
sitio, l a c a m p a ñ a ^electoral p a l * 
r e n o v a c i ó n de l a Asamblea conti
n ú a . _ Efe. 

S A N T A P O L A . 24.— «El R-eal 
Madr id no es u n partido pol í t ico . 
Po r ello, todos s ü s componentes eg 
tamos convencidos de que no ocu
r r i r á nada oue lamentar a Alf redo 
D i Stéfano». d e c l a r ó don Santiago 
B e r u a b é u . presidente del C^ub m a 
dridista. a un redactor de A l f i l . 

Con su habi tual gracejo, pero 
con u n tono de gran pesar, don 
Santiago a ñ a d i ó «Al enterarme d e l 
secuestro de nuestro gran delan
tero centro, he dado instruciones 
a todoc y cada una de las personas 

qup componen l a plant i l la del R e a l 
Madr id para que guarden l a ca lma 
y 1- sereriidad. L a exped ic ión m a -
dr id ls ta efltá,, e n Oaxaoas. bajo 
las ó r d e n e s de nuestro embajador, 
don M a t í a s Vega. De su inteligen
cia y diolomacia sabemos muchos 
y , por ello, hemos dejado todo e l 
asunto en sus manos, en l a segu
r idad de que lo r e s o l v e r á r á p i d a 
m e n t e » . 

«No creo que los secuestradores 
—sigu ió diciendo e l sieñor B e r -
nabeu— persigan o t r a cosa sino 
l l amar l a a t e n c i ó n al mundo. L o 
que le ha ocurrido a D i Ss té fano 
se debe a su gran popularidad. 
Hace a ñ o s , en 1958 l e suced ió 
cosa p a r e c i d a a l a u t o m ó v i l i s -
t a J u a n Manuel Fangio. y todo 
se reso lv ió pronto y b ien» . 

T r a s manifestar que sabe que 
en estos momentos e l jugador m a -
dridista se encuentra bien, e l p re -
sident<» a g r e g ó que aconseja a to
dos serenidad, mucha serenidad, 
«Lo he dicho antes — d e c l a r ó — e l 
Madr id no tiene tintes pol í t icos y . 
por tanto, no debe temer nada onr 
ese lado. Creemos que e l «caso D i 
Stéfano» d e j a r á de serlo en breve 
v eso s i . lamentamos de todo co
r a z ó n e l sufrimiento que el mismo 
causa a las personas allegadas d e l 
p o p u l a r í s i m o jugador, l lenas de zo 
zobra actualmente ante l a s i tua
ción en que <••=> hal la su ser que
r ido» . 

COMO S E R E A L I Z O E L 
S E C U E S T R O 

C A R A C A S , 24. — E l j'^fe de l a 
expedic ión d-aportiva ¿«l R e a l M a 
drid, don José Moraleja, h a con
firmado la no tMa del secuestro d é 
D i S t é fano por miembrosi de u n a 
org-ainr4Í?.cióh clandestina yepezo-
lana ¿•e tipo castrista-comunista 
que lucha por derrocar a l P r e s i 
dente R ó m u l o Betancourt. 

Setgún l a ve r s ión m á s generali
zada, a las seis de l a m a ñ a n a ho
r a local (11,30 hora e spaño la ) un 
grupo de hombres armados, yes t l -
d03 corrientemente, golpearon con 
fuerza la halbitación n ú m e r o 217 del 
hotel "Potomac" donde ee hal laba 
descansando el famoso jugador. 

L o s individ^uos, que se hicieron 
ipasar por agentes de l a policía ve 
nezolana, irruii j j tóemn en l a habi-
tao ión de D i S te !P**» l t í e obligaron 

a vestirse. Posteriormenite aban
donaron e l hotel en compañía , del 

jugador, a l que mantuvieron enca
ñ o n a d o , partiendo d e s p u é s haeja 
u n lugar ds«conocido. 

Horas m á s tarde, los secuestra
dores l lamaron por te léfono a l co
rresponsal de una agencia de P r e n 
s a ex t ran je ra pa ra manifestar que 
l a seguridad personal de D4 Ste-
¡Cano estaba garantizada y para 
subrayar que los móvi les del se
cuestro se r e f e r í an a cuestiones de 
¡política interna. 

E l Embajador de E s p a ñ a en V e 
nezuela, don M a t í a s V e g a Guerra , 
que fué Informado inmediatamente 
del asunto por los directivos m a -
dridistas, h a establecido contacto 
con l a s autoridades venezolanas 
pa ra gestionar e l rescate urgente 
del jugador. 

L a p r imera noticia sobre e l se
cuestro de D i S téfano fué fac i l i 
tada por e l conserje del hotel "Po 
tomac" cuarenta y cinco m i n u t o » 
d e s p u é s do dado el golpe por los 
raptores. E l conserje in fo rmó en
tonces a l directivo del R e a l Ma
drid Sr . D o m í n g u e z que e l delan
tero centro madridista habla sa
lido del hotel poco d e s p u é s <3e las 
seis de l a m a ñ a n a a c o m p a ñ a d o de 
var ios presuntos po l ic ías" . 

B l defensa central madridista, 
S a n t a m a r í a , que ocupa l a habita
ción n ú m e r o 219, contigua a l a de 
D i S té fano , man i f e s tó que no ha 
b í a sentido n i n g ú n ruido e x t r a ñ a 
mientras d o r m í a y precisó , que l a 
ú l t i m a vez que vió a Alfredo fue 
l a noche anterior a las doce y me
dia (seis de l a m a ñ a n a , s e g ú n el 
horario e s p a ñ o l ) . 

So sabe, por ú l t imo, que el vace-
presidente del R e a l Madrid, seño* 
M u ñ o z Dusarreta , que llegó anoche 
a Caracas, para presenciar el en
cuentro de su equipo frente a l 
Sao Paulo, se mantiene en contan:-
to permanente con e l Embajador 
e spaño l , don M a t í a s Vega ,en es
pera de noticias sobre e l rescate 
de D i S téfano . — E f e . 

C I E N D E T E C T I V E S E N C A R G A 
DOS D E L A B U S Q U E D A 

C A R A C A S , 24. — E l Jefe de l a 
Po l ic ía de Caracas, JV Marmol L e ó n 
t ras .confi rmar que D i S té fano fué 
Secuestrado esta m a ñ a n a de su h a 
b i t ac ión del hotel "Potomac" por 
miembros del "Fren te Armado de 
L i b e r a c i ó n Nacional" , o rgan izac ión 
pro-castr is ta venezolana, manifes
t ó que cerca de un .centenar de 
detectives ' se ocupan activamente 
de determinar e l paradero del fut
bolista estpañol. , 

L a Pol ic ía venezolana, h a comu-, 
nicado a los directivos del R e a l M a 
drid que « p u e d e n estar segurosi de 
*iue se h a r á todo lo humanamente 
posible por encontrar a D i S t é 
fano y detener y castigar a los se
cuestradores". 

Aunque no parece que por el mo
mento se csisponga de ninguna pis
t a concreta, en c í rculos bien i n -
fo rn íados se ha indicado como pro-. 
bable l a de tenc ión de conocidos ele
mentos comunistas que acaso po
d r í a n aportar datos val iosos .—ESí . 

E X I T O M O M E N T A N E O D E L O S 
S E C U E S T R A D O R E S 

C A R A C A » , 24. — L o s secuestra
dores de AMredo D i Stéflano han 
tenido u n éx i to m o m e n t á n e o en lo 
que parece sor su pr incipal obje
t ivo; atraerse una publicidad i n 
ternacional para su o rgan izac ión 
terrorista que persigue l a ca ída del 
r é g i m e n de R ó m u l o Betancourt . 

B l llamado "F ren t e Armado de 
L i b e r a c i ó n Nacional" se h a t r a 
zado ahora, s e g ú n parece, l a mi s 
m a meta que guió a los individuos 
que Secuestraron el buque mer
cante venezolano "Anzoategm" a 
primeros de a ñ o en aguas del C a 
ribe pa ra pedir d e s p u é s asilo po
l í t ico en B r a s i l . 

E l F . A . L . N . lucha con e l terro
r ismo por derribar a l r é g i m e n del 
Presidente Betancourt y establecer 
en Venezuela un gobierno de tipo 
revolucionario s e g ú n e l p a t r ó n de 
F i d e l Castro. 

Con e l secuestro de Alfredo D i 
S té fano han cukndnado cinco d ías 
de lactividades t e r r o r i s t a s 'del 
P . A . L . N . en Caracas. L o s agentes 
de esta o rgan izac ión han volado 
oleoductos, han raptado t a m b i é n 
a tres pol ic ías y han dado muerte 
a tres miembros de la; seguridad 
venezolana,.. todo , ello, a l parecer, 
en represalia por u n a redada he
c h a por l a policía mientras t e n í a 
lugar u n a r e u n i ó n clandestina de 
l a o rganizac ión . E n e l curso de es
ta redada diez elementos comunis
tas fueron detenidos. 

E s t a misma o rgan izac ión an t i 
gubernamental venezolana fué l a 
que dió l a orden en el mes de ene
ro del a ñ o pasado para que sus 
miembros atacasen el Museo de 
Be l l a s Ar tes de Caracas, dol que 
robaron cinco cuadros Vilorados 
en m á s de t reinta millones de pe
setas, que h a b í a n sido prestados 
a la entidad venezolana pti* el M u 
seo del Louv ro y el Mus«o de A r t e 
de Pairía. L o s va í íosoa cuaidro» 
fueron m á s tarde recuperados por 
l a pol ic ía . — E f e . 

Los Marqueses de 
Villaverde, en 

Lourenzp Marques 
L O U R E N Z O M A R Q U E S . 24. 

L o s M a r q u e s e s de V i l l a v e r d e 
í u e r o n r e c i b i d o s p o r e l G o b e r 
n a d o r G e n e r a l , c o n t r a l m i r a n 
t e S a r m e n t ó R o d r i g u e s , L o s 
i l u s t r a s v i s i t a n t e s r e c o r r i e r o n 
l a c i u d a d que les f u é m o s t r a d a 
P o r los d o c t o r e s C a s t r o A m a r o 
y Re l t e l l ho de S o u s a , d i r e c t o r 
a e l s e r v i c i o V e t e r i n a r i o y d e l 
C e n t r o de T u r i s m o , r e s p e c t i v a 
m e n t e . — E f e . 

Una mujer persa 
se quemó viva 

D e s e s p e r a d a p o r h a b e r l a 

a b a n d o n a d o s u e s p o s o 

T E H E R A N , 24 .— R o c i a n d o 
p r e v i a m e n t e s u v e s t i d o c o n ga
s o l i n a , u n a m u j e r p e r s a m a d r e 
de c u a t r o p e q u e ñ o s , se h a p r e n 
d ido fuego, c e r c a d e l a e r o p u e r 
to de es ta c a p i t a l , p e r e c i e n d o 
a b r a s a d a , m i e n t r a s m u r m u r a 
b a que s e m a t a b a d e s e s p e r a d a 
p o r h a b e r l a -abandonado0 s u es
poso s i n r e c u r s o s P a r a a l i m e n 
t a r a los h i jos - N a d a h a n po
d ido h a c e r los b o m b e r o s d e l 
a e r o p u e r t o , pese a a c u d i r r á ü i -
d a m e n t e - L a p o l i c í a b u s c a a h o 
r a a l o s c u a t r o h u é r f a n o s . — E f e 

Gentílicos rusos 

Plan de I n v e r s i o n e s del Fondo 

de Asistencia Social 
H 4 SIDO PUESTO EN EJECUCION 

M A D R I D , 24. Po r u n a Orden 
del Ministerio d© ^ Gobernac ión , 
qu« inser ta hoy el Bole t ín Oficial 
del E s t a d o " se pone en e jecuc ión 
el P l a n de Inversiones del Fondo 
Nacioi ia l do Asis tenc ia Soqial pa 
r a e l corriente ejercicio. 

Regresó a Madrid 
el Ministro 
de Trabajo 

M A D R I D , 24. — Procedente do 
San Sebas t i án l legó por v í a a é r e a 
el Ministro de Trabajo, s e ñ o r R o 
meo. — Cifra , 

C A S T I B i D L A , A M A L L O R C A 

P a r a P a l m a de Mallorca, por .vía 
a é r e a , p a r t i ó e l Ministro de A s u n 
tos Exter iores , don Fernando Ma
r í a Castiella, a c o m p a ñ a d o d»? su 
esposa. — Cifra . 

y ontanicos 
llevarán a cabo 

espaciales 
M O S C U , 24. — Los científicos 

sovié t icos y b r i t á n i c o s h a n acorda
do l levar si cabo experimentos es
paciales conjuntos uti l izando a l 
sa t é l i t e n o r t e a mericanD «Eso» ' 
s e g ú n ha anunciado l a agencia 
Tass . L a agencia jE-oviética a ñ a d i ó 
que los experimentos se r e a l i z a r á n 
s e g ú n lo acordado entre l a agencia 
nacional de A s t r o n á u t i c a y del E s 
pacio de Estados Unidos ( N A S A ) , 
y l a Academia S o ^ i é ü c a de Cien
cias. E s t a s experiencias t e n d r á n 
lugar el a ñ o p r ó x i m o L a s s e ñ a l e s 
radiadas emitidas oesde e l rad lc-
telescopio b r i t á n i c o de Jodre l l 
B a n k s e r á n r e c l t ó d a s por el sa
té l i t e " E c o " y lanzadas de nuevo 
sobre l a t ier ra para que las capte 
el radio-telescopio de la Un ive r s i 
dad de Groís i , en ¿ i m e n k i , R u s i a . 

E l p r o p ó s i t o del experimento, ha 
declarado el profesor ruso G e t 
mantsetf, es comprobair l a posibi'i-
dad de establecer coroundeacianes 
de onda corta a la rga distancia en
tre R u s i a y Estados Unidos, v ía 
G r a n B r e t a ñ a . — Eíe . 

E i t i e m p o , e n E s p a f u 

Ge o nuboso en 
el Cantábrico 

M A D R I D , 24. — E l tiempo, i n 
f o r m a c i ó n general : Duran te l a 
noche pasada e.e regis t raron f e , 
n ó m e n o s tormentosos aislados 
el Suroeste de G a l i c i a y l loviznas 
en e l C a n t á b r i c o occidental. D u 
ran te e l d ía l a nubosidad se des
p l a z ó a l a parte or iental del C a n 
t á b r i c o , r e c o g i é n d o s e 7 l i t ros por 
metro cuadrado en S a n S e b a s t i á n . 

E l tiempo fué bueno en e l res-
to, con temperaturas al tas en e l 
Centro y Sur . 

P r e d i c c i ó n pa ra m a ñ a n a d ía 25: 
Cielo nuboso en él C a n t á b r i c o y 
buen tiempo en el resto. L a s tem
peraturas c o n t i n u a r á n al tas en e l 
Centro y Sur . 

Tempera turas extremas de E s 
p a ñ a : M á x i m a , de 39 grados, en 
C ó r d o b a . M í n i m a , de 10 grados, 
en V i to r i a . 

E x t r e m a s de Madr id : M á x i m a , 
de 32'6 grados, a las 13'30 horas, 
y 18 grados a l as 6 horas .—Cifra . 

L a cantidad presupuesta de l a 
que puede disponerse a tales efec
tos se d e s t i n a r á a los siguientes 
conceptos: 

Ayudas o dotaíciones individuales 
a ñ i ñ o s y j ó v e n e s entro los cua
t ro y los 16 a ñ o s de edad que se 
encuentren en s i t uac ión calificada 
como sub-normal. bien para inter-
•namiento en centros del Patronato 
Nacional de Asástoncia P s i q u i á t r i 
c a o de Diputaciones y otros cen
tros debidamente reconocidos, bien 
para. Ik califlcaición y asistencia en 
los centros de d iagnós t i co y orien
t ac ión t e r a p é u t i c a . — Cif ra . 

A n u n c í e s e e n 

L A N O C H E 

se 
en 

DE. MADRUGADA 

encuentra 
perfecto estado 
de salud 

«Es posible p le liberenus 
dentro de unas horas» 
C A R A C A S , 25 — «Aifl 

S té fano se encen t r a *n do ^ 
estado de salud y es t o t s i 
l i b e r e n d e n t J ^ ^ l9 
h a declarado por t e S fl ^ 
agencia de noticias una L ^ 
cu lma que se calif icad fl. mas-
de^los raptores L f f ^ o S ^ 
panol. — Eío , 

Operación militar contra los 
bandoleros, en Colombia 

I S 6 f u e r o n m u e r t o s y ggn 
p r i s i o n e r o s 

usura 
Teres 

(Viene de primero i n u í n a ) 
otras numerosas autoridades y 
representaiciones. 

E l Cardena l Legado fué as is t i 
do durante l a c e l e b r a c i ó n del 
Santo Sacrificio, por capi tulares 
de l a Ca tedra l abulense. 

E n momento oportuno, e l C a r 
denal L a r r a o n a p r o n p n a i ó una 
h o m i l í a , y a l final de la Misa i m 
p a r t i ó l a b e n d i c i ó n papal a los 
fieles. 

El Real Madrid debe jugar 
hoy contra el Oporto 

M A D R I D , 24 — «Eí toy conven
cido de que no l e o c u r r i r á d a ñ o 
alg'uno a Al f redo D i S té fano» , 
fueron las pa labras del v icepre
sidente de l R e a l Madr id , D . R a i 
mundo Saporta , cuando u n redac
tor de A l f i l i e p r e g u n t ó t e l e fó -
'nieamente s o b r é el par t icu la r . 

Saporta, que se encuentra en 
L a u s a n a , d e c l a r ó inmediatamente 
d e s p u é s que en estos momentos 
lo qu3 m á s fa l t a hace es :1a se
ren idad y l a ca lma y que; con 
ellas todo se r e s o l v e r á a satisfac
c ión de todos. «Lo han dicho ellos, 
( los secuestradores) y lo oreo yo: 
el « e c u e e s t r o no es m á s que una 
c u e - t í ó n de po l í t i c a i n t e r n a y 
cuando se logre lo que pe preten
de —conmover l a o o m : ó n mun
d i a l — pe s o l t a r á a D i S t é f a r . r a 
m é é a , ñ o r sus bondad^c dentro y 
fue^a del terreno, no puede ocu
r r i ó l e nada maio derivado de este 
a c o M e r i ^ i e n t o » 

« C u a n d o supe lo ocurrido. _ h a 
b l é t e l e f ó n i c a m e n t e con el min i s 
t ro e s p a ñ o l d* Asunto? E x t e r i o 
res, don J o s é M a r í a Cast ie l la ; con 

PATR0 
DE 

NATO DE CASAS 
LA ARMADA 

A V I S O 

Se pone é n conocimiento todo e l personal que haya 
solicitado los beneficios de v iv ienda con acceso a l a propiedad 
y n a y a efectuado el ingreso tíe l as cantidades correspondientes 
a cuenta del 10% de a p o r t a c i ó n , que en esta D e l e g a c i ó n ( F . V i -
l l a ami l , 2 1 - 1 . ° ) ge encuentran a su di&P0'sici,ón las listas de 
beneficiarios recibidab de l a Gerencia . 

Se ruega encarecidamente se s i r v a n pasar, en el plazo de 
oeno di?sr por esta De legac ión a l objeto de comprobar si figu

r a n incluidos en las citadas l is tas y poder subsanar de este 
modo cualquier posible o m i s i ó n . 

E l F e r r o l de l Caudi l lo . 22 de Agesto de 1963. — E l i D E L E -
l i A D O L O C A L , Cas imi ro E c l i e v a r r i a . 

don Santiago, nuestro presidente; 
con l a mujer de l jugador D i S t é 
fano, a i a que di á n i m o s pa ra que 
sobre l levara lo mejor posible el 
acontecimiento, y con ios direc
t ivos de l a expedáción madr id is ta 
en C a r a c a s Todos estamos de 
acuerdo. No hay que perder l a 
ca lma . D e . un momento a otro, 
a p a r é t e r á D i S té fano , s in que le 
haya ocurrido nada en absoluto. 
No puedo -pensar n i por u n mo
mento qiie le pueda suceder algo 
a D i S t é f ano per un motivo tan 
de pol í t i ca interna, en l a que e l 

C lub —muclio menos, e l juga
dor— no quita n i pone n a d a » , nos 
e x p r c ó Saporta desde l a c iudad 
suiza . 

E l vicepresidente d e l Madr id 
a g r e g ó que ha adelantado s u re
greso a E s p a ñ a . L o h a r á m a ñ a 
na, en e l pr imer av ión con desti
no a E s p a ñ a . Dice que v iene dis
puesto a — s i hace fal ta y é l cree 
q-ue no— tras ladarse a Caracas , 
pa ra ayudar a mis c o m p a ñ e r o s de 
d i rec t iva , quienes, por otra parte, 
ha<n recibido Instrucoioneg para 
que se pongan a l as ó r d e n e s de 
nuestro embajador en Caracas , 
don M a t í a s Vega . 

«El embajador e s p a ñ o l en V e 
nezuela tiene l a pa labra sobre si 
se celebra o no e l encuentro de 
m a ñ a n a contra e l Oporto. Perso
nalmente, opino que debe hacers,e. 
E l Madr id h a cumplido siempre 
sus compromisos y en es ta oca
s ión no puede haber u n a excep
ción», f inal izó diciendo don R a i 
mundo Saporta , q m , a l tiempo, 
hizo votos pa ra que todo este en
redo se resue lva cuanto antes y 
favorablemente, a fin de que las 
incomod'dades del jugador, si es 
que í a „ tiene y l a p r e o c u p a c i ó n 
y zozobra que en estos momentos 
embarga a las personas que tan
to e-t irran a l gran Alfredo. 

«Oja^á Alf-edo mejore l as 25 
horas, que estuvo detenido en L a 
Habana ei automoviMsta argenti
no J u a n Manuel Fangio, en hecho 
muy semejante a l que nos preocu
pa .a. noso t ros» , fueron las ú l t i m a ^ 
pa labras de l vicepresidente del 
Madr id desde el hotel de L a a ? a n a 
donde pasaba tmas vacaciones.— 
A l f i l . 

B O G O T A (Colombia ) , 24.— T r e s 
bombas h a n heoho explos ión , en 
un in te rvaüo de tres horias, e n 
esta capital , una de ellas fué co-
looada en ©1 a u t o m ó v i l del agrega-
de mi l i t a r de Estados Unidos en 
B o g o t á . E i c o c h e , estacionado 
frente a l domicilio norteamericano 
q u e d ó parcialmente destruido 

U n a bomJba inosndSaria causó 
d a ñ o s a u n veh í cu lo de l a Po
l i c í a frente a l edificio del hotel 
m á s importante de Bogo tá , U n a 
tercera bomba causó u n incendio 
en l a sede del partido l iberal , a i 
e i mismo centro de l a capital . 

Po r otra parte, se in fo rma que 
12t; bandoleros h a n sido muertos 
y otros 220 hechos prisioneros en 
ei curso de una o p e r a c i ó n m i 
l i ta r l levada a cabo en e l de
partamento de T o l t m a pero des
p u é s de l a matanza de 42 per-
soiias, asesinadas por los ban
doleros, e l pasado 6 de agosto 
e n Martjuetil la. 

L a Po l ic ía h a informado tairn-
ibaen que (150 detenidos e n la. 
p r i s i ó n de Circasáa, en el depar-
flamento dte Vi ldas , h a b í a n i n 
tentado escaparse. Só lo cinco de 
el los oonisáiguieron l legar a l a s 

m o n t a ñ a s vecinas, dond* son ^ 
jeto de una p e r s e c u d f e ^ : 
" Í e ^ . í u e r z a s ^ orden ^ ü . ( E f e ) 

Doña Carmen Polo 
de Franco, 

en Oviedo y Aviles 
O V I E D O . 24.— L a esposa da 

S u E x c e l e n c i a e l Jefe del Esta^ 
do , d o ñ a C a r m e n Polo de Franr 

co a c o m p a ñ a d a de su nieta. 
M a r í a del C a r m e n , h a comul-t 
gado a p r i m e r a ho ra de esta 
m a ñ a n a e n a iglesia de San 
J u a n e l R e a l . D e s p u é s regresd 
•al h o t e l y p e r m a n e c i ó en él haá 
t a m e d i a d a l a m a ñ a n a , siendo 
v i s i t a d a por l a s e ñ o r a de Aloni 
so V e g a y l a s e ñ o r a de Peña 
R o y o , esposa del Gobernaior 
C i v i l de Oviedo . A las doce la 
i i u s t r e d a m a se t r a s l a d ó a la 
i g l e s i a de l a s Esc lavas , donde 
o y ó m i s a y postariormente si
g u i ó v i a j e a Av i l e s . 

Desde p r i m e r a s horas de la 
m a ñ a n a numeroso público se 
c o n g r e g ó e n las inmediaciones 
de l h o t e l y t r i b u t ó a doña Car-

P o r ú l t i m o fué cantado por l a ¡ m e n P o l o u n a .acogida extre-
mu-hedumbre e l himno nacional I m a d a m e n t e c a r i ñ o s a . E n el ñau 
de Santa Te re sa . — Ci f ra ._ ; d e l h o t e l , l a esposa del Cau

dillo- fué cumplimentada por 
d o n M a n u e l S u á r e z . financie
r o y f i l á n t r o p o mejicano que 
h a donado a E s p a ñ a y sostie* 
n e a c t u a l m e n t e e l Instituto La 
h o r a de N a v i a . — C i f r a . 

E N A V I L E S 

A V I L E S . 24.— A las Sos y 
c u a r t o de l a tarde ha Useado 
a es ta V i l l a l a esposa de Su Ex 
c e í e n c í a d Jefe del Estado, do
ñ a C a r m e n Polo de Franco. 

L a a c o m p a ñ a b a u n grupo a« 
f a m i l i a r e s v amigos y S5 tras
l a d ó d i rec tamente a l local dei 
R e a l C l u b N á u t i c o , donde m* 
s ido agasa jada con una comí 
d a - — C i f r a . 

Año Jubilar 
ano... 

A C T O C U L M I N A i N T E 
Ocmo acto culminante de l a 

clausura del I V C e n t e ñ a r i o de l a 
Reforma del- Carmelo y del A ñ a 
Santo J u b i l a r concedido con este 
motivo por S u Sant idad el Papa 
J u a n X X I I I , se ha celebrado en 
las ú l t i m a s horas de l a tarde, l a 
solemne C o r o n a c i ó n de l a imagen 
de S a n J o s é que se venera en el 
convento del mismo nombre, p r i 
mera íumdación de S a n t a Teresa 
de J e s ú s a l emprender l a Refor
ma de la Orden. L a C o r o n a c i ó n tu
v o lugar en l a plaza que da frente 
a l Monasterio, en una de enyas 
fachadas se h a b í a levantado u n es
trado con ricos reposteros. A l fon
do y flaqueado coi» banderas de 
los1 colores nacionales de ESpaña 
y del Vaticano, en este estrado, 
que p res id ía l a Imagen de S a n 
José , o c u p ó un s i t ia l destacado el 
Vicepresidente del Goibierno capi
t á n general M u ñ o z Grandes, así 
como el Prelado de A v i l a . E n otros 
lugares se s i tuaron el Minis t ro de 

-Educac ión Nacional , don Manuel 
L o r a T a m a yo y d e m á s autorida
des y personalidades; 

A l llegar el Legado, de S u Sant i 
dad, C á r d e n a ! ' L a r r a o n a , l a Cora l 
Val l isoletana inició el canto de l a 
a n t í f o n a de r i tua l "Joseph F i l l 
D a v i d " , seguidamente, asistido por 
capitulares del Cabi1do y revesti
do de pontifical, e l Cardenal L a 
r raona c o r o n ó las i m á g e n e s de S a n 
José y deí N i ñ o J e s ú s que tiene 
en sus brazos, prommciaindo se
guidamente una a locuc ión . 

Fie les imitadores de San ta Tere
sa —dijo— q u i s i é r a m o s dar a S a n 
J o s é todo el r i to y el honor que 
él merece. E n ello nos a c o m p a ñ a n 
desde el Cielo S a n t a Teresa de Je
s ú s y l a V i rgen S a i itísima. Con
c luyó afirmando que e ra muy jus
to que en l a c lausura de este Ano 
Santo Teres iano fuera coronada la 
imagen del "p r imer palomarcico 
de l a Santa , y puso de maiAfi^sto 
con c u á n t o c a r i ñ o se rec ib ió en 
R o m a por e l Santo Padre este de
seo. F ina l i zó con u n a invocac ión 
a l a San ta Madre Teresa . Quere
mos seguir su ejemplo para que 
S a n J o s é sea nuesitro apoyo y la 
prenda seeura d « nuestra salva* 
c ión" . Por ú l t i m o , i m p a r t i ó su ben-
dic ión a los presentes. 
P R O C E S I O N C O N A N T O R C H A S 

Por l a noche se ce iebró una pro
cesión evocadora de la pr imera sa
l ida fundacional de S a n t a Teresa 
de J e s ú s hace cuatro siglos al co
menzar su Reforma. De^de el Mo-
nas^orio de l a E n c a r n a c i ó n , donde 
profesó como religiosa, un Impre
sionante co r í e jo con antorchas, 
a c o m p a ñ ó a l a imagen de l a Mís
t ica Doctora Reformadora hasta 

el primer convento reformado de 
S a n José , el mismo- i t inerario qae 
entonces s igu ió l a Santa . Por u l 
timo, se c a n t ó u n solemne Tedeum 
de acc ión de gracias en l a ig.esia 
de este convento. — Cifra . 

U n alpinista 

desaparecido 

hace 20 años 
i ti c a d á v e r ha sido 

ha l lado en un glac'3* 
S I O N ( F r a n c i a ) , 2 ^ d9 

s ido h a l l a d o e n ^ 
M o n t - R o s e el cnandaSparec:-
a l p i n i s t a i t a l iano desay 
do h a c e 20 anos. 0[2e 

5 6 S l r f n a c T d o ^ l ^ y 

q d 1 M o n t - R o s e en ^ ^ 
que se v o l v i e r a a t 
t i c i a s suyas- ^ t i d o s con-

M e r c e d a sus .vesuuu* ^ 
sn 
aal-

s u I d e n t i d a d . — E l e 

M e r c e d a s f h a ^ 
s e rvados en e \ f 0 d e s c u b e 
r e l a t i v a m e n t e lac i 

El P1' 
M ^ q i N A (Ital ia) 2 \7vexáíá<í M&b , r Barcelona, M ? por 

L o Forte, aue ^ 
esta ciudad. fin2l:Zo ?' 

ivorable al e5" ^ r o . Itaba fia. favoram^ - • ntro. 
E n « t ^ . ^ í i e c c i ó n de 

venció a l a . 8 1 53. E l P J ^ , 
por 72 pun o | 
tiempo termino ^ 
los italianos. - ^ 
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jjp verano, el estudiante se hace obrero 
y I V * - E l p r i m e r C a m p o d e T r a b a j o í u e r a d e 

E s p a ñ a s e i n s t a l a r á e n A l e m a n i a 
EDUCACION FUNDAMENTAL LLEGARA ASI A NUESTROS OBREROS EMIGRADOS 

1 : P o r L U I S J . G O N Z A L E Z — — 

,,1» Europa Press, p a r a 
( B ^ ^ l r n G A L L E G O ) . í . e 

E l COEBhi?mas más migratorios 
^ p r í I r r e a l i d a d e s socraleg 

t o n u n a d ^ f / l i Servicio U m -
Z nuestro Pais-abaj0) en sU a f á n 
u:--:itarl0rdtotalmente el « m o m e n -
^capt-a i« no podía dejar de 
r^Pan0l o movimientos y co-
estudiar estos " ción d9 los pro-
laborar en ^ s aparejados. 
¿limas 1ue . ^ 1 migratorio r e -

El ^ ^ " i f rán^da indus t r ia l i -
ante de l a ^ f P ; ^ ^ v l a caSl 

»ció^d eüminación del paro, h a 
con,plet„aue mu^os trabajadores 
hecho n 
del 

0 ^ busauen nuevas so campo Pu^qu '.cleos en los núcleos i n -

S 5 r ^ . W d ^ - e S t r 0 P -

de la agricultura y la^ 
ta eün 
que i 
npo b 
de vi< 

Jes, ta 
,IP1 extranjero. . 

com? ^Movimientos de m i g r a c i ó n 
^ ^ r t e importante del desarro-

son par - J ^ n No es posible u n 
110 TnUo quilibíado de l a eco-
desa.rr0 i ante no se dota de los 
e l ^ m f t n t P r o f e s i o n ^ e ^ b a s . 

eos a 
^ v f v i d a en ^ centros de l a 
K r i a E l trabajador que cam-
^ ' e amb'en'e y transforma s u 

tiene que adaptarse a los 
S o s ^ t c ^ T s u p e r a í s e pie-
S e n t é para que su trabajo ten-
ea mayor eficacia. 
g ¿ premisas san c o m u n e s 
tanto a la migración interna, co-
m a la externa. Ambas, con 
^obfemars f o r m a l e s diferentes, 
tienen planteamiento,, similares, 
resultantec de una misma causa. 
Por eso el SUT ha visto que no 
podía realizar una actividad com-. 
pleta si sólo hubiese actuado sK>-
bre el problema de l a m i g r a c i ó n 
interna; también tenía que dar 
cauce al estudio de ese problema 
<pie constituye el desplazamiento 
da log trabajadores e s p a ñ o l e s a 
otíos países europeos 

UN CAMPO D E T R A B A J O 
ESPAÑOL E N A L E M A N I A 

Alemania é« uno de los p a í s e s 
íiue está a la cabeza respecto a l 
hilmero de españoles que t raba jan 

nado un programa completo a ñ n 
de dotar de e d u c a c i ó n elemental 
e i n s t r u c c i ó n c iv ica a los habi 
tantes de las zonas guburbiales de 
Madr id . Estos t r aba j j s e m p e z a r á n 
el a ñ o p r ó x i m o durante los me
ses de enero y febrero, por ser 
los m á s apropiados en r e l a c i ó n 
con el estudio. 

Es tas tareas de. E x t e n s i ó n C u l 
t u r a l , junto can los Campos de 
Traba jo y las C a m p a ñ a s de E d u -
cac ón Fundamenta l v enen a ser 
el conjunto de las labores del 
univers i ta r io en el mundo del t r a 
bajo. L o s resul tado, de lo , t r a 
bajos del S U T se doblan, a ñ ó t ras 
a ñ o , y lo?, frutos que se recogen 
son óp t imos L a Univers idad es
p a ñ o l a e s t á ahora m á s en con
tacto con el m m d o del trabajo. 
L o s univers i tar ios aumentan de 
d ía en día su f o r m a c i ó n humana, 
compart;endo los problsmas. las 
esperanzas y 'os anhelos de los 
trabaiadnre<! de toda E s p a ñ a . 

(Ooiyr ight by E u r o p a Pr^ss . 
P r o l r b i d a su r e p r o d u c c i ó n to
tal o pa rc i a l , aun citando su 
procedencia) 

l 

L a s caminos del eepacio y a e s t á n abiertas para el hombre Pero 
un d ía no muy lejano, un cohete de m á s potencia qu* e lúe la 
fotoerafia p o n d r á al hombre en l a L u n a . . Y m á s tarde sera Mar 
te el planeta vencido. P a r a llegar .hasta él, los científicos norte
americanos ya han comenzado a despejar el camino. — ( f o t o 

E U R O P A P R E S S - A M E R I C A 

L CAMINO HACIA MARTE 

Algunos univers i tar ios del S U T , ayudando a construir un puente sobre u n arroyo 
(Foto E , P.) 

p a r a que los trabajadores puedan 
adaptarse a l a v i d a a lemana y 
p a r a que puedan conocer mejor 
sus derechos y obligaciones.^ 

L A E X T E N S I O N C U L T U R A L 
E N L A S C H A B O L A S 

L a v ida de ias ciudades impone 
a l campesino una c ier ta i n h i b i 
c ión y u n complejo de i n f e r io r i 
dad que no l e deja rea l i za r su 

ac t iv idad con l a plenitud necesa
r i a p a r a conseguir buenos r e su l 
tados, Y las chabolas son e l cen
tro de este doloroso problema. 
P a r a cambiar esta s i t u a c i ó n es 
necesario qt»3 los trabajadofes que 
han emigrado a l a ciudad tengan 
el dominio de u n n ive l cu l tu ra l 
b á s i c o y un e s t ímu lo necesario 
pa ra su adelanto profesional. 

P a r a hacer rea l idad estos fines, 
el Se rv ic io Univers i t a r io del T r a 

bajo ha organizado en Madr id 
una c a m p a ñ a de E x t e n s i ó n C u l 
t u r a l que e m p e z a r á sus ac t iv ida
des e l a ñ o p r ó x i m o . 

L o s umvers i ta r ios integrados en 
e l S U T , h a b í a n y a empezado a 
t raba ja r dentro del problema de 
los movimientos migratorios i n 
ternos. Desde hace tiempo, los es
tudiantes ayudan a construir cha
bolas y las dotan de los servicios 
m á s elementales. Pero estas ac t i 
vidades t e n í a n que completarse 
con las c a m p a ñ a s de E d u c a c i ó n 
Fundamenta l . 

P a r a . ello, e l S U T ha confeccio- l 

C O M I E N Z A A D E S P E J A R S E 

(ln cerebro electrónico permitirá calcular sos posiciones 
per un periodo de doscientos años 

Antes de 1970 los americanos l l e g a r á n a la Luna 
(Reportaje E . P. , por F r a n s 
W A L B E B T p a r a E L C O R R E O 
G A L L E G O . ) 

¡ S i e m p r e adelante' Este es el le
ma que el hombre se ha trazado 
e intenta cump.ir lo fiel a su p r imi -
mitivo deseo. 

uatro estudiantes componiendo l a mezcla que d a r á fortaleza a los c imien tos de las casas de los t raba
jadores. — (Foto E . P . ) 

miMr iá •rÍJcaSl Alrededor de cien 

núme n h611, Alemañia- Y este 
tud ™ alanzado esa magni-
-nuesLmUy Pocos años . E l los 
bajan Pn Sr ^ P ^ 1 0 1 ^ ^ t r a . 
S ca^iH6'/38 e x t r a ñ a ^ - tienen 
* h S ™d in0rme de proble-
<lotados% Z0111"^11 P0r estar 

técni6"113 Eficiente forma-
P a r a ? y cultural. 

^ P l e t o I * ' J 1 3 0 ^ un estudi0 
a n ú - £ esta ^ t u a c i ó n y dar 

w l ? " W t a n t e de 
tión F I H MEN-T(>S DE : C S ^ ^ a l . e h S 

españoles u i unPor 
ción F S d f ^ e f n í 0 s de l a E d u c a -
W r s S ^ 3 1 ' eh S e r v i c i ó 
^ " i S o ^ 0 ^ 1 Trabajo ha or-
^ Trabajo Aleman:a un Campo 

Este n Q'I • 
T r a ^ i o % l S r C a m p o de 
en el e x f f i d? por el S U T 
«Os t r f b S f ! 0 universi ta-

? l l i durante un 
de S t i e m b í los úl t imos^ d í a ' 

^s represenw~veinte estudian, 
^ t r 4 S i v ? ^ ^ 6 - los diverso, 
ri!* t r a b a S tariOS d* EsPa -
Í\Frankfu fván en una fábr ica 

^•grado. P e r S 0 1 ^ que han 

ajo organi-

prime 

íerSalUniv«sitaria??as a^uPae io -

r e i f 0 r «Has tieno^P ? 0 ^ a n i z a -
tos nar-a ^ i v e r s i S í el ?bjeto de 

estudilu5 Problema 0s comPar-
{ o S a * t i l e s - v o s ^Prob lemas 
r i o ' d i l vida \ : T Z C ^ ? á s 

En e ios unaversita-
« ^ ^ e r c a ^ 1 ^ a l suyo. 

P o r g a d o 6 o S ^ 0 i ? T raba -
n n L * \ S U T tk 

W e t o l J hacer"r^ajadores emá-
l a l ^ e g r á n e ¿ s ^ estudio com-

a ^ n d a m e n t a l , 

o 

o 

\ 
LAS. „ % 
PINTURAS % 

Í> U E S 

ranÉriMFai su 
HOGAR 

El Madrid, cansado, perdió ant 
e l Sao Paulo en Caracas 

C A R A C A S 24. A l f i l . Con la v i c 
tor ia del Sau Paulo, DQX. dos go
les a uno, ha finalizado el encuen
tro de esta noche correspondien
te a l a serie internacional entre 
dicho eauioo b r a s i l eño v el R e a l 
Madr id . _ 

- E l ruido de unos disoaros s u r 
gidos fuera del estadio o l í m p i c o 
universi tar io a l a r m ó a l púb l i co 
que presenciaba el encuentro, e l 
cual i n v a d i ó el campo de juego. 
E l l o d e m o r ó en media hora el co
mienzo de l a segunda parte, que 
no se inició hasta que los especta
dores se reintegraron n sus loca
lidades 

E l tanto del triunfo -naulista se 
produce a los 14 minutos de este 

tiempo, por m e d i a c i ó n de Faust ino 
a l lanzar una falta con que h a b í a 
sido castigado el equipo español . 

Ambos equipos presentaron las 
siguiente^ alineaciones: 

R E A L M A D R I D : Araquis ta in ; I s i 

dro. S a n t a m a r í a , Casado; Mul ler , 
Pach ín ; Amancio, F é l i x Ruiz , E v a 
risto .Puskas. Gento. 

S A O P A U L O : Suly ; De:eu, B e -
l l i n i , J u r a n d r i . Díaz; Uso (R ive r to ) 
Faustino. M a r t í n e z Pagao), L e a l , 
Bene, Sabino. 

Arbi t ro : - Benito Jackson. Vene
zuela (regular en su ac tuac ión ) . 0 

E l eauioo de Sao Paulo consi-_ 
guió con esta vic tor ia su segunda ' 
«Pequeña Copa d e K Mundo» , que 
con mayor rapidez' y mejor juego 
desarollado durante los 45 i t i inu-
tos deKsegundo tiempo cons igu ió 
imponerse al c o n i u u í o m a d r i l e ñ o 
que en esta ocas ión se no tó can
sado, demostrando un pobre juego. 

Marcaron oor e l Sao Pualo: P a 
chín (autogol) a o í s 11 minutos 
Faustino, 14 nj/nutos del. segundo 
tiempo. 

P o r el R e a l Madr id : Evar i s to , a 
los 20 minutos del pr imer tiempo. 

No son ya los avienes los que 
marcan La pauta del progreso en 
los descubrimientos auronavales. 
Se t ra ta ahora de a : g o , m á s , de vo
l a r - m á s alto; de trasladarse a otros 
planetas. 

¿ Impos ib le? L o s investigadores 
han demostrado que se puede l le
gar a ellos, aunque para esto sea 
necesario t rabajar mucho; pero 
siempre t e n d r á n la esperanza de 
que su trabajo t e n d r á un resul ta
do satisfactorio. P a f a ello, es ne
cesario situar lo m á s exactamente 
posible dentro del espacio al obje
tivo a comaeguir una vez rea l iza
da esta pr imera tarea, l a m á s im
portante y costosa al mismo tiem
po, los adelantos de l a ciencia per
miten llegar al l í . 

M A R T E . P R I M E R O B J E T I V O 

L a t eor ía para s i tuar a Mar t e fué 
formu ada en 1898; s in embargo los 
cá l cu 'o s no fueron muy exactos, 
ya que nueve a ñ o s m á s tarde, el 
planeta segu ía un comino tan le
jos del marcado que fué necesario 
ver i f icar una reforma en la t eo r í a . 

E l Gobierno de los1 Estados U n i 
dos dec id ió establecer unas tablas 
de medidas exactas para Marte . A l 
mismo tiempo tema l a i n t e n c i ó n 
de fací l i lar a los futuros invesitiga-
dores un conjunto cié coordenadas 
planetar ias pa ra todo el s istema 
solar .por un pe r íodo de doscientos 
a ñ o s . 

M A Q U I N A S A U T O M A T I C A S 
P A R A M E D I R D I S T A N C I A S 

U n a de ias pr imeras medidas 

A Q U I , D O S M U E R T O S 

y KEM-GLO 
Doi pinturas INIMITABLES y 
d« INSUPERABLE CALIDAD 
qu« darán a su hogar un am
bienta ATRACTIVO Y LUJO
SO gracias a ra bellos y suges
tivos COLORES ya los maravt 
liosos contrastes de LUZ qpu 

'yQ proporctonaa 

DE VENTA EN DROGUERIAS 

PINTURAS SHERWIN-WILLIAMS 

RICARDO ÑORES CASTRO 
F. Villamil, 54 EL FERROL DEL CAUDILLO 

D E V E N T A E N D R O G U E R I A S 

;>>•: y y-. 

1 I Í O Ü Y I B B S . ( F r a n c i a ) . ••• Dos estudiantes alemanes de 23 a ñ o s han encontrado l a muerte en acclden-
é» de carretera cerca de I iOiiTlers . E l p e q a e ñ o coche en e l cua l v i a j aban , a l tornar una cu rva se en
c o n t r ó con e l c a m i ó n que v e n í a e n di rección Inversa . Los dos mur ie ron I n s t a n t á n e a m e n t e . . - . ( E . P . ) 

l levadas a cabo posteriormente h a 
consistido en perforar tarjetas p a r a 
las m á q u i n a s a u t o m á t i c a s de l a 
e l a b o r a c i ó n de datos. Estas' tarjetas 
eran portadoras de una informa
ción de dos m i l observaciones, rea
lizadas en e l Observatorio de 
G r e e n w l c h ( Ingla ter ra) de 1.830 -

M á s tarde los m a t e m á t i c o s co
menzaron a apl icar correcciones a 
las dos mi l observacones. E r a ne
cesario hacerlo, y a que l a t eor ía 
sobre los planetas e^tán calculadas 
desde el centro del So l , pero s i n 
embargo" las observaciones e inves
tigaciones se hacen desde l a T i e 
r r a . Y es aqu í donde comienzan 
a surgir las primeras dificultades: 
la t ie r ra e s t á en movimiento; por 
lo que se precisa una co r r ecc ión 
mientras que el rayo luminoso l le
ga a Mar te . 

L a T i e r r a y Mar te g i ran constan
temente alrededor del So l . Luego 
l a d is tancia entre ambos planetas 
siempre s e r á distinta mientras tar
dan en da r u n a vuelta completa. 
Así, pues, l a distancia a que se en 
cuentra Mar t e en su punto m á s 
cercano es de cincuenta y seis m i -
l lo res de k i l óme t ros . Y cuando 
ambos planetas e s t á n en lados 
opuestos a l Sol , su dis tancia es de 
cuatrocientos millones de k i l ó m e 
tros. 

L a luz v i a j a a una velocidad de 
297.974 k i l ó m e t r o s por segundo. Se
g ú n esto, l a luz tarda en llegar a 
Mar te tres y veinte minutos, s e g ú n 
se encuentre en l a posic ión m á s 
cercana o m á s alejada respectiva
mente. S o n pues necesarias las co
rrecciones, y de ah í las diversas 
clases de tablas 

U N C E R E B R O E L E C T R O N I C O 
C A L C U L A L A S P O S I C I O N E S D E 

M A R T E 

Se siguen haciendo cá lcu los Y 
en 1961 el Observatorio Nava l de 
los Estados Unidos publica unas t a 
blas en que s e ñ a l a las posiciones 
pa ra este planeta desde el a ñ o 1950 
y 2000 Pero su exactitud sólo es 
vigente hasta el s e í d o orden deci
mal ^ 

E l i ' l t imo sistema empleado es 
u n cerebro e l ec t rón i co de eran ve
locidad S e ha l la en l a Un ive r s i 
dad de CaMfornia, en Livermore , 
y e s t á prenarado para calcu a r dis
tancias orbitales, hasta el s é p t i m o 
orden decimal, y las posiciones de 
Marte hasta el a ñ o dos mil 

L a C o m i s i ó n de E n e r g í a A tómi 
ca de 'os Estados Unidos publica
r á esta tabla y la p o n d r á a dis
posic ión de las personas interesa
das ' Y t a m b i é n s e r á n empleadas 
por los cáenitíflccs espaciaos que 
proyectan env ia r naves a Marte en 
los p r ó x i m o s a ñ o s Pero = s e r á l a n 
zada una nave tipo " M a r i n e r " por
tadora de instrumentos de investi
gación. 

E l cerebro e lec t rón ico tiene que 
real izar muchos cálculos . Surgen 
dificultades y ^s necesario repetir 
las medidas S i n embargo se esne-
r a oue para el a ñ o en curs.o l as 
tab'as es tén terminadas defini t iva
mente. Por pr imera vez en muchos 
años , los científicos p o s e e r á n las 
tablas de las dlvers'-ts posiciones de 
Marte. 

Pero antes de llegar a Marte, ^ s 
astronautas norteamericanos espe-
ran~ Pegar a l a L u n a , no d e s p u é s 
de 1570. 
U n a vez conseguido esto Intensa
r á n hacer el salto a Marte, sali
vando para ePo l a a . r a c c i ó n gravl -
ta^oria de otro-A cuerpos celestes, 
tales como la T i e r r a . Venus y J ú -
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C V A t t t A » ñ — Y I I 1 — 63 
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D O M I N G O , 25 D E A G O S T O 

S a n t o s M a r í a M i c a e l a fiel 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , v i r g e n , 
f u n d a d o r a ; L u i s , r - ; N e m e s i o , 
l e ; L u c i a , v g - ; E u s e b i o , V i c e n 
te , G i n é s . m á r t i r e s . 

S a l e é l S o l a l a s 5.35 
p o n e a l a s 18,59 

L U N E S , 26 D E A G O S T O 

S a n t o s C e f e r i n o , P a p a , I r e -
n e o A l e j a n d r o , V i c t o r , A d r i á n , 
S e g u n d o , C o n s t a n c i o . V i c t o r i a 
n o , m á r t i r e s ; R u f i n o , o b i s p o ; 
F e U x , pb . 

S a l e e l S o l a l a s 5.36 
S e pone a l a s 18,57 

E n e l s o r t e o c e l e b r a d o a y e r 
r e s u l t ó p r e m i a d o e l n ú m . 7418 

• 
• AMENO 

LA T V 
antes de eleg 
s u t e l e v i s o r 
c o n s u l t a en 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
25 D E A G O S T O 

S O B R E M h ' S A 

2'15 C a r t a de ajuste. 
2*20 E l d ía del S e ñ o r . E m i s i ó n re

ligiosa dir igida por don S a l 
vador M u ñ o z 1 pesias . 

3'0O Te iec rón i ca . E l reportaje m á s 
interesante de la semana. 

3'10 Noticiero de hoy. 
3'30 Buenas t a r d ^ con mús ica . 
3'45 Bronco. Telefil ixi de largo ma. 

traje. 
4*45, Cierre . 

I N F A N T I L 

5'45 Cartade ajuste. 
6'00 Fies ta con nosotros, por Her

í a F r a n k e l , Guttavo^ Re, L u i s 
Pruneda y J u a n V i ñ a s . 

7'00 E l l lanero soliterio. 
7'iO F i n a l del programa infant i l . 

N O C H E 

7'20 P r e s e n t a c i ó n . 
7'32 L o s Pl instones Te le f i lm de di

bujos animados 
8'00 Domingo, edición -extra. R e 

portaje en c o n e x i ó n con l a 
E u r o v i s i ó n . 

8'30 Los pa raca id l s í í i s . 
9'00 Ci t a con el humor. 
9'30 Pan ta l l a deportiva. Acontecl-

bientos de actual idad en el 
mundo deportivo. 

lO'OO Esca l a en HÍ-Fl. 
10'30 Ses ión de noche- " C i n c o tum

bas a l C a i r o " . 
12' L o s toros. Comentarios tauri

nos por Manuel Lozano Se
v i l l a . 

12'15 Te 'ediar io . Ed ic ión domneal 
12'35 Versos a m^edianoche. M o 

mento muscal . M e d t a c ó n . 
12'45 C e r r é . 

lo 
m i 

LIFE PKSS 

OfEUZDíNTAiLBS: 1 — D u e ñ a . E s 
tar . 2.— S í m b o l o qu ímico . Arieto. 
3.— Río a. agonés . C a m p e ó n . 4.— 
Ec ie tadas 5.— Aféitela. 6.— Lige 
ros. 7.— Pueblo de Navar ra . 8.— 
Nota. L e t r a griega. 9.— Advier ta . 
P r e p o s i c i ó n que indica lugar. 10.— 
Herma'na. Pecado. 

V B R T T O A i L B S : 1 — Anil los. On
das. 2. — S í m b o l o ds l masurio. R e 
za . T e r m i n a c i ó n numera l . 3.— 
Qui to l a luz. Ma-ilbhar.4 P u e h o 
tíe Sa lamanca . 5.— "Papel despre
cíatele. 6.— Posesivo. Ol fa t ea rá . 7. 
Ex i s t í a . De este modo T e r m i n a c i ó n 
ve rba l . 8— F l o r . E x t e n s i ó n grande 
de terreno. 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S . 1—Uno. s « r . 
2— S A . Agita . 3— At . 4— S á b a l o . 
5—Tócala . 6— Acopla. 7— Aradas. 
8— A l . Aga. 9— T a r r o . D i . 10— 
CíSci LOIS 

v i B R T T O A L E S : 1— Usas. Ga to . 
2— Na. A t a . " L a s . 3— Aboca. R a . 
4—.Abacorar. 5— Galápago! . ©— 

S i . O l iva . 7— Esta . A A A . Do. 8— 
R a t a . Seis. 

A n u n c i á n d o s e incremen
t a r á sus ventas y su nego-

0 c ió p r o s p e r a r á Nuestra see-
j c ión de A N D N C I O S P O R t 

P A L A B R A S s a t i s f a r á s u s 4 
deseos. 

M A D R I D . — L a J u n t a Nac iona l 
l ie Biemanas Sociales h a h e d i ó p ú 
blico e l programa de ídmt ivo de 
los profesores y temas de que 
cemsta l a X X I I I s e m a n a Soc ia l de 
E s p a ñ a que t e n d r á lugar este a ñ o 
en Oviedo, del 9 a l 15 de seiptiem-
tare próxinho. 

E l tema general setík " L a E d u c a 
c ión socia l y cívica de una socie
dad dé masas". L a s lecciones s e r á n 
aplicadas por don Carlos R u i z del 
Cast i l lo que t r a t a r á de " L a socie
dad de masas como f e n ó m e n o con
t e m p o r á n e o y la h u r a a n i z a e d ó n de 
l a s masas" ; don Sa lvador Caba
llero S á n c h e z , "Problemas y con
tenido de l a e d u c a c i ó n en la socie
dad de masas"; don J e s ú s I r i b a -
r ren , "Dos modos de a c t u a c i ó n so
bre las masas: propaganda y apos
tolado";- D . J o s é Ortiz Díaz , " L a s 
influencias insti tucionales e n 

immm iim 
I HAiíi i 
l a t ñ 

Los primeros 
resultados 

L A C O R t J N A , 24 .— E s t a t a r 
de, e n l a p i s c i n a de L a S o l a n a , 
se d i s p u t ó l a p r i m e r a j o r n a d a 
de .los c a m P e o n a t a s ga l l egos de 
n a t a c i ó n . R e s u l t a d o s : 
1-500 m e t r o s i b r e s . — 1 h— C a r 
los B r e m o n . e n 20 4 9 " 

100 m e t r o s l i b r e s , m a s c u l i n o s 
1 . — A i d a C a r v a l l a l 1-20-3 

200 m e t r o s b r a z a m a s c u l i n o . 
1 — J u a n A - G a r c í a 1-35-09 

200 m e t r o s e s p a ' d a m a s c u 
l i n o . 1 — M a n u e l L o s a d a , 2 - ' 4 -09 

200 m e t r o s v r a z a m a s c u l i n o . 
1 — J o s é I g n a c i o F e r n á n d e z 

2- 56-05. .100 m e t r o s m a r i p o s a , 
f emen ino - 1 . — A u r o r a P e r e d a 
1-38-3 

100 m e t r o s espa lda , - f-emeni-
, nos . 1 . — A i d a C a r b a l l a l 1-31-3 

i r e c o r l a b s o l u t o y j u v e n i l de 
G a l i c i a ) . — 

4 X 1 0 0 m e t r o s e s t i l o , m a s c u 
l i n o — U — C . N a t a c i ó n C o -
r u ñ a 5-30-2 

4 X 1 0 0 l i b r e s m a s c u l i n o s . 1 . 
C . N a t a c i ó n C o m ñ a , 4 40 s a l 
tos de t r a m p o l í n , 1 . — J o s é M a 
n u e l P r i e t o P u g a . 23 p u n t o s 

E n l a c l a s i f i c a c i ó n p o r e q u i 
pos v a e n p r i m a r l u g a r e l 

CluTo N a t a c i ó n C o r u ñ a c o n .139 
p u n t o s s e g u i d o d e l N a v a l de R e 
g a t a s de F e r r o l c o n 117, y R e a l 
C l u b N á u t i c o de V i g o c o n 63. 

— A l f i l 

e d u c a c i ó n " ; don Víc to r G a r c í a 
Hoz, " L a act iv idad escolar an te las 
tareas1 del hombre c o n t e m p o r á n e o " ; 
don Torcua to F e r n á n d e z - M i r a n d a , 
" L a p r o m o c i ó n de ¡a juventud des
de e l punto de v i s t a educat ivo"; se
ñ o r i t a M a r í a Angeles C a l i n o , " L a 
f o r m a c i ó n de l a mujer p a r a inter
v e n i r en los problemas re lac iona
dos con l a e d u c a c i ó n en l a socie-
" E l c o m p r í í e r i s m o como elemento 
é d u c a t i v o " ; y don R a m ó n Pr ie to 
Banices, " L a Univers idad y los t ra 
bajadores". 

L a s conferencias s e r á n pronun
ciadas por don Alfredo L ó p e z M a r 
tínez, " L a e d u c a c i ó n y el desarro
l lo del sentido social y cívico en 
E s p a ñ a " ; don Jac in to M a r t i n 
Maestre, " L o s valores educativos 
de l a cul tura popular"; don Angel 
T o r r e s Calvo, " L a I gualdad de 
oportunidades en E s p a ñ a " ; den 
J o s é L u i s G u t i é r r j z G a r c í a , " L a 
autoridad y l a l ibertad en l a edu
cac ión social y cívica'1, y don C a r 
los" S a n t a m a r í a Ansa. " L a proble
m á t i c a e s p a ñ o l a de l a e d u c a c i ó n 
frente a l a convivencia internacio-
mal". 

Los1 seminarios e s t a r á n dirigidos 
,por don J o s é M a n a R i a z a Ba l l e s 
teros, "Diidáct ica y pedagog ía refe
r idas a l a e d u c a c i ó n de masas" ; 
don Frane i sco G u i j a r r o , "Presen
c ia de las Organizaciones de Apos
te-ado en el desarrollo e c o n ó m i 
co"; don J o s é G a r c í a G u t i é r r e z , 
" L a . educac ión r u r a l y los servi 
cios de e x t e n s i ó n ag ra r i a" ; don 
Carlos Abai tua, "Desar ro l lo de l a 
C c m unidad". 

Por ú l t imo , los coloquios versa
r á n sobre: "Relaciones humanas y 
relaciones p ú b l i c a s " , a cargo de 

' don J o s é Manue l G o n z á l e z P á r a 
mo; " E l deporte, los espeotácuüos 
por don Pascual Cebollada G a r c í a ; 
y el turismo en l a sociedad ac tua l " . 
"Valores educativos de lo coopera
c ión" , por don J o s é M a r í a D íaz 
Mozas P A . 

A B I 0 s 

Durante una reciente ^ . . 
c ien t í f icos sobre l a e n e r ^ 1<5n *> 
con fines bélicos, c e l c S f nUcka» 
no (Nevada) , uno ^ 6n I ^ 
res .pasaba los ratos U b L 1 * 0 ^ 
casinos, jugando a b mípT ^ ^ 
r á , dados... ^ ruieta, ba^ . 

Dos de sus colera« 
l a debilidad del p r g ^ ^ 1 1 ^ 

— E a una lás t ima que l« * 
ne de esa manera el vicio ^ 
dolo jugar a s í y arriesga^ .'n 
ro, uno se compadece Se ^ D * ' 
ta como s i no í u e r a e x i s t i r ^ T ^ 
nana .. -"fii-ir 

" " E l C a r uso, carfg?ndo en el puerto ferrolano 3.000 toneladas de rai-neral de hierro c o n destino a 
G i j ó n . — (Foto A R J O ) 

CURSO B E VERANO, E N ORENSE 

Contereíioias de Fraguas y 

E n el Curso de Verano Hispano-
1 P o r t u g u é s que á c a n a de celebrar
se en Orense, han proinuncdado c i 
clos de conferencias los c a t e d r á t i 
cos don Antonio F r a g u a s y F r a 
guas y don Beni to V á r e l a J á o c v \ e . 

E l doctor F r a g u a s ' e s tud ió las 
formas de v ida en G a l i c i a : la casa, 
desde l a palloza a l pazo; los pro
blemas fo lk lór icos de l a v ida : i n 
fancia y juventud, bautizos y ca

samientos: ; los persona jes legenda 

Acto en honor del Capitán General 

DE A l F E R E C E S 
A V I L A , 24. D e s p u é s del so-

é m n e pontifical, celebrado e n el 
templo catedralicio de A v i l a , du
ran te el cual p r e s i d i ó e l acto, des
de el . A l t a r Mayor, a l lado 
de l a Epís to la , l a re l iquia insigne 
del brazo incorrupto de S a n t a T e 
resa de J e sús , que ha peregrinado 
triunifalmente por toda E s p a ñ a , du
ran te todo el a ñ o Teresiano y J u 
b i la r que hoy termina, en las pal
meras horas de la tarde de hoy, 
se h a celebrado, ante e l monolito 
dedicado a los' a l féreces provisio
nales, en l a P laza de G r a n a d a , 
frente a l R e a l Moinasterio de S a n 
to T o m á s , u n sencillo acto, en el 

mm mm 
1° 

gollegoi 

Hórreo 1 2 jfl 

Lámparo 
timón 

lámpara rM 

Sella 15. -

2 0 . -gallega 

f. 

Quinqué 
marinero 

REAL, 102 - E L F E R R O L 
CALDERctti*, *> - i.. KAYAV i • S A Ñ T t A & O 

LA HERMANDAD 
PROVISIONAIES 
curso del cual, é l C a p i t á n Gene ra l 
don Agus t í n M u ñ o z Grandes , re-
cábió a los componentes de l a Her 
mandad de Alféreces Provis iona
les de A v i l a , a quienes p r e s e n t ó 
e l Gobernador c iv i l , a c o m p a ñ a d o 
por e l Alcalde de la ciudad y pre
sidente de l a Hermandad. 

E n pr imer lugar el Vicepresiden
te del Gobierno e s t r e c h ó las manos 
de todos y cada uno ellos. Luego, 
el C a p i t á n G e n e r a l a g r a d e c i ó l a 
v i s i t a y se i n t e r e s ó por los proMe-
mas de l a Hermandad. T a m b i é n 
e x h o r t ó a todos los presentes parn 

- que se mantengan en esp í r i tu de 
u n i ó n y a ñ a d i ó que la verdaderfi 
labor a rea l izar descansa en l a 
m u t u a ayuda. Di jo t a m b i é n el C a 
p i t á n Gene ra l que no es posible v i 
v i r solamente de recuerdos y que 
« s preciso dar ejemplo a u n testigo 
implacable que viene d e t r á s de nos

otros: L a juventud que nos suce
de. Tenemos, dijo, una continui
dad trascendente e importante que 
son nuestros propios hijos. 

Seguidamente, el Alcalde de i a 
ciudad y el presidente de l a J u n t a 
P r o v i n c i a l de l a Hermandad de A l 
fé reces Provis iona les hic ieron en
trega a l C a p i t á n Genera l , s e ñ o r 
M u ñ o z Grandes , de las insignias 
de Oro de 'Avl1a, ne hin abrazo que 
quiso s ignif icar el de todos1 los 
componentes de l a Hermandad, de 
todos los que u n o ía se pusieron 
a las ó r d e n e s de F r a n c o y del 
E j é r c i t o e s p a ñ o l salvadores de l a 
P a t r i a . 

A c o n t i n u a c i ó n , en u n a de las 
depedenclas del R e a l Monasterio, 
se ce l eb ró un almuerzo, ofrecido 
por las autoridades de A v i l a en 
honor dél Vicepresidente del G o 
bierno. Asis t ió t a m b i é n el Carde
n a l Arcaddo L a r r a n o , Legado de S u 
San t idad e l Papa y los obispos l le
gados a A v i l a con motivo de las 
fiestas de olausura del I V Centena
r io de l a Reforma TepeMana. — 
Cif ra . !! i 

r í o s : encantos y encantamientos, 
brujas y "nubeiros"; y las fiestas 
populares: "magasto", n á d a l e s , 
"entroiirio", mayos y noche de S a n 
J u a n . 

E l doctor V á r e l a J á c o m e h a b l ó 
del teatro y l a poes ía contempo
r á n e a en E s p a ñ a y de la poes ía de 
Berceo. Y a n a l i z ó e s t i l í s t i camen te 
algunas obras s e ñ a l a d a s en les 
programas de los a lumnos de l a 
Sorbona y de A l i x que asisten a l 
Curso, como " L a zapatera prodi
giosa", " E l adefesio", "Mar inero en 
t i e r r a " y "Romancero gitano". 

C O L O Q U I O S O B R E N O V E L A 

E n el mismo Curso de Orense se 
ce lebró un coloquio sobre l a nove

l a objetivista e spaño la , dirigido por 
don Beni to V á r e l a J áoa roe . E l pro-
sefor V á r e l a J á c o m e , después de 
anal izar las principales muestras 
de l a tendencia objetivista espa
ñ o l a y fi jarse en l a p r o b l e m á t i c a 
social que plantean, sostuvo un 
animado d i á logo con los asistentes 
e hizo una c o m p a r a c i ó n con el ob
jet ivismo f rancés , representado por 
Robe-Gri l le t , Duras ; Bu to r y S i 
m ó n . 

y i n i é í í 

i lü E i i i 
iifrvifiífia 

S u s c r í b a s e a 
L A N O C H E 

L E O N , 24.. —; L a s i tuac ión lafoo-
r a l sigue estacionaria s in v a r i a 
ciones respecto de l a de ayer, por 
l a tarde. 

E l conflicto laboral e s t á limitado 
a la E m p r e s a "Minero Siderúrg-ica 
de Poniferrada", en J a cuenca de 
Vi l l ax i l i no . 

E n los lavaderos de l a f ac to r í a 
de aglomerados de l a misma E m 
presa, en Ponferrada, l a s i t uac ión 
se ofrece totalmente normalizada. 
Cif ra . 

M I N A S C L A U S U R A D A S G U B E R 
N A T I V A M E N T E E N L A C U E N 

C A D E L N A L O N 

O V I E D O , 24.— Por haber t rans
currido m á s de cuarenta y ocho 
horas desde su reapertura, s in l a 
p r e s e n t a c i ó n de sus obreros a l t r a 
bajo se ah dispuesto l a c lausura 
gubwna t iva por tiempo indefinido 
de las minas " E l V i so" , "Escob io" 
y " Coto Espines" , todas ellas de l a 
cuenca del " N a l ó n . E l citado plazo 
finaliza el lunes para los ú l t imos 
poozs abiertos por lo que si ta l día 
no «e produce l a p r e s e n t a c i ó n a l 

trabajo, s e r á n indefinidamente c lau
suradas e l resto de las explotacio
nes que permanecen inac t ivas den
tro de l a memeionada cuenca del 

N a l ó n , — Cl í r a . 

U N C I O S 
POR PALABR 

¿Y s i él conoce lo nue -n^, 
pera? - t e r c i ó otn> J ^ l ? 0 * * 
mejor lo suyo no €s ^ £ 7 ^ ^ 
b idur ía . 10 ea. 

C O M E E 3 Í S I B L E 

U n famoso torero v mi 
do se disponen a c e n L ^ n 
taurante. cn Un T«9. 

— L e s aconsejo —les dijo el >WH 
t - e " - i a t e r n e s ; e s t á r i ^ S 

—No; yo prefiero —diio 
r o - un buen filete ^ Z t ^ 

— E n algo se ha de notar - L * , 
pondio el a p o d e r a á c r - «ue « , 
tador ú 2 toros. «"e ea ma, 

A C C I D E N T E 

U n automovilista obtiene -«i 
glatorra un suplemento de indoT 
nización sobre lo que debía p a ^ 
le la compañ ía aseguradora ^ 
haber perdzdo, en un 6,0 par 100 ^ 
uso de un brazo. 

—Todos los años, explicó a l W 
voy a I taha. y rae p e r f e c c l o S 
siempre un poco en Italiano rvT 
mo usted sabe, Sr. juez, ¿ T 
blar el italiano en Ital ia hace íal-
ta no ser manco.,. 

J A I M I T O 

— ¡Mamá, yo también qxiiero sei-
cazador! —dice Jaimito, viendo sa
l i r a su padre con la escopeta y el 
perro. ^ 

— ¡Máa tarde, hijo, cuando üeaa 
•ayer y puedas comprar la caza! 

E X T E A Í f A CO^FRATEEXIDA» 

U n es-forzado ganadero inglés 
rea l izó diversos cruces con cerdos 
de distintas razas y logró unog me-
joramientos tan sensacionales que 
la Dirección General de Ganade-
r ía del país creyó conveniente di
vu lgar . 

P a r a ello, el citado ganadero or
gan izó una fiesta en su ñnea a la 
que acudieron, además de autori
dades y otros famosos ganaderos, 
toda la Prensa del país E l progra
m a de diohío fiesta e ra ol siguiente: 

11.30: Acogida de los invitados. 
12 00: P r e s e n t a c i ó n de los cerdoa 
12,30: Almuerzo en común. 

I - N O T I C I A S 

con 

I E S T R A M B O T E 

A L Q U I L E R E S 

S E A D Q U I L A N m á -
q u i n a s de escribir 
Viuda de Remar . — 
Calvo Soteio, 17, T e 
léfono 1203. Santiago. 

C O M P R A - V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas. 142. Te lé fono 
25(16. - F e r r o l 

finia ffléica 

M l d f c o C i r v l e n * 

toteatm, i . t « l4 feao . f 

f A N T I A i O 

Enfermeáodes Nerviosos y Mentales 

CMtultorlo: Hdrrvo 34-3." • te!. W06 

M O B I L I A R I O A c a 
demia véndese semi-
nuevo. R a z ó n e s t a 
A d m ó n . — Santiago, 

- V E N D O por ausen-
terme aserradero con 
nave y terreno, o so
lamente maqu ina r i a 
« n perfecto uso. F a 
cilidades. Razdn e s t á 
Admin i s t rac ióHi - F e 
r í td . 

D E M A N D A S 

S E N E C E S I T A ope
rar io de s a s t r e r í a . R a 
zón esta Adminis t ra 
ción. — Per roL 

S E N E C E S I T A m u 
chacha mayor. R a z ó n 
esta Adminis t rac ión .— 
Santiago. 

F I N C A S 

A n u n c í e s e e a r * ; 

U f N O C H E 

V E N D E N S E DISOF 
z o n a ensanche, mo-
d e r r a c o n s t r u c c i ó n 
acogidos b n hifleacio-
nes t r i bo ta r i sa Infor
mes; «OIÍTO» Agente 
Propiedad Inmobil ia

r ia . Rúa del Vi l la r , 
núm. 31 - Santiago 

V E N D E S E chalet 
libre con garaje. L ó 
pez Ferre i ro , 22. I n 
formes Sehra , 6-3.°, 
do 3 a 6. — Santiago. 

V E N T A de pisos y 
loca 1 3 s comerciales. 
Sól ida y e s m e r a d a 

7 departamentos ex
teriores, m á s s e r v i 
cios. Con amplias te
r razas . Cíalefac c i ó n 
central . Dos ascenso
res. Facil idades d e 
pago. Magní f icos pre
cios por vender direc
tamente el construc
tor. Exen tos fie con
t r ibuc ión du.ante 20 
a ñ o s I n f o r m a c i ó n : 
Construcciones " G r a n 
Vía", Oficina central, 
Doctor Tei je i ro ( E s -
Quina Repúb l i ca A r 
gentina) o bien telé
fono 1868 — Santiago. 

S E V E N D E ' casa 
situada Bar re i ras , 22, 
con huerta d e sem
bradura 3 Serrados. 
P a r a informes en di
cha casa, hora de 5 
a 6. — Santiago. 

V E N T A casa a es
trenar, l ibre, c o ni 

huerta. R a z ó n : Con-
oheiros, 6.—íSantiago. 

V E N D E S E casa sie
te plantas (con as
censor), cén t r i ca . I n 
fó rmese Agencia R o 
ca. — F e r r o l . 

¿ Q U I E R E ven d e r 
su casa? Roca , serie
dad g a r a n t í a . Sola
mente Agoncia Roca . 
F e r r o l . 

V E N D E S E bajo co
mercial , libre y p r i 
mer piso. I n f ó r m e s e 
Agencia Roca . — F e 
rro l . 

T R A S P A S O S 

S E T R A S P A S A am
plio bajo, sitio c é n t r i 
co. R a z ó n : Galiano, 50 
Teléfono 1415. — F e 
r ro l . 

V E N D O casa Cas
tro, 13. Procurador 
Qippirü. Castro 11.— 
Santiago 

C A S A se vendo l a 
n ú m . 24 de C a s t r ó n 
D'Ouro c o n huerta. 
Informes: R . Arnejo 
V iuda de F r a g a P a m -
p ín . Coya. — Vigo. 

S E V E N D E finca 
en Jubia, 19 metros 
f í en te , 40 fondo. R a 
zón Teléfono 75.—Ju
bia. 

V E N D E S E casa 
•planta baja, en San 
J u a n de F i l guc i r a , l i 
bre. Agencia Roca.— 
Fe r ro l . 

V E N D E S E segun
do piso libre, sitio cén 
trico. Agencia Roca. 
F e r r o l . 

T R A S P A S A S E ne
gocio sitio c é n t r i c o 
inmejorabiies condi
ciones. R a z ó n R ú a V i 
l lar , 31-2.° 

T R A S P A S O local de 
negocio con vivienda. 
R ú a San Pedro, 8.— 
Santiago. 

S E T R A S P A S A ne
gocio acreditado d e 
transportes d e San 
tiago a Fe r ro l , se rv i 
cio regular. R a z ó n : 
Rombal . 17-2.°.—-San
tiago. 

S E T R A S P A S A t ien
da de ul t ramarinos 
con vivienda en Cas
t r ó n D'Ouro, n ú m e 
ro 10. Informes en l a 
misma. 

V A R I O S 

V E I N D E N S E d o s 
pisos libréis, amplios. 
Informes Agencia R o 
ca. — Fe r ro l . 

V E N D E S E casa cua
tro plantas, calle M a 
r í a . I n f ó r m e s e Agen-

c o n s t r u c c i ó n de 5-6 jr o la Roca . — F e r r o l . 

M A Q U I N A S punto. 
Sistema italiano U l 
timos modelos. Mejo
res precios facil ida-
íles. Rematadoras. P i 
cadoras s a s t r e r í a Bo -
binadoras. I m p e r i o . 
Montera, 32. — M a 
drid 

ÍESO D E L E U I D O I 

Ñ A P O L E S . - R n una i ^ n j 
batida « o n t r a el ruido, la Potoa 
ha impuesto multas a unas ocho
cientas personas que *™ 
aparatos de radio a todo volumen 
o que hac í an sonar estruendosa 
mente los motores y bocinas d* 
sus vehículos a altas horas de a» 
noche, — Efe . 

Signe el tema, «ne este tema 
no eonoce fas fronteras, 
porane abundan los roceras, 
los ruidosos, por sistema. 
Que el gamberro el nso exir" 
de sus necias facultades 
claro es tá , de cfarldades 
que no admiten mlopm; 
éste , aqué l y el otro día, 
y «s í en todas las etndades. 

Hoy es ^ápo l e s qnlen bate 
su c a m p a ñ a contra el miao, 
un «ba t i do" merecido, 
que con muflas lo combat*. 
B e lograrlo, al mea os, trate, 
y que no, pasivamente, 
berrear deje a la S™™ 
por sus fueros. L a medida 
de empezar esa hatl<1* 
es de ingresos buena fu^te . 

U n a v*z, más , pues, digamos, 
qae Imitar la es P 7 v e f j S ' e i os©. 
contra aquel W ^ ^ o í do aguantarle h a r t o s ¿ s t a m ^ g > < 
1 a l a par - -s i al nec¡w 
de rafe cortar díaf-
m á s que bien - - i ^ ^ L 
el ma l uso, en madrugada, 
de cohetes, para cada 
bailoteo y romería . 

D0>T E B ' 1 0 

Anunc íe se en 
N O C H E 
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L E T R A I C I O N O S U L U G A R T E N I E N T E 

J O S E MARIA «EL TEMPRANILLO» HA MUERTO 

5 A eHa l a hemos visto miles de veces, desde s« espectacular 
E pelicnla «Escuela de .siren*S). ftue c o n q u i s t ó el mundo de Norte 
: a Sur y de Este a Oeste. Con sus movimientos perfectos y a rmo- ¡S 
E nioios, acariciada por el agtia que resba la sobre s u piel con l a 
5 misma naturalidad que lo h ic ie ra sobre l a s legendarias sirenas., 2 
3 Lanzándose desde el t r a m p o l í n mientras o f rec í a a l a s c á m a r a s S 
Z cinematográficas su amplia sonrisa, s u m e r g i é n d o s e y volviendo — 
i a salir a la superficie, con sus trajea de b a ñ o chorreantes y S 
5 «rillattdft a la Iva de potentes reflectores. L a muchachi ta que S 
S gipó un campeonato de n a t a c i ó n , se conv i r t i ó en l a r e i n a indis^ ~ 
- entibie dei liquido elemento, en l a diosa mojada y h ú m e d a de S 
S Hellywood. S 
5 El el hombre fuerte del cine, e l apuesto g a l á n d e ' r e l u - ~ 
" cientes dientes de lobo, que can ta s u amor bajo l a ven tana de S 
3 la liratagonista. Tostado por el sol , a l to y seguro de sí mismo, ~ 
Z en su postura de eterno Don J u a n , suavizado en el ú l t i m o mo- s 
S mentó por la belleza y el encanto de su antagonista femenino. S 
» Femando Lamas y Esther W i l l i a m s , se han encontrado en g 
5 el acropuetto de Nueva Y o r k , a l que l a ac t r iz l legaba proce- s 
S dente de Los Angeles, Sus rostros sonrientes son u n a buena 5 
- muestra de l a amistad que r e ina entre eHos, Desde hace a l g ú n ¡s 
g tiempo, incluso trabajan juntos en l a s pe l í cu l a s ! Dos de l a s c u » - s 
; 'es han sido rodadas precisamente en E s p a ñ a S 

r i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i m i H i i i g i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i i i i y n i i i i i i i i i i i i i ^ 

ANTE L A S C A M A R A S CINEMATOGRAFICA 

Paco Rabalt el bandido bueno 
de la serranía de Córdoba 

La historia y la leyenda se convierten en celuloide 
Por L O U R D E S SORIA 

" A l a c a í d a de l a tarde, en s u cort i jo de Córdoba , h a muerto J o s é M a r í a , conocido por " E l T e m -
prani l lo" . U n a ba la disparada por s u lugarteniente ha acabado con s u v ida . A l parecer, se t ra ta de una. 
venuganza personal, ejecutada por l a par t ida de bandoleros que capitaneaba, enfurecidos por que JoseMa-» 
r í a se aliado con los soldados del rey p a r a i r en contra de sus propios c o m p a ñ e r o s . 

S u muerte, es l a muerte de to
dos los bandidos que hasta este, 
momento inundaban los campos y 
las s ie r ras dé l a r e g i ó n andaluza, 
tomando l a just icia por su mano. 

E l c a d á v e r , montado sobre su ca
ballo, h a desaparecido hacia Las 
cumbres de S i e r r a Morena, cabal
gando en medio dtíl silencio de l a 
noche". 

" L L A N T O P O R U N B A N D I D O " 

L a noticia, pod r í a pertenecer a 
cualquier pe r iód ico del siglo X I X 
e s p a ñ o l , resucitada ahora por l a 
pe l ícu la que a las ordenes de C a r 
los S a u r a se rueda bajo e l t í t u l o 
de " L l a n t o por u n bandido". S u s 
protagonistas, Paco R a b a l , l a i ta 
l i ana L e a Massar i , Manolo Zarzo, 
R i i l i p p e L e r o y y L i n o Ventura , 
r ev iven pa ra e l celuloide l a histo
r i a de J o s é M a r í a " E l T e m p r a n i -
11o", e l ú l t i m o bandido de S i e r r a 
Moreno. 

T e ñ i d a de leyenda, influenciada 
por los cantos y alabanzas que el 
pueblo te j ió e n torno a s u f igura, 
l a his tor ia nos cuenta e l d r a m a 
de u n hombre buen'j en el fondo, 
desgraciado, val iente y poderosoi 
Sobre las mismas s ierras cordobe
sas, m á s de ciento cincuenta c a 
ballos h a n cabalgado incansables, 
se h a n hecho los muertos, h a n de
jado cabalgar sobre sí a los ext ras 
venidos de los blancos pueblecitos 
andaluces. SoJdados y bandidos, en 
una alegre meseta, donde los te
nientes y capitanes muchas veces 
t rabajaron en l a v ida rea l como 
tales. 

Paco R a b a l , " E l Temprani l lo" , 
con grandes patillas, barba negra 
y poblada, ojos graves y tristes, 
s u b i ó a S i e r r a Morena cuando te
n í a t reinta años , pa ra combatir 
l a in jus t ic ia y l a o p r e s i ó n que ate
nazaban a los pobres campesinos 
andaluces. S u a r m a de combate es 

l a o r g a n i z a c i ó n u n a 
c la ra y despejada. 

inteligencia 

E L P O D E R D E L A F U E R Z A Y 
D E L A V . I O L E N C I A 

J o s é M a r í a ha agrupado a todas 
l a s partidas de bandoleros' que an
daban diseminados creando un po
deroso e j é r c i t o que se refugia entre 
las rocas y los picachos de l a sie
r r a . A t r a c a diligencias asalta los 
pueblos y los cuarteles persigue 
con fu r i a a l a s fuerzas reales, de
fiende y se une con los liberales 
y llega a desafiar a l rey. 

S u j e í a t u r a sólo a u r a diez a ñ o s 
escasos, en los que l a fuerza y 
l a violencia le mantienen en el po
der, con una v ida de miser ia , per-
oetuamente en guardia; su esposa, 
M a r í a J e r ó n t m a , L e a Massari , m u é 
r e d r a m á t i c a m e n t e , y e l bandido, 
lleno de tristeza y amargura, deci
dí» aceotar el p e r d ó n ofrecido por 
Femando V I I . Se re t i ra a un cor
t i jo y abandona a sus c o m p a ñ e r o s 
A cambio, debe ayudar a las fuer
zas realistas a capturar a l resto de 
lai? bandoleios. Entonces sobrevie
ne l a tragedia y e l que ha sido s u 
f i e l lugarteniente. Manolo Zarzo, 
le mata y levantando el c a d á v e r 
sobro s u caballo, emouia a é s t e ha 

c i a los campos andaluces, eme aco
gen con si lencio e l eterno re torno 
de s u h é r o e . 

U N C A R T U C H O L E E X X P L O T O 
J U N T O A L A C A R A 

Paco Raba l tiene una l igera mar 
ca sobre l a n ie j i l l a derecha. 

—IVU l a hice durante el rodaje. 
Alguno de los ext ras ca lculó m a l 
l a distancia y un cartucho de pó l 
vora me e x p l o t ó cerca de l a me j i 
l l a 

Se han utilizado grandes v pol
vorientos trabucos eme meten m u 
cho ruido e impresionan conside

rablemente. Pis tolas de e x t r a ñ a s 
formas, con culata de madera, y 
fajas aue rodean la c intura d á n 
doles una apariencia de n i ñ o s de
masiado crecidos. 

U n a de las secuencias m á s dif íci
les ha sido la batalla f ina l , cuan
do los c a d á v e r e s se amontonan y 
son despojados de botas, camisas, 
etc. E l problema de conseguir que 
los extras permanecieran como 
muertos impulsaba a l director a j e . 
petir una y otra vez: 

—Por favor, los muertos, ¡ te
ned los ojos cerrados'-

tí c i n e s u e c o e s e l m á s 
c a s e r o d e l m u n d o 

Sus actrices acuden a los es tudios en t r a n v í a o en a u t o b ú s 

UN SÓLO I D O L O N A C I O N A L : I N G M A R B E R G M A N 
• P o r S u s a n S E S S E — 

t¿ra?1S,<lUlZa UIW de las Pro-
de Sffjf?6 may(>r d i n e r o 
V i ^ s 1 incesantes 
lncluso los ^ naciones e 
^ c o n S rites del ™ -
Par* otro C 0 ™ de Un lado aisñ^. ' nyy en Hong-Kong y 
fañana en B za un 

S a l ^ a S r a l a hora de 

de t r a S e aUténtica fiebre 

Joll^ood y R ^ ^ ^ ^ t e , e n t r é 

al mea?gbeanrg0- suecia per-

^ P U T o E N A U T O B U S 

Ŝ0 ^ SUnlt0 611 b ™ m a S . 
^ j e r e f ^ f ^ r e s paisaje, y 

fcy W o t S ° s ^be l los r / -
S alas Prod0,eSatlco> « e n e una 

cmemato-grá-

a al terreno del 
a t r á s l a 

^ t a Garbo o 
que sólo acu-
3 origen para 

uno ruen0s Aires es qu i -
mconve-

meó 

y l a s ve teranas actrices. Roda r 
con é l es sentar plaza de actor 
de c a t e g o r í a . E n sus estudios ¿ e 
Estocolmo se «cuecen» los ve rda 
deros va lores del cine, y para le
lamente, I ngmar B e r g m a n moldea 
a su gusto a ¿us futuros i n t é r p r e 
tes. U n a especie toma y daca, 
beneficioso pa ra las dQs partes y 
que consigue mantener l a c inema
t o g r a f í a sueca como un bloque 
seguro e incorruptible . 

Todo gi ra en torno a Be rgman , 
y a su alrededor se cierne i x i a au 
reola de a d m i r a c i ó n , de a u t é n t i c o 
entusiasmo por lo que hace o d i 
ce, como e l í d o l o h a c í a qu ien se 
cringen todas las miradas . 

F R A N K S I N A T R A C O N L A 
W A R N E R B R O T H E R S 

N U E V A Y O R K . — E l cantante 
y actor c inema tog rá f i co F r a n k S i -
natra, presidento y director de l a 
Repr ise R&oord Company, e s t á en 
tratos oon l a W a r n e r Brothers . Se 
rumorea que l a W a r n e r c o m p r a r á 
las acciones de l a Reprise en m u 
chos millones de dólareia y F r a n k 
S ina t r a se q u e d a r á como Jefe de 
Produccáórii, trabajando directa
mente bajo las ó rdenes de J a c k 
W a r n e r . 

F ranc i sco R a b a l en s u papel de 
pa ra actuar ante las c á m a r a s . 

' E L Teropran i l lo" p r e p a r á n d o s e 
- ' (Foto E U R O P A P R E S S ) 

Los monstruos se 

de la panta 
Lon Cheney, el hombre de las mil caras, fue el 

primer actor que hizo temblar al mundo 

apo eran 

E l cine de honor , no y a e l de 
«suspense», , sino el que busca pro
ducir un estremecimiento de te
r ro r en el púb l i co , a y u d á n d o s e de 
una serie de trucos c i n e m a t o g r á 
ficos y , del madr i l la je , v a p o y á n -
diose de una serie de historias 
truculentas nac ió como ta l en los 
pr imeros tiempos del cine mudo. 

E n aquella época , en que todo 
h a b í a que expresar lo exc lus iva 
mente por medio de i m á g e n e s y 
gestos, los f i lmes de espanto fue
ron una buena presa a l a que 
agarrarse, algo que proporcionaba 

unos beneficios seguros y l lenaba 
de dinero los bolsillos del i n c i 
piente Hol lywood. L o s sueldos de 
las estrellas, de los guionistas, de 
los ciperadores, de los directores 
y hasta de l as maquilladoras a l 
canzaron cifras s o r p r e ndentes. 
Huchas de las grandes fortunas 
c i n e m a t o g r á f i c a s de hoy se cons
t ruyeron sobre la base del terror. 
L o s monstruos h a b í a n invadido 
la pantalla. 

L O N C H E N E Y : E L P R I M E R 
F A N T A S M A 

L o n Cheney. llamado e l hombre 
de las. m i l caras fué el p r imer ac
tor que i n t e r p r e t ó personajes te
rror í f icos- L o n , cuyos padres eran 
sordomudos, a d q u i r i ó una enorme 
faci l idad para expresarse por me
dio de gestos, a f in de que ellos 
le comprendieran. Puede decirse, 
que en sus primeros años , L o n 
casi no hablaba. S u m í m i c a era 
perfecta, no necesitaba de l a s 

palabras para hacerse entender. 
Cosa curiosa, este actor tiene e l 

r eco r a de haber muerto en todas 
sus pe l í cu las . I n t e r p r e t ó l a p r i 
mera v e r s i ó n de «El Fantasma de 
la G o e r a » , «El Jorobado de Nues
t ra S e ñ o r a de P a r í s » . «El Hipno
t i zador» , v u n ún ico í i l m sonoro 
« G i g a n t e s de Acero», cuya acc ión 
t rascurre en los f e r r o c a r í l e s y en 
la que L o n . muere destrozado por 
una locomotora. 

A l mismo ri tmo en que se des-
arrollalban las pe l í cu las de horror, 
aumentaban l a s investigaciones 
para descubrir nuevos trucos c i 
n e m a t o g r á f i c o s , para p r o d u c i r 
efectos especiales e inventar m é 
todos de miedo. 

D e e n t o n c ea, las películias 
« F r a n k e s t e i n » sacada de l a nove
la q u é M a r y W. Shel ley esc r ib ió 
en 1816, y que i n t e r p r e t ó e l actor 
inglés B o r i s Kar lo f f , quien aíhora 
t rabaia en l a t e lev i s ión . 

E L A C T O R Q U E D O R M I A E N 
U N A T A U D 

E n torno a los «mons t ruos» del 
c ine , se te j ía toda u n a leyenda 
que cobraba vida incluso en l a 
existencia r e a l de los actores. Co
mo en el caso de B e l a Lugosi , de 
quien se dec ía que d o r m í a en u n 
a t a ú d y que se d i v e r t í a soltando 

' m u r c i é l a g o s p o r s u chimenea a 
medianoche. S u pe l í cu la «El con
de • D r á c u l a » obtuvo unos bene
ficios de 75 millones de d ó l a r e s 
nara l a empresa que l a produjo. 

B e l a , actor tea t ra l h ú n g a r o . I l e 

so en 1930 a los Estados Unido í 
con i n t enc ión de dedicarse a l tea
tro, pero tuvo que torcer sus pro-
pós i to ante l a f i e bre cinemato-
gráef ica que ex is t í a en aquellos 
momentos en el nuevo continen
te. B e l a se conv i r t ió en e l mago 
del terror-

I N G M A R B E R G M A N 

ha 

^ C a i e Greta 
111 a l i T ^ n . 
Sar ., "erra ^ ~'"v' ;MJJ0 

dlSe a otros 
--es. d« Íael-Cine 

pa í ses , o a colaborar con empre
sa,, que' no sean suecas. E x i s t e 
una especie de fervor nacional , 
de ansias u n á n i m e s de s u p e r a c i ó n . 
N i los m á s fabulosos contratos, n i 
las respetables sumas de -dó l a r e s 
consiguen a r rancar les de sus i r í a s 
ciudades, n ó r d i c a s . 

L a s estrellas acuden a los estu
dios sencillamente, en t r a n v í a o 

en a u t o b ú s , ¿ i s c i p l i n a d a s y t r aba 
jadoras . L a puntual idad es su 
a rma d e combate, y l a seriedad 
en e l t rabajo e s t á por encima de 
todo. 

E l hombre que ha conseguido 
esta ex t raord inar ia un ión , ha sidio 
el d i r e c t ó r c inema tog rá f i co I n g 
m a r Bergman , quien constituye el 
polo de a t r a c c i ó n de las nuevas 

NOTICIARIO C I N E M A T O G R A F I C O 

E L «CÜAÜHTEMOC» PARA 
CANTINELAS 

M E J I C O . — B l actor cómico c i 
n e m a t o g r á f i c o Mario Moreno, e l 
popular "Cant inf las" , h a recibido 
e l premio "Cuauhtemoc" para el 
actor mejicano m á s destacado d^l 
a ñ o . 

M A R T I N B C A R O L V U E L V E 
A L C I N E 

P A R I S . — L a act r iz francesa 
Mart ino Carol , que h a b í a abando-
nadoA m o m e n t á n e a m e n t e su traba
jo en el cine, ha anunciado qu© 
piensa reintegrarse a él, rodando 
l a pe l ícu la "Precio Directo" . A n 
tes de este rodaje d e b u t a r á como 
actr iz teatral en l a ca-pital francesa 

E L H I J O D E J O H N W A Y N E , 
P R O D U C T O R 

John Wayne , el actor cinemato
gráfico norteamericano que se en
cuentra en E s p a ñ a pa ra rodar l a 
pe l ícu la " C i r c o " , h a declarado que 
s u hijo Mike es e l productor de su 
pvh'cula "Molintock". 

F R B D E R I C K M A R C H , " P R E S I 
D E N T E " D E L O S E E , U U . 

, H O L L Y W O O D . — E n l a pe l ícu
l a "Soven D a y a i n M a y " , e l actor 
Frederidh Marclh i n t e r p r e t a r á e l 
papel de un presidente de los E s 
tados Unidos, que so apodera del 
p a í s con nn golv-e mi l i tar , Mardh 

ha conocido a un buen n ú m e r o de 
presidentes, entre ellos a F r a n k l i n 
Delano Rooscvelt, quien d i r ig ía sus 
propias escenas en los noticiarios 
c inematográ f i cos . 

N U E V A P E L I C U L A ' D E 

S U M M E R S 

M A D R I D . — H a comenzado e l 
rodaje de l a nueva pe l í cu la del d i 
rector . e s p a ñ o l Manuel Summers, 
t i tulada " L a n i ñ a de luto". Sus 
i n t é r p r e t e s principales son M a r í a 
J o s é Alfonso, Alfredo L a n d a y P i 
l a r Gómez Perrer , 

S E R U E D A E N L A C O S T A 
B R A V A 

B A R C E L O N A . — H a comenzado 
el rodaje en l a Costa B r a v a de l a 
pel ícula "So l de verano", dirigida 
por J u a n Bosoh e interpretada por 
Ar tu ro F e r n á n d e z , L u z M á r q u e z , 
Rossana Y a n n i Ra fae l Alonso, J o 
sé Santo Streling, Marcos M a r t í y 
Pa t r i c i a L u j á n , 

M A L L E R U E D A " L E F E U 
P O L E T " 

P A R I S . — L o u i s Malle, e l direc
tor do cine f rancés , rueda en este 
momento en unos estudios de P a 
r ís , " L e F e u Fol le t" , cuyos pr inc i 
pales i n t é r p r e t e s son Maurice R o -
net, R o ñ e Dupuy y Berna rd Noel. 
E l tema e s t á inspirado en l a no
vela de Dr ieu L a Roohelle, y n a 
r r a la historia de un hombre j o 
ven, prematuramente envejecido. 

de jo que s u n e g o c i o 
m f e a r o o « t a M M I 
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S E X T A 2 5 _ V I I I — 6 3 

Agenda del día 
R e g í s f t o c i v i l 

N A C I M I E N T O S 
Carlos Vi l l e t a y López . Santiago 

de Castro y Seoane, J u a n Carlos: 
Saavedra y VilalNío, Car los J o s é 
Santiago y L ó p e z L a r a c h a . Beni to 
E a m ó n Segada v Lence . 

D E F U N C I O N E S 

Dolores López Rodr íguez , de 82 
©ños dp edad, A m a l i a G a r c í a C a n 
das, de 42 a ñ o s de edad, Leoca 
dia Romero Otero, de 72 a ñ o s de 

.edad. Manuoiq Maceira B r a ñ a s . de 
'73 años de edad. 

P a r l e m e i e o t o l ó g i c o 

Tempera tu ra m á x i m a , 19. 
M í n i m a , 12'8. 
Media, 15'9. 
D i r ecc ión del viento, NO, 
F u e r z a del vienito, flojo. 
Estado del mar , marejadl l la 

del NO. 
Cielo nuboso. Estratos c ú m u l o s y 

cirros. 
Vis ib i l idad hasta 18 mi l las . 
B a r ó m e t r o , 767'0. 

L a s m a r e a s 

D í a 25: Pleamares.— 7,18 de l a 
m a ñ a n a v 7.40 de l a tarde. 

B a i a m a r e s — 1,7 de l a m a ñ a n a y 
1,29 de l a tarde. 

D í a . 26: Pleamares.— 8,2 de la' 
m a ñ a n a y 8,25, de l a tarde. 

Baiamares .— L 5 1 de l a m a ñ a n a 
y 2.14 de l a tarde. 

P u e r t o 

A C T I V I D A D E N E L C A R G A D E 
R O D E M I N E R A L 

E n el cargadero de mine ra l , 
hace poco inaugurado, se observa 
é s t o s d í a s gran act ividad. 

H a n sido cuatro los buques y a 
despachados para Gijón, B i l b a o y 
Avi l é s , y ayer esperaban turno 
pa ra cargar, los vapores «Bah ía 
de L a C o r u ñ a » . «Cuco» y «Piles». 

A y e r sa d e s p a c h ó e l «Caruso» , 
p a r a Avi lés . 

EN SERIO Y EN BROMA P o ? J A V A 

F i e s t a s p o r l a c o m a r c a , t i m o s , l a 

t e l e y n u e v a e r a p a r a l a s c h i m e n e a s 
L a Patrono, en S a n t a Comba, 

F i e s t a dedicada a l a Santa . L a pa
r roquia de S a n t a Comba de C o 
bas tiene u n a p laya bonita. Y u n 
islote, cuando l a marea e s t á a l ta , 
donde hay u n a ermita en ru inas . 
E n e l la se v e n e r ó a l a Sqata . 

Cobas es un barr io extremo de 
F e r r o l , con j i a y a s va r i a s y u n co
lorido v i r i l . L a r u t a futura p a r a 
el turismo, con autopistas, s e r á u n 
paseo de _ensueño : D o n i ñ o s , S a n 
Jorge y las playas de Cobas. M a r a 
v i l l a pa ra los turistas - y pa ra 
nosotros, que no nos cansamos de 
admirar—. Pero, ¡ fue ra /as carrete
ras de v ía estrecha y los ensanches 
que sigan e l trazado antiguo en s u 
anchura ! ; claro esí-i. 

S A N B A R T O L O M E 

De Lour ido, anejo a Sequeiro, 
parroquia que pertenece a l A y u n t a 
miento de Voldoviño . L a ca r r e ra 
de burros fué hasta hoy uno de 
los n ú m e r o s jocosos. 

Se supone que S a n B a r t o l o m é 
es el mismo Natael. F u é desollado 
v ivo . 

S i v a n . ustedes par tierras de 
Lourido, o b s e r v a r á n el buen humor 
y s i m p a t í a de los nativos. 

E L P O T E 

L a fiesta de los m a n i ñ e n s e s p a r a 
los inmigrantes y el recuerda a los 
que t o d a v í a siguen por tierras ex-

F a r m a c i a s J e g u a r d i a 

T u r n o semanal de fa rmac ias de 
guardia: D o ñ a A d e l i n a V á z q u e z 
Carball ido, ' S a n Car los , 93, y d o ñ a 
J u l i t a L a g e Mcure , G e n e r a l F r a n 
co, 126. 

• A T E W A S • 
H O Y S E N S A C I O N A L R E E S T R E N O 

L U C H A S D E S E N F R E N A D A S . . . . A S A L T O S . . . S A Q U E O S Y 
V I O L E N C I A S . . . Y U N A A P A S I O N A N T E H I S T O R I A Q U E L E 

H A R A S E N T I R L A S M A S F U E R T E S E M O C I O N E S -

CAMERON MITCHELL 
6E0RGE ARDIS 

ALICE Y HELEN 
K E S S L E R 
F0LC0 L U L L I 

DIRECTOR: MARSO BAVfl IASTMAMCOLOR 

Viv ie ron pa ra l u c h a r . . . Lucha ron pa ra conquistar sUs t i e r ras 
arrebatadas por l a v io lencia y l a t r a i c ión . 

F u n c i o n e s 4 , 6 , 8 y 1 1 

"NO - D O ' ( T O L E R A D A M E N O R E S ) ] 

H O Y - E N - R E N A 
E N F U N C I O N E S D E 5*45 - 8 y 11 

U N T E M A D E A P A S I O N A N T E I N T E R E S H U M A N O , 
V I B R A N T E , V I O L E N T O C O M O S U S P E R S O N A J E S 

1 3 O e s t e 
L A F E L I C I D A D D E U N H O G A R H U N D I D A E N U N M U N D O 
D E T E R R O R , B A J O L A I N C E R T I D U M B R E Y L A S A M E N A 

Z A S D E U N O S « G A M B E R R O S » , 

con ALAN LADD - DOLORES DORN 
Complemento: NO - D O 

D O M I N G O , A L A S 4 
G R A N I N F A N T I L 

[ ( M A Y O R E S ) ; 

M O B Y D 1 C K 

MAÑANA, LUNES 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O e n e l 

C I N E A V E N I D A 
a s a p a r i e n c i a s e n g a ñ a n 

C o n 
A D O L F O S T R A Y — P A T R I C I A C A S T E L L — A L B E R T O B E L L O 

U N A P E L I C U L A Q U E N O S E P A R E C E A N I N G U N A O T R A . . . . 
U N A C O M E D I A D I V E R T I D I S I M A . S A L P I C A D A D E G R A C I A 

Y P I C A R D I A . 
¡NO D E J E D E A S I S T I R A S U E S T R E N O ! 

[ (Faro mayores); 

tranjeras. D í a grande en l a parro
qu i a industr iosa del no menos i n 
dustrioso Ayuntamiento de Fene . 
F ie s t a gallega. Y el homenaje a 
nuestro amigo y c o m p a ñ e r o en las 
tareas de colahoracAón periodista 
ea} F r e i j o m i l . 

U N T I M O ' 

ruido de l a cafetera, y algo m á s , 
nos s i t ú a en el mejor de los mun
dos. 

L A N U E V A E R A D E L A S 
C H I M E N E A S 

No sé s i es nuevo. Me lo conta
r o n los perjudicados y se lo t rans
mito a ustedes. 

L a acc ión desarrol la en u n 
restaurante elegante. E n escena, 
u n a pare ja e l egan t í s ima por s u 
vest imenta y d is t inc ión en l a ma
n e r a de hablar, es tá escogiendo los 
platos mejores y los vinos m á s ca
ros, ante el b e n e p l á c i t o del cama
rero o mayordomo; o s i ustedes 
quieren, del maitre del hatel , por
que es de buen tono: digo, m á s 
chic. Demuestran ser unos g a s t r ó 
nomos delicados. Bueno, he vuelto 
a equivocarme: quería, decir gour-
met, que es m á s fino. 

L lega l a hora de pagar y el ca 
ballero se encuentra s in car tera . 
B u s c a y rebusca y l a dama en 
cues t ión exc lama fú e só f i camen te: 

—Pero Ricardo , siempre tan 61-
didadvzo. 

— S i l a t r a í a . S i l a t r a í a . 
Y sigue rebuscando s i n encon

t ra r l a . L a s e ñ o r a le dice: 
— ¿ P o r qué no l lamas a alguno 

de tus amigos y que te garantice 
porque es íe empleado no nos cono
ce de nada. 

—Tienes r a z ó n . Voy a l l amar a 
Fu l ano . 

Y a q u í el nombre de u n oliente 
m u y importante de l a Casa . 

—¿Me hace el favor de l a guía? 
—dice el caballero, con l a mejor 

de las sonrisas, a l camarero. 
-—Ese s e ñ o r tiene n ú m e r o X X X 

—-dice el camarero. 
— ¡ A h ! , ¿lo conoce? —repl ica él 

cabalJero. 
— E s u n dinete de l a casa. 
—Mejor. 
Y se v a camino a l te léfono. 
L a conversac ión s imulada con el 

cliente no es para describirla. E l 
caballero ha marcado u n cifra m á s 
y se pone a hablar con alguien 
que no e s t á en el ocro extremo del 
hi lo. E l camarero, o mayordomo, 
o matitre, y el d u e ñ o , pican. Y lo 
dejan marchar hasta dentro de u n a 
hora, que es l a c i ta convenida en
tre l a pare ja de vivos y el diente 
de l a casa. 

T o t a l : unes cientos de pesetas 
perdidos. Porque, /¿TO SÍ/, sup'eron 
escoger el m e n ú . ¿Se dice as í por 
elegancia a l a elección de los pla
tos Es te fué el consuelo del d u e ñ o . 

" T E L E 

L a s chimeneas siguen siendo tan 
leas como cuando h a n nacido. Y 
zan negras. L a chimenea, a pesar 
de lo an t i e s t é t i co ds su forma, no 
ten ía problemas. E r a necesaria y 
bastaba. Pero l a a p a r i c i ó n de las 
cocinas e léc t r icas y de gas —por 
ejemplo, el butano— Zas h a bajado 
los humos a estas chimeneas. T e 
men desaparecer. Menos m a l que 
u n amigo de é s t a s -—un hombre— 
h a iniciado u n a nueva era . H a 
construido su chimenea. Y h a i m i 
tado l a torre de xDisa. L o he visto 
en l a "tele". Y no ha sido u n a 
vis ión, sino u n a realidad. L a chi
menea, que iba a desaparecer a l 
perder su cond ic ión p r á c t i c a , se 
h a convertido en un objeto de 
adorno de los tejados. A h o r a sa l 
d r á n chimeneas con L a GUraldd , 
el Obelisco de C h u r r u c a , las p i 
r á m i d e s de Egipto, en forma de 
paraguas de u n famoso, o de puro, 
de otro famoso prohombre. Y , 
t a m b i é n , se e m p l e a r á l a arquitec
t u r a abstracta. No e c h a r á n humo 
pero s e r á n muy elegantes. Y y a 
v e r á n c ó m o a lguna mujer copia
r á el d i seño pa ra alí jún traje. U n a 
muje r o u n hombre modistas de 
fama. 

Instituto de 
Enseñanza Media 

C o n v o c a t o r i a 

de sept iembre 
E n e l t a b l ó n de anuncios de l 

Inst i tuto de E n s e ñ a n z a Media , se 
encuentra expuesto e l re la t ivo a 
l a s hoíras y fechas en que se cele
b r a r á n los e x á m e n e s de l a con
vocator ia de septiembre. 

P a r a los a lumnos oficiales^ pen
dientes de junio , c o m e n z a r á n e l 
d í a 30 del ac tua l , a l as mismas 
horas , y en l as mismas au las en 
que tuv ieron lugar l a s clases. 

L o s interesados deben consultar 
e l mencionado anuncio, por su 
propio i n t e r é s y comodidad. 

D A F O N T E 
Nos comunica esta Academia , 

C E N T R O L E G A L M E N T E R E C O 
N O C I D O , que en el presente mes 
abre m a t r í c u l a de Ingreso, pa ra 
examinarse en el Colegio ante 
t r ibunales del mismo, admitiendo 
solicitudes p a r a cursos sucesivos 
y continuando las clases pa ra 
ingreso en los Cu3rpos de l a A r 
mada , repaso ¿ e M a t e m á t i c a s y 
F í s i ca de sexto a ñ o y Curso P r e 
u n i v e r s i t a r i o bajo l a d i r e c c i ó n del 
c a p i t á n de corbeta, ingeniero n a 
v a l de l a A r m a d a , S r . O'Dogberty 

F E R R O L H A C E M A N O S 
25 D E A G O S T O D E 1923 

E n Mugardos, en el lugar de 
«Pe t e i ro» , se co locó ayer l a p r i 
m e r a piedra, pa ra e l nuevo edi-
flcio «Cí r cu lo R e c r e a t i v o » . 

Bendi jo el p á r r o c o don J o s é 
Ca rba l l e i r a . 

A d e m á g ¿Q Las atr.oridades lo
cales, concunieron el comandante 
de Mar ina , s e ñ o r F r anco de V i l l a 
lobos, y el segundo Señor S á n c h e z -
B a r c á i z t e g u i . 

L a " T e l e " —corte que m da a 
l a pa labra te levis ión— tiene m u 
c h a grac ia en los cafés. E l café 
tradicional español fué, antes de 
inventarse el fútbol , e l desahogo 
de las personas que creen s & l i 
bres y abusan de l a Ubertad de 
los c o m p a ñ e r o s de mesa. L a s par
tidas de d o m i n ó han dado siem^pre 
origen a batallas orales de alto to
no; las discusiones de los char l is 
tas, que pa ra demostrar su verdad 
incontrovertible, gri tan a m á s no 
poder, es otro pun4o de referencia. 
A h o r a a p a r e c i ó l a "tele". Y no 
quiero a ustedes decirles que los 
que desean escucharla, no pueden. 
L o s aue chi l lan, obligan a los que 
escuchan a poner m á s alto el apa 
rato —quiero decir el volumen de 
voz—• y desde ese momento se 
a r m ó : gritos, golpes de fichas, el 

5 j CALLAO | ^ 
H O Y 

E L M E J O R P R Í O G I I M M A 
D O B L E D E L A Ñ O E N 

C O N T I N U A D E S D E L A S 4 

m l i O O ! 
D E A N M A R T I N 

A N T H O N Y F R A N C I O S A 

SOEURLEY M C L A I N E 

( i di! imk 
D A N I E L L E D A R R I E U X 

N O D O M A Y O R E S 

L a I F e r i a 
d e muestras 
d e l Noroes te 
Perfectamente ecuadernado, co

mo u n l ibro que deba guardarse 
como de m é r i t o , se ha publicado 
el c a t á l o g o o ñ e i a l de l a I F e r i a 
de Muestras ' del Noroeste, que 
acaba de celebrarse en nuestra 
c iudad. E s un documento de a l ta 
v a l í a , porque recoge hasta e l m á s 
n imio detal le de lo qua ha sido 

l a magn í f i ca Expos i c ión . 
Pun ta A r n e l a , debe s u nombre 

á l a F e r i a de Muestras. Toda l a 
gama indus t r ia l , en.todos sus as
pectos, e s t á integrada en este ca 

t á l o g o qua recibimos. E s un do
cumento completo. T i ene i n t e r é s 
ferrolano. r e g i o n a l y nacional , 
porque por sus p á g i n a s desfilan 
l a s distintas provinc ias integradas 
en l a F e r i a , y F e r r o l , este F e r r o l 
de nuestros m á s caros amores, 
e s t á plenamente grabado. Es te ca 
t á l o g o , no debe quedar a l l i b r e 
a l b e d r í o de l que quiera leerlo. No, 
es necesario divulgar lo , a i rear lo , 
que se sepa fuera de casa lo que 
en casa sabemos hacer, cuando 
h a y voluntad y esfuerzo. 

L a F e r i a ha sido un é x i t o s in 
precedentes, merced a un equipo 
de hombres de v a l í a , que enca
bezan el presidente del Consorcio, 
s e ñ o r Cabal lo Lenzano, y el d i 
rector de l a F e r i a , c-eñor Ca/rdona 
R o d r í g u e z . D e t r á s figura e l con
junto, el equipo completo en e l 
que destaca l a juventud, el entu
siasmo, l a voluntad y el deseo de 
t r iunfar . 
-Son condiciones que abren paso 

a l t r iunfo. Y as í fué . 

Notas necrolóqicas 
P A L L B O I M I I E N T G D E D O N A 

A U R O R A BAÑO 

F a l l e c i ó en esta ciudad d o ñ a A u 
r o r a B a ñ o Cabezón , v iuda de A I -
varez. T e r c i a r i a Franc isca-ña . 

_ L a f inada e ra persona m u y que^ 
r i da en l a ciudad, donde contaba 
con muchas amistades. S u falle
cimiento ha sido muy sentido. 

A l rogar a nuestros lectores una 
o r a c i ó n por s u alma, expresamos 
nuestra condolencia a sos familiiar 
res. 

Descanse en paz. 

H a sido creada una N o t a r í a en 
Mugardos, siendo designado para 
s e r v i r l a e l notario S r . F e r r e i r á . 

E n t r e los vecinos de Mugardos 
ha causado muy buen efecto esta 
ges t ión que se debe a l diputado 
a Cortes, s e ñ o r W a i s S a n m a r t í n 
A d e m á s , creada l a Níotann. no 
hay necesiidad da desplazarse a 
Puentedeume a cada memento. 

Se concede l a Cruz del M é r i t o 
N a v a l , b lanca, con pasador xPro-
f e so rado» , a l comisario don A l e 
j andro R i v a s Pando. 
- —Se p r e s e n t ó en S a n Fernando 

él a l f é r e z - a l u m n o de A d n : ni.5tra-
ción, don R a f a e l Vízcá r ronc 'o M a r 
t ínez . 

—Pasa destinado a l guardapes
cas «Gav io ta» , e l segundo maqui
nista don J o s é L ó p e z Trav ieso . 

P r ó x i m a l a entrega del nuevo 
t r a s a t l á n t i c o «Cr i s tóba l Colón», ha 
comenzado a l legar el personal 
de s u d o t a c i ó n . A y e r tarde, sa lu 
damos a l nuevo c a p i t á n del «Co
lón», don Eduardo de Fano . 

T a m b i é n han llegado el m é d i c o 
s e ñ o r Morales, un maquinista, dos 
contramaestres tres p'racticantes, 
doce mar ineros y un cocinero. 

Se nombra segundo comandan
te del t ransporte de guerra «Al
miran te Lobo» , a l teniente de n a 
vio, don Cas imi ro C a r r e Chicar ro . 

— P a s ó asignado a l a Comis ión 
Inspectora, para embarcar en su 
d ía en el crucero «Méndez N ú -
ñez», e l maquinis ta oficial de se
gunda don J u a n Becei ro Díaz . 

A n u n c í e s e e n 

t A N O C H E 

Se r e c i b i ó de Madr id l a noticia 
de haber fal lecido e l comisario 
de Mar ina , don Manue l G a r c í a 
Fuentes, con destino en l a In ten
dencia G e n e r a l del Ministerio 

Por noticias recibidas de Cádiz , 
se sabe que se han concentrado 
en aquella b a h í a , a d e m á s del aco
razado « E s p a ñ a » , otros buques de 
l a Escuadra , dispuestos a sa l i r 
pa ra l a s costas de A f r i c a , en v i s 
t a ' del m a l car iz que toman al l í 
los acontecimientos de l a guerra . 

C o n t i n ú a preparado pa ra sa l i r 
pa ra A f r i c a , e l b a t a l l ó n de In fan 
t e r í a del Regimiento de F e r r o l , 
n ú m e r o 65, que m a n d a r á e l te
niente coronel don J o s é Ansede 
F e r n á n d e z . 

E n e l Gobierno Mi l i t a r no se 
ha recibido, hasta l a tarde de 
ayer , ninguna otra noticia r e l a t i 
v a a l a fuerza expedicionaria ,-

F o n d e ó en b a h í a el buque a r 
mado h o l a n d é s «Hols te in» , a l ser
vic io de l a Mar ina de G u e r r a de 
Holanda . 

S u entrada se debe a una ave
r í a en las m á q u i n a s . U n a vez r e 
parada , el buque se hizo a l a mar , 
a p r imeras horas de l a noche. 

Po r e l Minis ter io de Mar ina se 
ha dispuesto l a i n c o r p o r a c i ó n a 
sus destinos de todo el personal 
que se encuentre en uno de l i -
c en ola. 

H O Y t 6 - 8 - l l 

T E C N I C O L O R 

N l a y o r e s 

¡ E M O C I O N A N T E ! 

l I N M E N S A l 

L a g r a n d i o s a o b r a l i t e r a r i a r u s a d e L e ó n T o l s t o i 

R E S U R R E C C I O N 
MARIAM BRÜ — H O R S T BOCHOLZ - L E A MASAR! - MARISA MERLINI 

4 I n f a n t i l , S c a p e - G o l o ^ E L U L T I M O V I K I N G O 

J o r n a a a f e r t ú i B n é 

Exposición totográhea 
L a v i E a de P u e n t e d e u i u e ' o r g a i i i z ñ ,i« 

f ias a r t í s t i c a s de i n t e r é s t u r í s t i co , cuvoe L "CUrso de fn^ 
gados opoitunamente. ' cuyos Prenuos han ¿ J 0 1 0 ^ 

L a s obras, expuestas en ei t o r r e ó n fl^ , . Otor-
tuyen un bello exponente de lo que con n f n ^ ^ ^ e , COtl.(. 
es p o s i b í e hacer por, en y pa ra el A r t e T a Chainara f<>Cafi U 
E u m e h a sido reg is t rada desde iodos l í s p w ^ ^ s a z o ^ * 
y aunque l a comarca h a prestado g r a t m C p i d e su g e o g L ^ 
n a n í e s paisajes a l objetivo, é s t e h a s a b i d ^ ? e SU9 ^ P r e f i 1 ' 
sacar e l mayor part ido t écn ico que el much0s c a t ; 
t i e r r a s del E u m e que rodean l a a n t i g u T ^ i i i 0 Í e ^ e ^ S 
no son n inguna t o n t e r í a y p o d r í a n asombrar ^ los 
mas f r ío e indiferente. ^sumorar a l contempla^ 

Pero á l a v is ta de l as obras expuestas i ,™ 
bien de] modo c ó m o han sido otorgados lóa n r ^ aS<>lnbra tam 
que h a scffuido el j u r ado calificador no c « i n o ? / nuos- ^ cri I 
el de l a m a y o r í a de los aficionado^ a 1 ^ ^ ef? absolu « cr'0 § 
con el de) simple eontemplador de l a beUe2a ^ ^ t i c a S 

Creemos que u n a fo tog ra f í a a r t í s t i c a vavk « a esta ^ 1 ^ 
duc:da eü postales divulgadoras de lo Que ^ ^ ? Ser repro 
este caso, l a publ ic idad de laS hermosas tierrLPIetenden 
de reuni r efectivamente, valores au tén t i cos naro ^ ^ s - , ha 
ser receptor del mensaje. Valores que ?e descubr í 61 que ^ t fermj? este caso, de una d V l a s ̂ T f e ^ verdaí 
E s p a ñ a . Pero el vis i tante de l a e x p o M ^ a ™ t Plntorescas d 
observa que el orden de cal idad oficial de las L ? 8 r^eriI°o 
imadas no ha conseguido su objetivo. E s decir , J Sraflas pre 
el las u n a de «Manel» que ha c a n t a d ^ l ' * ™ 9 tres -entr, el las n n a de «Manel» que h a captado b e S ' e S S tr!s -entre 
l a fragosidad medieval de C a a v e i r ^ S a i . . f . ^ 6 el aire 
danos en l a o r d e n a c i ó n de los premios ^ ,aD lüSütes secun-

E s posible que p a r a juzgar l a cal idad de ima 
basten l a s m ^ e ^ n M b ü i d a . l de c o n t e m p r a d o r T í n f ^ r . a f í a no 
n o s conucamientos t écn icos que pueda h a W ^ s ^ " « e n t a 
pie aficionado de te rcera o cuar ta fila - í u e éstp0rado Un sim-
quiza,» sea necesario algo m á s pa ra discriminar „es ^ Ca&o~; 
n o rigen-, d ó n d e e s t á l a ca l idad y d ó n d ^ u e 1", el. 
de esa cal idad. S i n embargo, mfc « p i S o n ^ ^ 
han tenido el honor de s e r ' c o m p a r t i d a r p o r m ^ 6 ^ 6 luee<'. 
que conocen profundamente l a t é emea f o t S á f i c a ^ ^ ^ a s 
part ido el mismo asombro que me obliga S r a » LÍ !an COni-
repetida expos ic ión , vunga año ra a comentar u 

Puede darse el caso, no muy común , de oue una ^ 
mino r i a - t r e s o cuatro personas—, es té¿ en u ? 'educida 
a l resto de los que, el pagado jueves v i s í a m n , *, T ^ ^ ' frente 
Aml rade Puede darse ese c a s ¿ . í o Ío dudo d e s l de Ios « 

1 na es necesario que les diga a ustedes aue V o I f " 
| tado ninguna fo tog ra f í a a ese concurso. No defiendo í n T5611- § 
y to, m i honr i l l a personal. Defiendo eso sí l« a,,* ™* ' por Io ^n-
| y lo « « * a los ojos y a l a s S i f a d 'dd I Z e n L T S l ^ 
| cien de Jo3 visi tantes de esa exposic ión resuUa erid^nte ^ m 
m . ' - ' 
| M A R I u s 

G U Í A M O R A L 
J O F R E : «Emboscada» . — 2. J ó 

venes. 
A V E N I D A : « I n t e r n a d o para se

ñor i t a s» . — 3 Mayores. 
C A L L A O : «Los ambic iosos»— 3, 

R . Mayores con recaros. «Cena de 
acusados» . 3. Mayores. 

C I N E M A : • «Resur recc ión» , - 3 
Mayores. 

_ C A P I T O L : «La verdadera histo
r i a ie Jesse J a m e s » — 3 Mayores. 

R E N / «Trece, calle Oeste>\ 3 R 
Mayores, con reoaros. 

M A D R I D — P A R I S : «Así era 

S A N T O J U B I L E O CIRCULAT? 
D E L A S CUARENTA HORAS 

Hoy corresponde la Exposidóa 
1^Sa^tii'lmc'' en la eapiUa de la 

V . O. T . de San Francisco 
Mañana , lunes, y pasado, mar. 

tes, en la capilla de Dolores, pía. 
za de Amboage. 

Pancho Villa». - 3 Mayores 
A T E N A S : <'La furia de los wi-

kingos» — 2. Jóvenes. 

CAPITOL 
H O Y : 5'30-8 y 11 

¡El meoor f i lm del Oeste 
amerioano! 

« E M B O S C A D A » 

U n a h i s to r ia de furor ven
ganza y sangre 

C O N : Oimt W a l k e r 
y Eidwaxd B y m e s 

Not ic iar io : N O - D O 
Autorizada todos los púb l i cos 

H O Y 
5'30- 8 y 11 

«LA VERDADERA 
H I S T O R I A DE 

J E S S E JAMES» 

E l hombre que declaró la 
guerra al mundo y contra 

si mismo 
P O R : Robert Wagner 

Complemento: NO-DO 
(Mayores) 

H O Y 
OLtooe por ú l t i m a vez l a 
pe l í cu l a del humor de las 

canciones y a l e g r í a 
. « I N T E R N A D O P A R A 

« S E Ñ O R I T A S » 
Mapi ta Cortes 

Lorena Velazquez 
U n m o M ó n de bellezas reu
nidas, para hacferle l a v ida 

m á s bel la . 
Func iones : 5'3ü-8 y 11 

(Mayores) 

R E N A 
H O Y : 5'45 8 y U 

«13 C A L L E OESTE 

Acción, emoción, «suspense)) 

OON: Alan Ladd 
Doloíes Do™ 

Oompleanento NO-DO 
(Mayores) 

A las 4 Gran tá^1 
«MOBY-DIOK» 

CALLAO 
H o y e n cont inua desde las 

cuatro 

| B l mejor programa doble 
del a ñ o ! 

« L O S A M B I C I O S O S » 
Y 

« C E N A D E A C U S A D O S 

(Mayor e) 

Not ic ia r io : N O - D O 

H O Y : 5-8 y 11 

Elmocionante tectmicolor 

« R E S U R R E C C I O N » 

(Mayores ) _ 
M a r i a m B r u 

Honst BucíMiolz 
M a r i s a M e r l i n í 

4 infant i l Scoüe-Colo r 
«¡EL U L T I M O V I K I N G O » 

H O Y : 6-8 y U 

H A S I E R A PANCHO 
" VILLAÜ 

¡ U n a interesante comp 
' ción dramaAiai 

C O N : Pedro Armendanz 
Elsa Agmrre 

Notidario: NO-DO 
(Mayores) tjl! 

ATENAS] 
w o Y - 4 6 8 y 11 

L u S v fo¿-

Cias.„ en tga ^ fUertes 
historia 1 I e I ^ n ^ 

emoción^ 0g 

Alice y 116161 
NO-DO menores) 

(Toléra la jncí 
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C O B A S Y S U S B E L L E Z A S 

a ¿a hdlezas geográficas de Cobas también en la vecina localidad hay bellezas de otro tipo. APaÍfe!Mluí un gruíx) de muciiactia caipaces de justificar nuestra «afirmación. — (Foto Repórter) 

Hoy, f i e s t a s d e S a n t a C o m b a t 

e n C O B A S 

A T R E C E M I L P E S E T A S A S C I E N D E N L O S 

GASTOS D E L P R O G R A M A F E S T I V O 

U n h o m e n a j e m e r e c i d o t e l 

d e M a n i ñ o s a F r e i j o m i l 

H o y le s e r á en t r egado e l " P o t e de P l a t a " 

Amado Caeiro— las recaudaciones 
que hacemo,, por el pueblo dieron 
sus frutos. E l pueblo y la colonia 
veraniega colaboran espléndida
mente. 

—¿Qué es lo más típico de esta 
romería? 

—Quizá el estar tan próxima a 
la playa. 

Cobas hoy está en fiestas. A las 

«loce. Misa. Ai final, bailes regio
nales. A primera hora de la tarde 
comenzará la fiesta campestre. Co
lofón del día: una fenomenal ver
bena. Y no hay más actos por 
falta de tiempo. 

Con el señor Amado integran 
la Comisión don Manuel Cereijo 
Picallo y don Manuel López Re-
gueiro. — J . de C 

Víctor Amado Oaeiro pre-
I £Íe la Comisión de Fiestas 
w Cobas. - (Foto Repórter) 

basÍe£de.-Santa Comba en Co-
£ í,s 31 ^ e e e r . L n e g o , 

s f e vr¿rrán hoy' -ei 
« / S o I0»™181011 ^ Fiestas 
bí Tí^H0mbr? seneiUo y ama-

e. fmudo y sañiwtor. En pocos 
J^orgamzó el tinglado^riü 
bh"an Víctor Amado Caeiro ha-

--̂ Mueho presupuesto? 
- ; Y trece Pesetas. ' • I I» recaudado . . 
-Ko^^,*1111 falta mucho. 
-Sí Si eiaÍían^rán' ¿n0? 

fiesta a ,l110' duda» Por ser una 
bracas. q e acuaen muchas 
fes'ivo. Lai,íÍente en c^as era 
^^o Todo waCaS estaban Ue-
exit0 imputa ^KPRESUPONER ^ rece. plel0- Col»as se 1» me-

efio] 

F i e s t a ú n i c a : « E l P o t e » 

d e M a n i ñ o s 

Hoy celebra Maniños la tradi
cional "Fiesta del Pote". Pero este 
acontecinmento no tendría —con. 
todo lo que es y significa— motivos 
para ocuparnos do ella. Sdn embar
go, un hecho que se va a produ

cir bajo su amparo posee todos loa 
matices que en conciencia se exi
gen para que lo hagamos público. 

Se trata del homenaje que en 
Maniños se le va a rendir a don, 
Leonardo Freijomil Bellón, E l "to
do" Maniños —fíjense bien— lo 

hará entrega esta tardo de -un "Po
te de Plata". Freijomil será obse
quiado como su labor en pro de la 
comarca se merece. 

Quien conoce a Freijomil no so 
oxtirañará ante la noticia. Quizá, 
una exclamación tenga que soltar. 
Y es la verdad. ¿Cómo un hombre 
que hizo por la comarca tan meri
toria labor no recibió aún el justo 
premio?. Esto no tiene una expli
cación lógica. Si acaso ni Intere
sa. La verdad es quo al carácter 
de Freijomil no van estas cosas. 
Su humanidad, ante todo, su hu
mildad, su modestia, su carácter 
sencillo y amable, su bondad sin 
límites no dan nunca el visto bue
no a este tipo de agradecimientos-
(públicos. Pero Maniños, que tiejie 
fama de villa de buen saber y que 
tuvo en Freijomil un pregonero, 
quiere romper este moldé y decir 
a los cuatro vienes unas palabras 
de agradecimiento, palabras que 
van encerradas en el "P ote de 
Plata". 

Ya hace muchos años que Frel-
xomil —así le llaman sus paisa
nos, todos los comarcaTWS— anda 
metido en el penodismo. Creo re
cordar que sus principios fueron 
en el crucero "Navarra". Allí em-

. pezó D. Leonardo a escribir sus 
prirr.eros artícylos para el periódi
co de a bordo, que aparecía con 
cierta periodicidad y era impreso 
en ciclostyp. Luego, en mucihas 
¡revistas especializadas —princlpal-
ment . mecánicas^- aborda Preijo-
mál temas de gran profündidad. 
Sdn embango, quizá su mayor vin
culación haya que relacionar'.a con 
la comarca. Todos los pueblos y 
villa; del "hinterland" ferrolán co
nocía don Leonardo. Y con ellos 
sus problemas. Todo esto era vivi
do con la intensidad de un día y 
otro. Así se adentró en la comar
ca. Comprendió todos sus proble
mas y lo que ellos significaban 
para el desarrollo. Ante esta reali
dad, que a Freijomil entristecía, 
salió don Leonardo. Siempre acom
pañado de su "Balilla" y de su 
cámara fotográfica. Dos aparatos 
propiedad de don Leonardo, pero 
siempre a disposición de la comar
ca. Y día tras día llegaba la co
marca hasta las columnas ' de los 
periódicos E l nos mostró problemas 
y necesidades, rincones típicos y 
panorámicas maravillosas. Fué un 
poco cantor del abandono de los 
pueblos y de las bellezas naturales. 
Siemipro dejó constancia de la hos
pitalidad y simpatía de las gentes. 

Freijomil siempre estuvo presto 
para servir a la comarca. Y la sir
vió. Esta es una verdad que a na
die se le oculta. Su "Baülla" es
tuvo siempre a disposición de to
dos. Cualquier coma r c a n o por 
muy humilde que su condición fue. 
. f , siempre que a él recurrió en
contró apoyo y ayuda. Jamás de
fraudó. Su labor fué un poco de 
apóstol. 

La comarca ferrolaha posee hoy 
día un nivel de vida que en parte 

FREIJOMIL 

tiene raíces en la labor de Freijo
mil. De un hombre que está for
jado por las desventuras de la vi

da, al que las olas del mar le pa-
treoen simples caricias y el no eer-
fvir a los semejantes un pecado 
mortal. 

Freijomil es un hombre que ja^ 
más pasará desapercibido. E l po
ne todo su empeño en lograrlo, pe
ro su tarea, su labor, eoha por la 
borda todo intento. Los comarca
nos son testigos do una labor al
truista y encomiable realizada día 
a día en todos los lugares de la 
tierra ferrolana. 

Don Leonardo Freijomil es ma
rino hasta la médula, cazador, pes
cador, motorista, amante del de
porte, mecánico de primera línea... 
y periodista "sui genéris". Hoy 
Maniños le premia como prego
nero. Y mañana será otra villa del 
•"hinterland". Pues Freijomil hizo 
sin pretenderlo méritos para llevar 
con honra preciadas condecoracio
nes sobre la solapa. 

J . de CASTEOVE 

S O C K E O A O 

L a foto es retrospectiva pero Maniños en la "Fiesta del Pote" 
siempre es lo que la estampa nos muestra . — (Foto Repórter) 
Hace más de treinta, años qu>3 

Tas romerías gallegas están per
diendo su tipismo, el sabor que 
las hizo célebres. Ante esto siem
pre surgen miradas atónitas, que 
no aciertan a comprender el por 
qué sé ' innovan tradiciones que 
jamás podrán ser superadas. Ante 
éste incomprensivo renovarse apa
reció la réplica de un pueblo ga
llego, que es honra del País. El 
pueblo es Maniños, y la réplica 
la «Fiesta del Pote» que se cele
bra hoy, en un paraje encantador 
donde el olor a eucalipto se con
funde con la vistosidad de la co
cina gallega, que en el frondoso 

K**. Ayuntamiento de El Ferrol del Caudillo 

R o c i a d o de Reclutamiento 
V'S0 A LOS MOZOS QUE PUEDEN 
JlEGiR CUERPO DE DESTINO 

paraje maniñés estará en exposi
ción permanente. 

Hoy ea la Fiesta del Pote en 
Maniños. Todo €1 día el bullicio 
y sano jolgorio animará el diario 
acontecer de una villa que por 
estas fechas celebra la más gran
de romería de Galicia. 

VII TROFEO DE NATACION 
«ABELARDO LOPEZ» 

E l día 31 de los corrientes a las 
5 de la tarde, tendrá lugar este 
Trofeo instituido por la Delega-

. ción Local Esoecial de Juventudes 
sobre un recorrido aoroximado de 
1.100 mts, que comorende desde 
Conaeabana al Club Naval de Re
gatas. 

Hab-á dos categorías: Infantil, 
hasta 14 años y Mayores pudiendo 
•Dartic'ioar todos los que lo deseen, 
bien ñor eauioo n oor individual 

£ T s * S o T T t o todos 
S 0 : , ^ e n e c f ^ f te Ayunta 
de *Lde 1963 a í ^ ! 8 al ^em-
suoJenerales' ^ L m v ser hijo¡ 

nertl ^ 4 ¡Lí6-5 ^ i t o s . 
van más C ^ 1 0 ^ , o te! 

Po l 6 1 derecK0 ? ^ > 1 ^ 
m t l ¿ l Cuer. 
f0nMa ^ arreglé û servicio 
IfiR, * Orden Á l f } 0 ^ dis-1961 
saber 

ion 
en 

N 3' deben ^ ^ p ? . ? 6 ' ~~ Srtad0 ̂ i r e n S s e ^ e ^ -
J n t e l a ^ f m i e n t í r ^ ^ 
^ra J011 a ia suficiente 3. 1 

' ^ Z ! ^ n yftría J ^ k a d X 
^ ní;es: en evitl ai?lte ^^es! 
S e n d o s ^ c i o n - d e m^m 

igualmente qué 

los requisitos establecidos, a te
nor da dicha Orden ministerial, 
wm los que giguen: 

A) Instancia dirigida al Exce
lentísimo Sr. Capitán General de 
la Octava Región Militar, en la 
que se harán constar tres Cuer
pos por orden de preferencia. 

B) Los hijos de generales, je-
íes, oficiales y suboficiales pre
sentarán certificación acreditativa 
de ello, y aquellos que tengan 
trets o más hermanos que sirvan 
o_ hayan servido en filas, testimo
nios que asi lo justifiquen, bien 
por medio de certificados o por 
la® cartillas militares respectivas. 

C) . Consentimiento paterno - a 
los eíectos indicados. 

Todos los documentqs Que se 
¡mencionan deberán ser debida
mente reintegrados. 

E l Ferrol del Caudillo, 22 de 
Agosto de 1963. — El Alcalde, Ro
gelio Cenalmor Ramos. 

Academia Nacional «José Antonio» 

Convocatoria de examen 
lie ingreso en ia sección 

de Magisterio 
De aouierdo con lo preceptuado 

en el artícutlo 6* del Reglamento 
de Escuelas del Magisterio de 
fecOxa 7 de Julio dle 1.963 respecto 
a la convocatoria y examen de 
ingreso, a s í como de conformi
dad con lo establecido en el De
creto dle Jefatura de Estado de 
fetiha 2 de Septiembre de 1941, 
creando las academias Nacional 
de la Deflegación de Juventudes 

la Academia Nacional «José An
tonio», en su Seción de Magiste
rio, convoca examen de ingreso 
para cubrir s e senta plazas de 
alumnos de la Escuela <cMifuél 
BQasoo Vilatela», adscrita —en lo 
ftue a estudios se refiere— a la 
Oficina del Estado «Pablo Mon-
ttesinos», a fin de que los admi
tidos realicen en régimen de in
ternado ios estudios correspon, 
dientes a Maestros de Primera 
Ensteñaniza. 

Estos mismos alumnos, a la vez 
que Magisterio, cursarán los «3-
tudios específicos de esta Acade

mia ¡para la obtención de los tí-
tuOos de Inspector dle Educación 
Física, M a e st r o Instructor de 
Educación Física y Profesor de 
Eduaación Física. 

Podrán optar al concurso y ser 
Bdmitiidos al examen de ingreso 
los que r e ú n a n las siguientes 
condiciones: a) Ser español y ha
ber c u m p l i d o quince años de 
ediad o cumplirlos antes do Octu
bre inmediato y no haber llega
do a los veintidós años. b). No 
padecer enfermedad contagios» 
ni defecto físico que lo incapacite 
¡para la enseñanza; en Caso de 
sufrir aagun defeoto, haber obte
nido previamente la oportuna 
c&pensa, y hallarse revacunado 

c). Estar en posesión del título 
Idie Bachiller Elemtental. 

La presentación dé instancias 
finalizará el día 5 de Septiem-
fcre. 

Para más informes en la De-
l«gacfín L » c a l de Juventudes 

General Franco ,124 Io 

ENLACE RODRIGUEZ GARCIA-
OCAMPO BUSTAMANTE 

Ante el altar mayor del templo 
castrense de San Francisco, pro
fusamente a d o r n a d o de florea 
blancas naturales, unieron sus vi
das cotí los sagrados vínculos del 
matrimonio, la encantadora seño
rita María José Ocampo Busta-
mante y el joven don Eduardo 
Rodríguez García, empleado de 
la Empresa Nacional Bazán, per
tenecientes a m b o s a estimadas 
familias de la localidad. La novia, 
que realzaba su natural belleza 
luciendo precioso traje de raso 
natural modelo parisién, comple
tando su tocado con velo ds tul 
ilusión y corona de azahair. entró 
en el templo a los acordes de una 
marcha nupcial del brazo de su 
padre y padrino de ceremonia, 
don Juan O'campo Barreiro, co
mandante i e Máquinas de la Ar
mada. El novio daba el suyo a la 
madrina, doña Julia Leal Dapena 
de Ocampo, tía de lá desposada. 

Bendijo la sagrada un-ón el se
ñor cura párroco castrense de la 
Armada y del templo, Rvdo. Pa
dre Belando López, quien pronun
ció a los novios una bellísima y 
elocuente plática. Portaban las 
arras los angelicales niños, María 
Begoña Ocampo Leal y Luis Al
fonso Castro Ocampo, primos de 
la desposada. 

Firmaron el acta como testigos: 
don José Luis Veiga Sixto, agente 
comercial; D. Rámón Leira Tojo, 
practicante de la Benefiencia Mu
nicipal de Madrid; don Miguel 
Ocampo Avial- don Carlos Ocam
po A vial; D. Carlos Miguel Vidal 
Vázquez; don Antonio de Bernar
do Paz; don Angel Bravo Mos
quera, empleado de la E. N. Ba
zán; don Alejandro Alonso Doallo, 
teniente de Maniobra; don José 
Luis Ocampo Avial, subteniente 
de Máquinas de la Armada; don 
Juan Fernández Sueiras, coman-

, dante de Máquinas de la Armada, 
y don Leonardo Freijomil Bellón, 
comandante de Máquinas de la 
Armada y colaborador gráfico e 
informativo de E L CORREO GA
LLEGO. 

Terminada la ceremonia religio
sa la numerosa y selecta concu
rrencia, se trasladó a los salones 
del Círculo Mercantil e Industrial 
en d o n d e fué esplénddamente 
obsequiada. 

.Los ya señores de Rodríguez 
García, a quien deseamos eterna 
luna de miel, salieiron en viaje 
nupcial a recorrer diversas po
blaciones españolas, fijando sii 
residencia en nuestra ciudad. 

ENLACE DIAZ G R E L A -
RODRIGUEZ PARAPAR 

En la parroquial de la. Angus
tia se han unido en matrimonio 
la bella señorita Josefina Rodrí-i 
guez Parapar y el joven funcio
nario don Juan Díaz Grela, 

Fueron padrinos doña Arman-
dina Rodríguez. Parapar, herma
na dé la desposada, y don César 
Díaz Grela, hermano del novio. 

Firmaron como testigos el acta 
matrimonial don José R o m e r o 
Fornos, don Santiago Villar Diez, 
don Anton'o Breijo Saavedra y 
don Eduardo Flores López. 

Felicitamos al nuevo matrimo
nio, así como a sus respectivas 
familias. 

ENLACE ESPiÑEIRA G A R C I A -
DATAS PANERO 

En la iglesia castrense de San 
Frañcisco se celebró el enlace 
matrimonial de la señorita Ana 
María Datas Panero con el. te
niente de Infantería, don José Es-
piñeira García. 

La novia, que lucía encaje de 
chantilly, velo de tul y tocado de 
azahar, entró en el templo del 
brazo de su hermano D. Alberto 
Datas P a n e r o , conocido pintor 
coruñés, y el contrayente daba el 
suyo a su tía y madrina, doña 
María Espiñeira Ventureira. Ben
dijo la unión el capellán de ia 
Armada, D. Juan Belando, dando 
fe del acto el abogado D. Ramón 
de los Reyes Sánchez. 

Firmaron el acta matrimonial 
dori Alfredo Girbal Dueñas, co
ronel de Infantería; D. Jesús Es
piñeira Ventureira, í u n c ionario 
del Estado; don Manuel Espiñeira 
García, teniente de Policía Arma
da, y don Guillermo Espiñeira 
García, funcionario del Estado, 
por parte de la novia. Por el con
trayente lo hicieron don Aquilino 
Espiñeira García, teniente de Re
gulares; don Enrique Romero L a -
fuente, comandante del Infantería; 
don Jesús Espiñeira Ramos, te
niente de la Guardia Territorial 

Ecuatorial, y don Carios Gómez 
Barreiro. abogado. 

Una vez finalizado el acto re
ligioso, los invitados fueron ob
sequiados en un céntrico restau
rante. 

E l nuevo matrimonio, que fijará 
su residencia en Ferrol, ha salido 
de viaje por varias ciudades es
pañolas 

PRESENTACION EN SOCIEDAD 

En el Club Real Marítimo de 
Santander, en fiesta celebrada 
días pasados, ha sido presentada 
en Sociedad, la bellísima señorita 
ferrolana María del Pilar Ruilova 
y Alvariño, que fué objeto de 
muchas felicitaciones y homena
jes, .al conjuro de su belleza y 
distinción. 

La felicitamos cordialmente, así 
como a sus padres-, los señores de 
Ru'lova Palazi'<3los (D Marcos, 
comandante de Infantería de Ma
rina, con destino en la Coman-
danc;a de Marina de Santander), 
y a los abuelos, nuestros grandes 
amigos los señores de Alvariño 
Grimaldos (D. Benito). 

V I A J E R O S 

De Puentedeume, donde están 
pasando el verano, los señores de 
Martmez de la Cueva (D. Enrique, 
ingeniero de Caminos, director 
que fué fl? la Junta de Obras de 
eiste Puerto). 

Grave accidente 
de la circulación 

En la Carretera de Castilla, a 
la altura de Freixeiro, entraron 
ayer en colisión un turismo de 
matrícula extranjera (francés), y 
la bicicleta conducida por Enrique 
López García, de 28 años, soltero, 
con residencia en E l Ponto (Na-i 
ron). 

Et ciclista fué conducido a la 
Clínica de Urgencia, donde le apre
ciaron contusiones y erosiones en 
ambas manos y cabeza, herida en 
el muslo derecho así como conmo
ción cerebral. En grave estado que
dó ocupando una cama en el Sa
natorio de San Javier. 

También hubo de ser atendido 
un ocupante del turismo, Jean 
Glande Gnetrnouttz, de 12 años, 
con residencia accidental en esta 
ciudad, Canalejas, 1S1 tercero. Su
fría herida en el rostro. 

uevo servicio 
de ferrobuses 

A partir del 1.° de septiembre se 
aumenta el servicio de Ferrobuses, 
siendo suprimidos los actuales au
tomotores. 

H O R A R I O 

Salidas de La Coruña i 6.50 
'Llegada a Ferrol. 8.50 
Salida de La Coruña 13,00 
Llegada a Ferrol 14,50 
Salida de L a Coruña 17 10 
Llegada a Ferrol 19 00 
Salida de L a Coruña 2Í 20 
Llegada a Ferrol 23 10 

Salida de Ferrol 9,15 
Llegada a La Coruña ...... 11 01 
Salida de Ferrol 13 05 
Llegada a La Coruña 14 53 
Salida de Ferrol 15.40 
Llegada a L a Coruña 17.28 
Salida de Ferrol 22,00 
Llegada a L a Coruña 23,52 

Existirá una claso única, con pre» 
cios de 3.a clase. 

HALLAZGOS 

En ^ Jefatura de la Policía Mu-
nicioal se hallan deoosítados loa 
objetos siguientes: 

Dos Carnets de conductor a nona 
bre de don Baldomero Caoelán 
Vázquez y don Rafael Rodríguez 
Sánchez. 

Una cartera de caballero, dos bí-
c'clstas. Una sombrilla de playa, 
un zacato de señora. Varios zapa
tos de niño y llaves. 

Limosnas de Amboage 
En el d í a de la fecha, como 

estaba anunciado, se celeibró el 
sorteo de la limosna establecida 
por la F u n d a c i ó n Benéfica de 
Ramón Plá, Marqués d? Amboa
ge, asistiendo el Sr. Presidente 
y los Sres. Vocaíes de la Jun
ta Adminlsitradora dando fe del 
acto el Sfecretario-Contador de la 

I misma. 
j Verificado el sorteo resultaron 

favorecidos l o s cien pobres si
guientes : -

Nombres: -
piurífioación Fernández Her-

mida; Maria Rodríguez Sueiras; 
Carmen Quíntela Castro; Rosa 
Martínez C a r ródeguas; Tomasa 
Romero Rodríguez; Angefla Várela 
Blanco; Josefa Montero Dapena; 
Asunción Oarlbailleira López; Ca-
rcilirJa Piñeiro Saavedra; Rosa, 
López Nuñez; Ramona Gómez 
González; A n a Fernández Mel
gar; C a r m e n Lobo Cabanas; 
Francisca Pita Prados; Manuela 
Martínez M a r t í n e z ; Nicolasa 
Couce PornoiLj; Manuela Pe

na Becerra; Antonia Vizoso Do-
cal; Angefla Fernández Rodríguez; 
Aurora S i x t o Luaces; Arsenia 
Yañez Padin; Dolores Pita Mon
tero; Joseifa Nieto Corral; Pilar 
Area Diaz; Teresa Teijeiro Ló
pez; Maria Dopico Freiré; Car
men Tojelro López; Jo.33fa Arca 
Taita1.ull; E s p e r a r l a Quinteir^ 
Csxclaño; Avelina Losada Deve-
sa; Sara López Teijeiro; Rosen
do Greigordo Sánchez Juana Ama. 
do Fabuena; María Sil^a Cuevas; 
María S a n talla Beceiro;. Maria 
Tojeiro Rodríguiez; Maria Mo
reno Maceiras; Celestina López 
Redondo; Manuela Fraga Dopi
co* Genoveva Espiñeira Várela; 
Balllbdna Nuñez rtomández; Ma

ría Garci'a López; Maria Mera 
Larea; Lucia Gómez González; 
Josefa Castro Acebedo; Aurora 
Rivera Ulloa; Maria García Ro
dríguez; Nicolasa Veiga Mejuto; 
Bernardo Teijeiro Sedes; Reme
dios Lozano Ramos; María Gar
cía Pinot; Andrea Dopico Casal; 
Concepción Selas R o m a s anta; 
Peregrina R o m e r o N.; JUlana 
Luaces Rascado; Amalia Granadal 
Piñón; Antonia González Aneí-
ros; Angela Alonso López; Maaia 
Ferreíra, Bcty; M a n u e l a Fraga 
Cachaza; Estrella Martínez Alle
gue; O a r n í e n i Doce Iglesias; 
Francisca A r e s García; Maria 
Redgoisa R i v e r a ; Segunda Fer
nández Martínez; Maria Aneiros 
Beceiro; José M e i z oso Vizoso; 
Manuela Seco P r i e t o ; Rosario 
Rodríguez S u e i r a s ; Flora Goti 
Mesías; Manuela Filgueír,a N.; 
Andrea Casal Tojo; Carmen Arba 
Gaibeiras; María P e n a Heimida' 
Jamnla Reigo^a R i v e r a ; Mana 
Loiñá Tranzo; María Duran Pé
rez; Juana Sánchez Abad> Jua
na Tenredro Tojieiro; Josefa Mar
tínez Siantalla; Carmen Sánchez 
Dopico; Petronila García Diaz; 
Angela Fernández Fllgueira; Do

lores Regó Vi lasuso ; Cipriana 
Formóse L i n os; Juana Cobelo 
Castro; Josefa G ó m e z Ramil; 
Paulina Diaz Fragüela; Matilde 
Picos Morales; Carmen servia 
Segade; Adé1Ja Pérez Corral; Te
resa Formoso Linos; Encarnación 
Córbedra Freijomil; Amalia Piñón 
Doce; María Villares Fernández; 
Luisla Pita P r a d o s ; Manuela 
Quíntela C a s t r o ; Carmen Sar 
Pena; Josefa Vila Romero; Ave
lina Sueiras Pita. 

Los agraciados con esta limos-
na_ pasarán a recoger la contra
seña en la Secretaría de la Fun
dación el día 29 de l corriente 
mes en horas de 4 a 6 de la tar
de, donde juisitifloarán su perso-
níalidad con el carnet de Benefi-
cisneia Municipal o documentos 
similares para co>p dicha contra
seña percibir las 50 pesetas cada 
uno de los favorecidos en el sor
teo, en la Sala de Juntas dle la 
Fundación, en la mañana del día 
de San R a m ó n , 31 del actual, 
después de asistir a La Misa de 
Réquiem que en s u f r a g i o del 
Excmo, Sr. Marqués de Amboa
ge. se céletorará dicho dia 31 a 
las 11 de la mañana en la Con
catedral de San Julián. 

M F3(rrol del Caudillo, 23 da 
Agosto de 1.963 

propcion 
del polígono 
de Caranza 

. A l oíbjeto de proceder el pró
ximo día 29 del corriente, ai 
pago de las parólelas que a con
tinuación se relacionan, se ruega 
a los interesados, que para evitar 
aglomeraciones de última hora, se 
personen a la mayor uiigencia en 
las oficinas de la Fiscalía de la 
Vivienda de esta Ciudad, provis
tos del - Documento Nacional dle 
Identidad. 

N0 DE FINCA: 
138 149 194 195 251 253-A 253-B 

267 316-319 337 373-A 403 407-A 
419-2 432 434 437 439 440 442-B 451 
452 456 457 458 459 508. 

E l Teniente F i s c a l de la V iv i enda 
Joaquín Rivero de, Aguilar 

Anunciándose tacremen-
tara sus ventas y su nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s u » 
deseos 

Biblioteca de Galicia
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U N A . E S P L E N D I D A O B R A D E 

C A R I D A D C R I S T I A N A 

Es propio de l̂ s almas grandes 
mo pensar en &i mismas, no pre
ocuparse por sus asuntos perso
nales, antes bien estar mirando 
«n todo momento las oportunida
des de favorecer al prójimo ne
cesitado y de volcar beneficios en 
sus corazones. 

En la Igles:.a Católica, herede
ra oficial del amor de Cristo a los 
hombres, existen maravillosas 
obras colectivas de caridad cris
tiana organizadas en favor del 
prójimo desvalido. 

Una de esas obras admirables 
es, sin duda, la ideada por la 
Beata Teresa de Jesús Jornet e 
Ibars, fundadora de la Congrega
ción de las Hermanitas de los An
cianos Desamparados, ya extendi
da en nuestros días por todo el 
mundo, y que tanto3 consuelos 
cristianos deposita sobre el cora
zón entristecido y desengañado de 
muchos ancianos maltratados por 
la incomprensión y egoísmo in
grato de los hombres 

Es un motivo de gozo para la 
ciudad de Santiago el saber que 
aquí radican dos casas para aten
der a esta suerte de ancianos. Dos 
ca=as en las cuales las dependen
cias ya resultan ex iguas para 
atender las demandas de ancia
nos que desean pasar los postre-
ros años de sus existencias ai co
bijo de estas residencias, nidos de 
caridad y asilos de cariño, donde 
la ancianidad pueda hallar los 
cuidadoc que la ternura religiosa 
y femenina sabe ofrecer en casos 
sünilare.e a estas necesidades de 
la vida humana. 
UN ESPLENDIDO PROYECTO 

La Rvda. M. Superiora de la 
Residencia del Apóstol Santiago, 
llevada, de sU gran amor a las 
obras de caridad que su Congre
gación patrocina e iluminada por 
los claros ejemplos de la Beata 
Madre Fundadora, proyecta con
forme a las Urgentes necesidades 
del momento actual, edificar un 
nuevo pkbeHón, de tres plantas. 

Memoria anual 
de la Secretaría 
del Ayuntamiento 
compostelano 

Se ha publicado, magnifica-
mente enímadernacH la Memo
ria ami'al de la Secretaria dsl 
Ayuntamiento de Santiago. 

Se trata de un trabajo reali
zado por el Secretario interi
no, don Pablo Piñeiro Ares, 
que consta de 83 folios, com
prendiendo las siguientes ma
terias-

Territorio; Población; Vida 
económica; Red de comunica
ciones; Religión y cultura-
Ofrece también un interesante 
apartado, con sus correspon
dientes gráficos, sobre el mo
vimiento turístico registrado 

'durante el año 1962 
Según ese estudio» en la ci

tada anualidad han nernotado 
en Santiago 15-713 españoles, 
y 20.564 extranjeros. 

De esta memoria Se harán 
numerosas caspias en multipo-
pista-

Cartelera de infantiles 

C A P I T O L 
A las tres y media 

¡HUNDID A L 
B I S M A R C K ! 

A V E N I D A 
A las cuatro 

UN CASTILLO 
EN EL TIROL 
Agfacolor 

como al mismo Cristo en persona. 
Seria interesante que las perso

nas simpatizantes con la obra 
proyectada por las Hermanitas de 
los Ancianos del Camino Nuevo 
hicieran llegar su amor de cari
dad hasta las personas de los an
cianos, apoyando económicamen
te, es forma de obsequios, limos
nas, cheques, r -e g a 1 o s, etc., las 
obras que pronto van a iniciarse. 

La voz de Cristo sigue resonan
do hoy, como ayer: ((Lo que hi-
cieréis pOf uno de estos pobreci-
lloa por Mi lo hacéis». 

P. I . 

Beata Teresa de Jesús Jornet. fun
dadora del Instituto de las Her
manitas de los Ancianos Desam-

oarados 
que venga a ofrecer mayor bien
estar a las personas acogidas a 
esta casa de Dios. 

La primera planta estara des
tinada a salas de estar y amplios 
comedores La segunda a Pensio
nistas. Y la tercera a Hospedería. 

El proyecto es francamente am
bicioso y esplendo- Digno de to
do elogio Y merecedor de todo 
nuestro apoyo económico y de to
da nuestra generosidad cristiana. 
- La obra que se va a realizar 
e, sólo en favor de unos seres 
humanos, desvalidos, solos, ües-
amparados, a los cuales estas re
ligiosas, por amor de Dios, reco
gen cuidan, atienden, se esfuer
zan' porque no les falte nada, en 
el orden corporal y sobre toüo 
espiritual, y como compensación 
de todos estos trabajos solamente 
piden la gracia de ser cada día 
más santas y, al fin' ?er . ^ í ; 
das, por la misericordia de Dios, 
en el palacio del ciclo. 

Ninguna virtud cristiana acerca 
tanto a Dios, nos hace sentir tan 
cerca la presencia divina como 
la virtud de ia caridad. En donde 
existe caridad y amor, allí esta 
viva la presencia del Padre ce
lestial. 

En las casas de las Hermanitas 
de los Ancianos Desamparados se 
hace cada día presente la bondad 
de Dios mediante las atenciones 
amables de ias abnegadas relíS10" 
sac a los pobres ancianos impo
sibilitados, paralíticos, atontecidos, 
llenos de mil achaques de la ve
jez, que siempre son cubiertos de 
sonrisas —rosas en este caso de 
la« almas heroicas— y que se re
galan a los ancianós desvalidos. 

Mañana llegará 
a Santiago el 

Gobernador Civil 
Mañana por la mañana llega H a 

esta ciudad, el Gobernador civil de 
la provtacia, don Evaristo Martín 
Freiré. , , 

E l regreso d e 
la M i l i c i a 

U n i v e r s i t a r i a 
Un Monte la Reina está fun» 

clonaiKio el campamento dé 
la Milicia Universitaria. Oenr 
tenares de estudiantes realizan 
los cursos de verano a fin de 
obtener la graduación de al
férez, con la que se incorpora
rán a los cuarteles, para hacer 
el servicio militar, qüe quetía 
reducido a cuatro meses, más 
los dos cursos en e l campa
mento. 

Dei' distrito de Santiago es
tán haciendo el curso, 716 ca
balleros alumnos de primero 
y segundo. Finalizan las ©nse-
ñanzas el día 30 del corriente 
mes de agosto y estarán de re
greso en Compostela en la ma
drugada del 31. Harán el via
je en tren, especial, con su cua
dro de profesores, al mando del 
ooroandante jefe del dMrito, 
don Marcelino Romero Alvarez. 

m S U S P E N S E Y C A R C A J A D A S ! ! ! 

e n u n a d e l i c i o s a c o m e d í a l l e n a d e p e r i p e c i a s 

q u e l e h a r á n r e í r y p e n s a r 

o TON EN ALMIBAR 
c o n M A R G A L O P E Z B C A R L O S L A R R A Ñ A G A 

y M A R I A M A H O R 

B a s a d a e n l a o b r a m a e s t r a d e M i g u e l M i h u r a 

H O Y 5*45 - 8 y 1 1 E S T R E N O e n 

M E T R O P O L M a y o r e s 

Pinceladas m u s i c a l e s 

compostelanas 
D Í A D E D E S C A N S O 

P o r J . I g n a c i o F d e z . d e V i a n a y V i e i t e s 

Aunque no hay n inauna novedad 
diana de m e n c i ó n en e l Curso de 
«Música en Cornoostela», nuestro 
diario comentario en torno a l te

m a no quermes que falte. H o y es d í a 
de descanso para los tnúsilcos v es
tamos seguros de Que lo sabrá?» 
aprovechar v a r a admirar nuestros 

"Música en Compostela" 
Próximas aoluaciones del VI Corsa 

El jueves, día 22, se inició en el 
curso la actividad lectiva en cada 
una de las enseñanzas y do aicuer-
do oo-n los horarios puíblicados en 
el número anterior. La novedad 
absoluta está representada por el 
Cunso de Recitativo sostenido por 
Montserrat Caballé, de cuyo con-
te-nldo se dará en este diario el 
carrespondiente extracto. En los 
tres días ha expuesto la docente 
una amiplia prelusión sobr;e el sub
género Recitativo. La metodología 
oorresipondiente al curso y, en ei 
plano histórico, las manifestacio
nes del subgénaro hasta Claudio 
Moniteverdi, Seguid a m e n t © las 
alumnos, en ejercicios de conjun
to y singulares, han realizado ex
periencias sobre la interpretación 
del Recitativo, a partir de los tex
tos musicales del Misterio de El 
che y hasta la Camerata Fiorenti-
na. En el día de ayer se integró el 
curso de piano con" las enseñanzas 
de la pirof esora Alicia de Larrocha., 
que el día 2(2 actuó en Lima dando 
término a su viaje artístico por 
Hispanoamérica. 

Se han iniciado también las en
señanzas de la Orquesta de Cáma
ra confiadas al maestro Hans von 
Bendo. La orquesta actuará prliv-
cipatenente para acompañar a so-
Uíátas, ptciíesorea o. particlipaiites. 
en el VI Curso. 

PROXIMAS ACTUAOÍONES 
Durante loa días 26 y 27, D, An

tonio Fernándea-Oid desarrollará 
sendas conferencias respectivamen
te sobre "El lled alemán", repre
sentado por P. Schubert y Ricardo 
Strauss. Montserrat Caballé Ilus
trará las conferencias dando au
dición a loa ejemplos de los , res
pectivos autores, honrada con la 
colaboración pianística de Conchi
ta Badía. 

El Seminario de Música Contem
poránea prepara una sesión en ho
menaje a Federico Mompou, con 
motivo de haber cumplido el com
positor setenta añios. Adtt<airán 

conjuntamente las clases de plano 
y canto. Entro las obras incluidas 
en el programa figurará la de más 
reciente edición: Veintidós varla-
toiones sobre un tema de Ohopin. 

Inmediatamente s e celebrarán 
conciertos con la participación de 

Marcial Cervera, Víctor Martín, 
José Luis García Aseriólo, Rafael 
Puyana, Genoveva Gálvez, etc. 

OTRAS NOTICIAS 
El constructor de guitarras don 

José Ramírez ha donado una gui
tarra de su ñrma destinada al me
jor alumno de la clase del Maestro 
D. Andrés Segovia. Al término del 
curso será adjudicada en certamen 
público por un jurado constituido 
por proifesores del VI CursQ. 

El presidente de "Música en 
Compostela" ha recibido del señor 
Subsecretario de Educación Nacio
nal, ex Rector de la Universidad 
de Compostela, un telegrama del 
siguiente tenor: "Con motivo in
auguración curso "Música en Com
postela envióte cordial recuerdo y 
saludo extensivo profesores y alum
nos. Luis Legoz". 

CONCIERTO DE LA PIANISTA 
ALICIA DE LARROCHA 

Hov dominfío. a las 22,30, tendrá 
lufíar en la Sala de Arte del Hos
tal de los Reyes Católicos, un 
concierto a cargo de la docente de 
piano diél VI Curso de «Música en 
Compostela». Alicia de Larrocha. 
El programa será comouesto por 
obras de Soler. Sohumann, Debus-
sv. Ravel. Granados y Albéniz. 

mm 
Durante esta semana estarán 

abiertas desde las nueve y media 
hasta las once de la noche las 
farmacias de: 

Doña Irene Regueira IJOLS, 
Casas Reales, 10. Taléf. 1723. 

Doña Gloría Ruibal Amor. 
Dr. Teijeiro. 11. Teléfono 3622 

Doña Sofía Maceíra Vídan. 
Rosalía Castro. 21- Teléf. 3321 

A partir de las once ele la noche 
corresponde: 

Doña Irene Regueiro Lois, O» 
sas reales 10 (Animas) 

m 

P R I N C I P A L 

HOY: 6'45 - r 8 y 11 
Primír reestreno 

de la deliciosa y divertida 
comedia cinematográílca 

«CUANDO LLEGUE 
SEPTIEMBRE» 
Rock Hudson 

Gima Lollobrigida 

Tecnicolor ¡¡(Mayores); 

[ C i a r a n 

HOY: 5'30 — .7'45 — W'30 
Grrandioso estreno 

d« la apasionante película 
«TRAICION EN ATENAS» 
Una clramática aventura en 

tierra» de violencia 
Robert Mitchum - Gia Scala 

^Mayores); 

tílMETROPOCB) ( W Y A G Ó I 
HOY: 5-45 — 8 y 11 

Un estreno de suspense 
y carcajadas 

«MELOCOTON EN 
ALMIBAR» 

María Mahor - Marga López 
y Carlos Larrañaga 

en una deliciosa comedia que 
le hará reir y pensar. 

(Mayores1) 
Mañana: «SALOMON Y LA 

REINA DE SABA» 

Por el largo metraje de la 
película las funciones comen

zarán a las 4 y 7'30 
Sensacional nrjjner reestreno 
de la espectacular película 

«GUERRA Y PAZ» 
Technicolor - Vistavisión 

Audrey Hepbum 
Henry Fonda 

(̂Mayores) 

CERRADO 
POR 

VACACIONES 

I 
HOY: 6 — 8 — XO'SO 

Exito sensacional 
de la emotiva película 

«¡HUNDID AL BISMARCK!» 
en Cinemascope 
con los astro,, 

Ken-eth Moore 
Dana Winter 

paisajes y saborear nuestros pla
tos típicos, empezando por el ma
risco v e l r ihe i ro , en las diversas 
localidades m a r í t i m a s cercanas. P a 
r a la próxima semana podremos 
v a deleitarnos con alguna actua
ción pública de maestros o alum-: 
nos. 

.Queremos alosar hoy u n rasgo 
muy loable relacionado con las ac 
t ividades musicales que se_ pie 
nen desarrollando a ñ o tras a ñ o du 
rante los meses de agosto y sep
tiembre en nuestra dudad. L a i m 
portancia Que para nuestro nom
bre tienen estos cursos ya se pue
de apreciar en nuestros d ías . Pgj 
ro ante todo la uida de «Música 
en Compos te l a» s e r á m á s impor
tante en un futuro remoto pa ra l a 
historia, de nuestra urbe. E s por 
és to v para QUe los futuros inves
tigadores de His to r i a tengan ma
ter ia l suficiente con el Que hacer 
sus trabajos v v a reunidos, por lo 
menos a par t i r de este V I Curso, 
por lo Que él Arch ive ro Munic ipa l 
ha comenzado l a paciente labor de 
reun i r todo lo Q«e en los periódi
cos se publique sobre estas a c t i v i 
dades musicales- Pero no sólo se 
nutre de las d iar ias c rón icas v no • 
t icias esa carpeta en ciernes, dno 
Que l a vienen a completar todos 
los programas v folletos que, l a 
c r e t a r í a del Curso v a publicando. 

Este hecho, de suyo muy apre 
dable , deberla ser tenido en cuen
ta por nuestros cociudadanos y 
por todos aquellos Que por una u 
otra r a z ó n escriben o e s t á n en 
r e l a c i ó n con estos cursos. Una_ ma 
ñera muy eficaz de contribuir a 
l a h is tor ia compostelana, que ai 
t r a v é s de los a ñ o s se i r á comple
tando, es facilitar a uno de las 
fuentes h i s t o r h g r á f i o a s másl i m 
portantes con la* Que contamos to 
do aquel materiail que poseamos 
sobre Ta mater ia All í , lentamente 
como las hormigas, se v a acumu
lando u n ílnf.in de p e q u e ñ a s par 
t í cu l a s Que s e r v i r á n para hacer un 
a ruéSn volumen dp otro capitulo 
de nuestra l a raa vidaf Hoy nos pa 
fece un* nimiedad guardan un 
simple folleto, u n programa de tea 
1ro, unn entrada de cine, nn re-
corte de pe r iód i co , pero todo es
to es fc* savin que s e r v i r á para 
que se desarrolle con el tiempo, e l 
nuevo r a m a í e de nuestro á r b o l ge 
nerílócvico. 

A par t i r de ahora v a ten-
d/rd sóln material, sobre MúsWa 
en Compostela» el archivo de Tos 
Cursos, sino que l a propia Com 
pós te la , encarnada en e l celador 
de todas sus acciones, se prebcu-
naf-á de una de l^s parles vi tales 
de stt r***"nismo. Y esta es una de 
7a.<» m ú l t i p l e e maneras de cóms> **> 
puede contr ibuir a l enomndecfl 
miento i ' f l o r e é t m t p f t * do l a V* 
* m t á du^ad a Que debemos eui-
dar V m i m a r y " " é t i m o s ormills) 

ñp .<ter sws hijos o de haber sos 
c o n v i v i o con. e l la 
malos momgnfos. 

sus buenos 

P B P i H C m i N i A C T O N TSEL T. N . T. 
iw^ñam lunes e>n*rpty& PTI Ja C P -

tedra1 la TvrefriTiiac'An M^orf íd '* 
ror W1? (Trô nĉ ores del T.w.T TUPT-
tfsnifWenteFJ al kirnr» del A W w w 
^ Gftnrtwf*. Se formará 1!* comf-
tlvia en h . Plawa de R«maña. sc/bre 
isft on̂ p la m.aftana. 

TTiahrá mtea, ^rerida y fundona-
ôtafnimpoVo. 

• Terminados' los actos, se CAiiebrf -
rá una Pf̂ cervclón en salón de 
Seclones del Ayuntamienío. 

m s m coMPos r i i " 
Tres años de Rectorado 

En su despacho oficial del Rectorado v «, , 
se amonion^ron ayer telegramas, tarjeta/,, n ^ de su cií • 
cion al Magnífico y Excmo. Sr. Rector L de feiv.05' 
fesor Echeverri. 0 de ^ Universidad lta-

La jornada de la primera autoridad aca,w ' ^ 
se saüo ayer ligeramente de lo normal A « î 1111*» de fi.ii . 
a la Universidad por la mañané S a r í ^ t 6 ' ^ o J ^ * * 
día. Hubo de suspender m o m S e S t C e h ^ d » lfts ^ n ^ : 
al iricerrector, decanos. catedráticosTprofeir^'6^ para^iíf 
que acudieron a felicitarle por el teVcPer ) * * del ¿ r 
de posesión, r aniversario ^ pD. 

Naturalmente la fecha señalaba un momento . 
la vida universitaria compostelana. Porai.* ^Portante -
ha venido a suceder otrou Aouella l a w ^ a. Un lustre R L ! 0 
Legaz Lacambra a c t u a l m e n ^ t ^ s ^ t a ^ ^ F H 
cional se ve continuada por la del proferí Frh. EducaeiónrS 
conocedor de los problemas e inquietudi déla ]^nrri' 

Asombra en verdad la «norme (^acidad - m 
profesor Echeverri y tanto como esa d X S S d̂  t T ^ Í o 
asume, causa también especial afecto ^ ^ 5 ° a ,a 
sencillez y simpatía personal. m<>áo 

Allega. 
, )aJo del 

de ser. todo él 

com. 

La gian labor realizada por él en os» • 
plaimaua en una serie de ostensibles meinra8 I ™ , años 
' S S Í 0 * enSaiM>har la ^ ^ - ^ a d ^ ^ ^ . 

Es factor importantísimo para la obtenoi™ ^ . 
mos resultados en tan alto cometido, el aueVV08 ópli. 
en la misma Universidad cuyo, destiné H L 6 haya '«"nad,, 
labor la mueva su condición d?sín^gués emV^ T 
y alma a servir la doble causa: L i v e r S ¿ l ^ en « « S 
tos dos sentimientos 9on suficientes para aue^f?*1^"631-
de ayer, el profesor Echeverri se considere Sat^l^efeinéri^ 
persona constante y de invariable tesón tiLo í ^h0' 
portante programa del que no tardaremos en c?níad<> ^ 
tivos resultados. El Profesor Echeverri S á entr^ 6/ 8118 
a Jos asuntos de la Universidad, dedicandf Jneci/,*-^ de 
realización total del proyecto de la ResidP^f, Íal i?íerés a la 
Por ejemplo, en que se, ^stnTya la ^ Estudiantesa 

damente las necesidades espiritTkies de ff DobrÍ,Pirmpl? 
na allí rcisidente. s ue ia pooiacion universit». 

Con esta nota del 
nuestra felicitación. 

día, queremos hacerle Uegar también 
José REÍ p. AL VITE 

A Y E R , E N V I G O 

T u r i s t a y Compostela 
e m p a t a r o n a u n gol 

E l equipo santiagués demostró una 
técnica superior a la de su rival 
V I G O , 24.— ( P o r t e l é fono , es
pecial pa ra E L C O R R E O G A 
L L E G O p o r M . R . V A R E L A 
redactor de «.Faro de Viga»). 

C a n empate a un gol finalizó 
el partido amisitoso de futlbol 
jugado esta tarde en el Campo 
de Barreiro entre el Turista y 
el Compostela. El primer tiempo 
conoltuyó a cero golas y en la 
segunda p.arte se marcó un tan
to por bando. 

A los 35 minutos Diego obtu
vo el gol del Turista y a los 37, 
es decir, dos después, José Luis 
marcó el del Compostela. 

El campo de Barrefro registró 
una regular entrada y el en
cuentro no r e s p ondió a la ex
pectación, que ¡había despertado 
E J equipo santiagués mostró una 

técnica superior al cuadro del 
Turiista, pero su delantera ha 
sido d e m a s i ado premiosa. Se 
combinó b ien en el centro del 
campo y aívanzó con orden, pero 
cerca del área, en la zona de la 
verdad, se entretuvieron dema

siado en pases. 
Han sobresalido en el equipo 

santiagués los dos guardametas 
asi como el defensa Lalo y el 

interior Garrinoha, que fueron 
quienes dejaran mejor impresión. 

El Turista presentó un equipo 
de circunstancias, puesto que 
faltaban varios de sus titulares. 
Sin e m b a rgo, con entusiasmo, 

i i í BiiKlfi Siia le Mwmu 
Di las Remnas ~~Director Dr. luis 
de la [süeranza Sáacto Rargaiadef 

MEDICINA Y CIRUGIA • ESPECIALIDADES 

Santiago de Compostela 

Zona Sur- Residencia Teléfonos: 
Dirección: 1334 

ZZUQ a 2207 

P e n s i o n e s d e v a r i a s c l a s e s i n c l u i d a s l a s d e 

t i p o e c o n ó m i c o 

NOTA: Pasa informes diríjanse a cualquiera de ios teléfonos 

codicia y tesón lograron contra, 
rréstar la mejor técnica del Com
postela. 

No se pueden hacer conclusio. 
nes por este encuentro Sin em-
bargo él Compostela ha dejado 
la impresión de que posee un 
magnífico equdipo para este debut 
en Tercera División y que será 
un calificado adversario de los 
equipos punteros. Al margen de 
que aun se ve que los jugadores 
no están en plena forma tísica, 
al entren ador Yayo le queda 
por acoplar líneas y por dar 

m a y or profundidad al conjunto 
práctico, como se quiera, a la 
línea de ataque especialmente. 

Por lo que se refiere al Turis
ta, estas ausencias habidas hoy 

dejan el juicio pana otra oca
sión. No o b s t ante se ha visto 
que ha fichado allgunos jóvenes 
que parecen tener aptitudes para 
ser buenos titulares. 

Alineaciones: 
TURISTA: Braulio; Salinas, 

José Luis, Nogueira; Mon-íuto, 
Quln; Blas , Ferreiro, Diego, Ne
ne y Ricardo. 

COMPOSTELA: Joaquín (San-
miguel); Amadeo, Lalo, Zurdo; 
Fucího (Guillermo), Tatá; José 
Luis, Garrintíha, Arana (Tucho , 
Baña (Ventura) Villar, (Alberto). 

El Turista no pudo c-nbiar ju
gadores porque no ^ ^J.9 
suplente durante esta Jomada 
^ f ? contrario, el entre— c o m p o s t e l ^ Yaya^d. 

probando el niayor r""*; tra 
de los jugadores. ^ S a ? 
que está tratan* de acop 
gestos para aproar a ^ 
ximo el valor ^ ¡ i * 
sus magníficos jugadores. 

SOCIEDAD 
V I A J E R O S M Sft encuentr. en C ^ l a ^ , 

Kent Coosspind̂  el cuai ilia. 
temporada_alladod^ uhm. 
res los señores de ^ 
deira (don Flor0> mDeña el car-

Mr. Coospma á e ^ e n ] ^ ^ 
go de Primer Secreta^ ̂  ^ 
balada d* los ^ 
rica en Malaya- eSta cW 

-pasa unos días f te en 
Venezuela don Benigx Santia, 

-Pasa unos dms [norTii;o 
PO , el ioven artista ̂  capH 
^•randío. residente en i 
tal de España. 

^ M A R Q U E S D E SUANCES 
, A * Santiago " Mañana vendrá aue vera^ 

Maraués de t>uaxî  
en puentedeuine. aS (ViUaJu^ 

Regreso a las Maria dei ^ 
con sus hi.ios do"a esp0̂  
men Llovó Fernán ^ Anla 

Alcaide M A L I C I O 0̂ Í 
luz un robusto carmen 

ra doña Mana ^1 abo,ado 
lio Pita, esposa 
Avelino D g . p E R A ] D o ciudad 

don Antonio^er^^^pa^ 
Faau v Martínez u« j áei estudiante a e ^ 

de F i l o s o f a ^ ^ é tenacio 
musical, don ̂  
nández Viana-

Biblioteca de Galicia



25 = Y I H 63 N O V E N A 

§ m S E B A S T I Á N ¥ T U N E 

PEI PILAR DE mm mmm 
VUELO), 

Xíe»« v e i n * i w « 
i , l e s ú s G . P I N A 

^ ¿ T p e r ^ e s a 

s S ^ c o ^ ^ t a s aue deseen 
^ X í ^ e i c a n e u r s o . 
^ t e n ^ P ^ í f , ^ cuyos avio-
t S ^ ' f ^ S l a en Madrid 

f í a * ^ ^ f S uniformes asis-

r r i ^ ^ ^ í T s e T á una, mas 
J ^ ^ t n Sna alegre 
fee&e la Paio^ma. 

fdS Haarlán i ^ " 1 1 ^ ^ 

TLA/ B ^ S T ^ ^ y Mí í : i 30 

. *ina 'hatóa -¿do elegida, y 
^ j l dS azafatas-de honor; 

tíS^.y Mari SOI Galbam. 
^ ^ S u r e i a animándose cada 
^ Y mientras .los demás se 
« i Var i Pili de Gom nos 
íüÜ^aleo de su vida. 
^ ¡ S m San sebasüán, 'cerca 

* v 2ndo una xiudad mar í t ima 
' ¿ eligió una profesión aerea? 

^Sactamente no lo se. Por lo 
•Jto EO me agrada viajar en 

que él mar me produce 

-IYHO teme volar en aviótí? 
,41o, an absoluto, 

«a sufrido álgun accidente? 
_íÍo Llevo dieciocho meses en 

Âvlaoó" y hasta el .momento mis 
whtfHn«ido normales. Por otro 
ktío tampoco soy fatalista. 
H&I caso de que se produjese él 

Kddeníe, ¿qué haría usted? 
-Aunque soy uií poco nerviosa, 

frécnraría a todo trance mantenOT-
K tranquila. 
-¿Cuántas horas de vuelo tiene? 
Cerca de cinco nu1. 

VNA DURA C A R R E R A 
Ser azafata es una carrera en 

Boda para señoritas. E n los años 
* tedilltorato sueñan xon ella, y 
»7ra,-sonrientes,'atendiendo *a los 
pasajeros de un avión supersónico, 
aás Tiara esto, no sólo se exige te
te afición, sino también muchas 
liras de estudio. 

-También yo soy de las que so-
«ban de niña con ser azafata 
-MpUca ifert m ~ r . Pero m á s 
ttde a te hora de encauzar los 
aud os, etegf una carrera más 
íwlca: Comercio. 

M a r í a del P i l a r G o ñ l . • 
— U n a vez terminada l a car rera , 

¿«orno decidió ser azafata? 
— - V i que t o d a v í a t e n í a tiempo 

de preseiitarme a lo que duranite 
l a infameia h a b í a s idó n i s u e ñ o 
dorado. 

— ¿ D ó n d e es tud ió? 
—Estuve tres a ñ o s fuera de'E&-

p a ñ a E n P a r í s , Oxford y F r a n k -

- (Foto B U B D P A P R E S S ) . 

fort, donde es tud ié Idiomas. 
— ¿ C u á n t a s habla? 
—'Cinco: ingiés, f rancés , a l e m á n , 

i ta l iano -y españo l , c laro e s t á . 
— Y de éstos, ¿cuá l es -el que m á s 

l a gusta. 
_ — D e s p u é s del e spaño l , e l f ran
cés, s i n n inguna duda. 

E l p r o b l e m a d e l a s c a s a s 

a n t i g u a s : E l p a s i l l o 
o en colores claros, del mismo ton 

que las puertas que dan a ellos 

Hay 

L A A G I T A D A V I D A D E U N A 
A Z A F A T A 

Hoy, s e g ú n explica l a " R e i n a " , 
u n a azafata, dejando aparte l as 
vacaciones p r á c t i c a m e n t e carece 
de tiempo para deaicario a . s u v i 
da, pr ivada . 

— ¿ D e d ó n d e viea9 ahora? 
—De L a s Pa lmas , pt í ra donde re

g r e s a r é dentro de unas horas. 
— ¿ C u á n t o s pa í ses ha visitado? 
— F r a n c i a , Ing la t e i r a , Alemania , 

Su iza , Bé lg ica , I t a l i a aparte de las 
escalas r á p i d a s que a 'gunas veces 
¡hacemos e n otros. 

— ¿ T i e n e novio, s e ñ o r i t a ? . 
— T o d a v í a no. Q u i z á « e a porque 

no he intentado buscarlo. 
L a fiesta c o n t i n ú a ; entre los 

bai lar ines habituales vemos caras 
nuevas en cuyas cabezas asoman 
unos l indos gorritois azules: son 
las azafatas. 

( E . P . ) 

F i e r r e C a r d i n ha presentado en su colección de o t o ñ o . Invierne» este abrigo de l ana color turquesa, 
que llega hasta las rodillas, permitiendo ver unos siete c e n t í m e t r o s de falda de l a misma tela. .Recto, 
só lo ofrece l a par t icular idad de. l levar , a l a a l tura dei pecho, dos grandes picos p e s p u n t é a n o s . S i n cue
l lo sólo le rodea un echarpe de muselina estampada. A la derecha, nos ofrece un traje d3 noche color 
perla, con La falda de sa t ín , f runcida en el tal le y l ige ramen te cubierta por delante por la tela del 
cuerpo de musel ina bordada con racimos de flores. -El complemento es una p e q u e ñ a toca de tul ro

deada de plumas. — (Foto E U R O P A P R E S S ) 

C O N T R A L A O P O S I C I Ó N D E S U P A D R E , M A R Í A 

€ A R R I E L A D E S; 
Per Francisco C A P O T E 

Í í d e c T ^ ^ ^ ^ i c a -^ d e c o r a c ^ 

"ttente ha n J ^ also me •Dráctica-

"«rel c t a í f aCl0feS: ^ come-
J W ^ estar etc. 

^ c S a f s ? ^ 1 ' 0 ^ nues-
toe d e c o r a d ' V ^ a n ^ tener 
« • ^ S e ^ n 0 ^ e c o r a b l e » un 
tuntas treeho' obscuro. .lleno do 

' ^ .Sil, -H 

nlZ que ro-. Los cua-

5 asobieíj. ^ r e c h a ^ y ha-

J ^ ^ s a ^ n 1 ^ 3 ' le da-

T ^ 0 . ^ d a í ^ P ^ a a s 'del 

«¿Si,1 o en Un - J r - 6 - , S i acaso 
y ^ l S S n m ' 13 clásica 

6 s e ^ 2 ^ "pueden dar 
""««star. GIOn 'Se aTnólitud 
«c í ' ^ ó n ideal v 

el ¿ e l ^ ^ t u a l 

^ ^ « a n f e ^ i é n un 
«íoreT?. 11aturai vIa . i l a c i ó n . 

t i ^ moldea c S í s una 

mocleriiisimQesulta econó-

_ S i se pintan d e l mismo color 
de l a pared, e l problema desapa
rece bastante, sobre todo s i se 
tiene cuidado de tenerlas s iem
pre cerradas." L a s puertas abier
tas, a d e m á s de no resul tar .deco
rativo, dan s e n s a c i ó n de des
cuido. 

Pero e l pasil lo ancho nunca es 
feo. S i r v e p a r a dar ampl i tud y 
luz a l ves t íbu lo . L a d e c o r a c i ó n 
depende, naturalmente del esti lo 
de los muebles. 

Adimiten, esta es :su gran v e n -
taja, .ios grandes arcones ta l lados 
un banco de madera de nogal, 
una pantalla de pie al to de h i e 
r o íoorjado. Has t a es .posible i m 
provisar, en .éllos a n s i m p á t i c o 

r incón . S i l a casa es moderna, le 

irá. m u y b ien a l f o m b r a r l o con 
maqueta c la ra . U n a ^solución i n 
geniosa -para que no se vean l a s 

.puertas, es colocar a l a ent rada 
u n biombo; su ampli tud lo admi
te. Actualmente se h a abusado de 
este elemento de d e c o r a c i ó n p a r a 
d iv id i r habitacions destinadas a 
dos se rv ic ios : comedor-cuarto de 
estar, etc. E x i s t e n muchos mode
los y muy e c o n ó m i c o s . Y s i l a 
lectora que me l e e es u n a mujer 
de iniciaitivas, p o n d r á manos a 
l a obra y l o g r a r á una bonita p ie
z a con u n p u ñ a d o de c a ñ a s , cuer
da, Clavog de h ier ro f o í j a d o y 
u n a buena .dosis de vfelor y de 
imaginac ló ín . 

A N A M A R I A 

PCJSTRES FRITOS 

a los m á s altos personajes de l a 
ool í t ica . las finanzas, l a ar is tocra
c ia o l a intelectualidad. Hoy, una 
m á q u i n a fotoñr i f ica , es s iempre 
e l constante a c o m p a ñ a n t e de cua l -

au ie ra de ellos. Son aficionados -del 
m á s alto cuño. Pe ro M a r í a G a 
br ie la no quiere ser sólo aficiona
da, sino profesional con todas sus 
consecuencias. 

A l pr imero que conf i rmó su de
c i s ión fué a l p r í n c i p e F e l i p e de 
Edimburgo. Elste deseo alentaba 
e n e l la , pero .nunca no lo h a b í a 
expresado m á s a l l á de l inas pala
bras ambiguas. L a princesa i t a 
l i ana as i s t ió « una cace r í a , en el 
curso de l a cua l M a r í a Gabr i e l a 
r e a l i z ó una 'serie rde fo tog ra f í a s 
que m á s tarde m o s t r ó a l P r i n 
cipe Es te las c o n t e m p l ó con mar 
cado i n t e r é s y abierta a d m i r a c i ó n . 
Entonces. M a r í a G a b r i é l a , en p lan 
de abierta confidencia, le confesó 
l a posibilidad de dedicarse a l ne-
riodismo grá f ico ' y t a m b i é n al l i te 
rar io , como r e p ó r t e r , y a que na -
ra l - segunda especialidad con
taba con estudios muy amplios. 

—-Creo Que en un futuro no m u y 
lejano me c o n v e r t i r é en periodista 
gráf ico; mejor, en reportero. 

— E s una gran idea — r e s p o n d i ó 
e l esposo de la Reina de Ing la 
terra Puedp tener un gran por
venir , pues sus fo tograf ías son ex 
cedentes. 

Y así fué como comenzó l a cues
t ión oue ahora preocupa a l R e y 
Humberto. A ] regreso de Londres . 
Mar ía , Gabr ie la h a b l ó con su her

mana, l a Pr incesa M a r í a B e a t r i i : 
E s t a con tó —a la e x Re ina M a r í a 
J o s é los provectos de M a r í a G a 
br ie la M a r í a Jo sé a n t i c i p ó el pro
yecto .a su esposo. Humberto de 
Saboya. Luego, para c o n f i r m a r l ó 
s u r g i ó l a c o n v e r s a c i ó n telefónicai, 
¿La a u t o r i z a r á el ex R e y ? 

Es to es tá t o d a v í a por di lucidar . 
L a -Princesa c o n t i n ú a como profe
sora de idiomas en uno de los m á s 
caros y elegantes pensionados de l 
mundo, en Ginebra . 

A l ser conocida l a noticia, a l a 
joven v tenaz princesa i ta l iana, lal 
han llegado ofertas de trabajo pro 
cedentes de los m á s importantss 
dairios y revista c del mundo. L a 
ofrecen un buen puesto y u n - e x 
celente sueldo. L o s per iód icos , no 
hay duda en ello, ai real izar sus 
ofertas, han visto, m á s que capa
cidad personal, e l nombre capaz 
dp. abr i r inf inidad de puertas y 
dar . a la -vez, realce y categoríai 
con su f i rma a las informaciones 
Y s i M a r í a Gabr ie la QUe ahora 
estudia estas ofertas se decide vo r 
alguna de ellas con tesón -v p r á c 
tica lleffa a consagrarse como pe
riodista lo h a b r á hecho a pesar de 
la oposic ión famil iar . Y t a m b i é n 
puede ocurr i r que pasado p r i 
mer momento de novedad no 
llegue en calidad a l a meta pro
fesional oup se ha propuesto- Y 
renuncie. 

Aunque su gesto —un « b e a u 
geste» de muchacha de su tiempo 
indeneíidienfp. v con ideas ¡propias 
siempre quedara. 

L a princesa M a r í a Gabr i e l a de Saboya . — (Foto E U R O P A P R E S S ) 

Ingredientes: .Peras, 200 ©ra..; 
P l á t anos , 5 piezas; Guinaas, 200 
gramos; Melocotón, 300 grs.; Azú
car 100 grs.; K i r s C h , 2 copas. 

MODO D E H A C E R L O 
Se pelan las peras y partidas en 

trocitos se v a n .poniendo en un f r u 
tero de cr is ta l . L o s p l á t anos , los 
melocotones se pelan igualmente y 
se parten; a las guindas se las 
escunre el a l m í b a r y todo se incor
pora a las peras. Se a ñ a d e el k i r s ch 
•al a lmíbar ( s i e l melocotón -es> a l 
natural t a m b i é n ) y »& incorpora 

a las frutas, de jándolae a mkce-
ra r en sitio fresco. 

S A D S A S A B A T O N 
Se baten seis yemas y 1'50 gra

d o s de a z ú c a r 'hasta f ormar el Ua-
"tedo punto de nieve. E n un caso 
flp porcelana se pone a l b a ñ o - m a -
« a y Se deja espesar s in dejar de 
batir para que n̂o se corte. 

Se s i r v e cuando es té muy f r ía 
sobre las frutas. 
P O S T R E D E M A N Z A N A P R I O 

Ingredientes: Manzanas reine
tas, 1 k i lo ; Azúca r , 300 grs.; Agua , 
un decilitro; Manteciuilla, SO ¡ g m -
mos; Huevos, una .pieza; BizGOChos 
de soletilla, 25 piezas; coñac , una 
copita. 

Modo de hacerlo: Se pelan las 
manzanas y se parten en trozos y 
con a z ú c a r , a l agua y el coñaz se 
ponen a cocer hasta que .la m a n 
zana es té hecha .puré. 

Cuando es t é fr ía se forra un mol
de cake,x previamente untado de -
mantequil la, con bizcochos (pues
tos de forma que a l volcar-el mol 
de, queden de l a parte derecha, ffl 
decir, que e l pastel haga hondas). 
Se rel lena el molde con p u r é de-
manzana, luego se pone otra capa 
de bizcochos, otra de p u r é etc. ter
minando con bizcochos. 

Aparte se calienta la mantegui-
•11a, se agregan dos cucharadas iáe 
a z ú c a r glas y se unen a l huevo ba
tido. E s t e ¡preparado se vierte .so
bro e l molde pinchando ¡con una 

M a r í a Gabr ie la , de l a casa R e a l 
j i e los Saboyas, h ü a del ex rey 
de I t a l i a , no hace mucho tiempo 
sostuvo una larga conve r sac ión te-
iteíónica con su padre. E l ex rey 
Humbei to , a l otro lado del hi lo 
t e l e fón ico , no pa rec í a estar muy 
¡«ontento con lo qup oía de labios 
í.de su h i ja . Es ta , m á s tarde, de un 
c í r c u l o í n t i m o comentaba con gra
cia pero t a m b i é n con l a terr ible 
seguridad que siempre, desde que 
e l mundo es mundo, pone una m u 
ier cuando *e trata de l levar ade
lante un proyecto forjado en su co 
r a z ó n co en su;mente: «El JRev es
t á enfadado; pero yo estoy dis
puesta a seguir en esta idea». 

Y us idea, la que su padre, a lar-
a ñ a d o por las noticias indirectas 
'QUP le h a b í a n llegado y que que
r í a confirmar personalmente, no 
Ote otra QUP la de convert irse en 

aguja de hacer media para que se 
introduzca bien. Antes de meter el 
molde aái fuego se prensa ligera-, 
mente. > 

P r e s e n t a c i ó n : Antes de sacarse, 
me mete el fondo del molde en agua 
.caliente para que se despegue fá
cilmente y se vuelca sobre un pla
to de cr i s ta l . Se adorna ^spolvo-

. reándo le de a z ú c a r glas. 
M U S S E D E C H O C O L A T E ^ 

Ingredientes: Huevos, 5 piezas; 
Onzas de chocolate, 5; A ^ c a r , 5 
cucharadas. 

Modo de hacerlo: Se derrite el 
«hoco la t e en el fuego, a ser po l i - ' 
bre en cazuelita de porcelana y con 
una cucharada de leche. Se a ñ a d e n 

yemas y se mueve hasta que 
bien fino (en f r í o na tura l 

mente) . 
Apar te sé montan las yemas a 

punto de nieve, se incorpora el 
a z ú c a r y se unen a l chocolate. 

Se pone en .el frutero de cr is ta l 
iflue se v a y a n a tomar y se mete 
t res horas como m í n i m o en «I f r i -
igorífico. 

A K A Jff iAMA 

las 
es té 

periodista. Humberto no pudo ocul 
tar su enfado. 

D I A L O G O D E P A D R E E H I J A 
—Pensaba — l a dijo— que te gus

ta r í a seguir de profesora de ido-
mas en Ginebra . ¿Es que no te en
cuentras a "usto en tu puesto?. 
/ .Te ha ocurrido algo? 

—No es eso. papá . Ocurre —^res
pond ió con f i rmeza M a r í a Gabr ie 
l a — qup el mundo cambia v evo
luciona. Y o t a m b i é n evo'uciono. 
M i puesto de profesora me -gusta. 

R u e ñ o , me gustaba. Pero creo que 
e l periodismo es mucho mejor , 
m á s a c t u a l , algo mucho m á s - d i r e c - , 
to y v i v o . . 

Humberto no nudo, por m á s ar 
gumentos que opuso t r ad i c ión , h is 
toria, realeza, algo as í como «el 
que d i r án» de los buenos bur
gueses pero a l m á s alto n ive l so
c ia l —convencer a l a terne v f i r 
me M a r í a Gabr ie la , aue na tura l 
mente, sacó a colación el ejemplo 
de T o n y Armstrong Jones— aquel 
Teportero. hoy L o r d Snow.don. a l 
que un día, en Bruselas , y con 
ocasión de la boda d-p B a l d u í n o 
y Fabiola . los periodistas g r á f i cos 
llegado de todo el mundo y mien
tras su esposa, la Pr incesa Marga
ri ta de Inglaterra , a c o m p a ñ a d a 
por el p r í n c i p e Alberto dip L i e i a 
pasaba revis ta a IPC tropas, g r i 
taron en medio de un fenomenal 
tumulto y carga de los gendarmes: 
«¡Vente con nosotros. Tony; vente 
con nosotros, que eres de los nues
tros'-». Pero el eiemplo tampoco 
convenc ió al ex Rey . como igua1-
mente pl que Man-i Gabrie la le 
d ü e s e que el P r í n c i n p Fe l ipe de 
Edimburgo 1- habfa alentado en e l 
nuevo cambio qu^ pensaba dar a 
su vida. 

Y A UEEMi?. o ^ R T A S D E 
T R A B A J O 

P a r a M a r í a Gabr ie la l a fotogra
fía cons t i t uyó hasta ahora una 
gran af ic ión. L a ocurre igual oue 

0) ¡s 

a 
PARA I OS NIÑ©S 1S UNA £POCA 
DE PESIMISMO, OUE HAY QUE 

AYUDARLES A REMONTAR 
P o r C l a r a S E K T 

Sept 'embre anunc ia a los estudiantes el final «de unas v a c a 
ciones que su i m a g i n a c i ó n in fan t i l c r e y ó inacabables. W l a ».er-
dad es Que no hace f a l t a , ser ipsicólogro pa ra observar que los 
p e q u e ñ o s no tienen e l optimismo del mes de junio, cuando aca 
baron los e x á m e n e s . 

E s duro p a r a ellos romper de pronto con sus juegos prefe
ridos, con gu l ibe r tad de doce horas consecutivas, pa ra empezar 
con l a v i n a de d isc ip l ina y de estudio. 

Se hace necesario <facilitarles l a t r a n s i c i ó n , intensificando 
— s i y a lo t e n í a n — o i m p o n i é n d o l e s un horar io de estudio y de 
repeso. Fero esto es sólo un -paso. L o importante es compren
der-es en este bache que todos los a ñ o s se c rea en el e s p í r i t u 
del mejor estudiante. 

—Antes de empezar el Colegio, procurar i lus ionar les con t a 
compra de l ibros, carpetas nuevas, etc. Y a lguna prenda de we»-
t i r oue sabé i s v a n a necesitar. 

—Saca r l e s de e x c u r s i ó n con alguna frecuencia, p a r a que 
salten y jueguen conio les gustaba hacer lo en e l campo o en l a 
p laya . 

—Permi t i r l e s hablar has ta el desahogo de sus recuerdos del 
veraneo, de sus amigos, de su l iber tad . . . Y no geáis aguafiestas 
h a c i é n d o l e s ca l l a r porque son ^pesados o vagos, o cualquier otro 
calif icaf 'vo que corte sus confidencias, 

—Sacar de vez en cuando el á l b u m de fotos y ve r l a s c o a 
ellos, recordando determinados m o m e n í e s par t icularmente d i -
ver i idos. Todo esto os «era ú t i l pa ra i r les conociendo. 

— L l e v a r con paciencia su nostalgia de los pr imeros d í a s 
, y hasta confiarles Que a vosotros os pasa lo niismo; que os 
cuesta vo lver a l a psosa d ia r i a . 

Luego, con paciencia y c a r i ñ o , hacerl.p.s ver que no es prosa 
abur r ida , gino v ida , lucha , medio maravi l loso pa ra formarse y 
f o r f a í e c b i s e . ¿ V a l d r í a l a pena v i v i r entre algodones, juegas de 
cast i l los en l a a r e n a que deshace l a p r imera « l a que bate con 
fuerza? Veré ig c ó m o os comprenden. 
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O v i e d o h a b l a d e s d e E l c h e 
Se quedó en el equipo ilicitano porque al Murcia 

que también le solicitaba - «no le veía a punto» 

R o b i n s o n t o t r a 
v e z a E u r o p a 

E L C H E . — E l calor orecipita los 
acontecimientos y esa carrera que 

fostienen los eternos rivales E l 
che v Murcia, que ñor cierto has
ta la lecha representa una aplas-

' íante derrota de los murcianos 
convierte este rincón de Eispaña 
en sede de acontecimientos de
portivos^ Oviedo ha higcho acto de 
presencia er la c i u d ad de las 
Palmeras. Nos hemos dado de ca
ra con el extremo mallorquín na
da más descender del coche que 
le ha trasladado a Elche. Hemos 
sidn oues los orimeros en hablar 
con él v he aquí lo que nos ha 
dicho el noven jugador. 

—¿Llegas nara fichar a como 
Kuba'a para observar? 

—Puedes d e c i r que práctica
mente .Va soy jugador del Elche, 
aunque en realidad aún no he 
estampado la firrria en la cartu
lina, supongo q u e lo haré esta 
noche. Dex todas formas las cosas 
están ya arregladas desde hace 
días. 

—'Precisamente de eso quena 
hablarle. Se ha hablado mucho 
sobre V interferencia de determi
nado equipo en la consecución de 
tu ficha, ¿quieres decirme la ver
dad de lo ocurrido? 

—Nada deseo más. Si ha exis
tido alguna interferencia ha sido 
por parte del Murcia. Los prime
ros contactos serios fue-ron con* el 
señor Franco del Elche. Después 
entraron en función las respecti
vas «cancillerías» v como consev 
cuencia las consiguientes ofertas. 
E l Murcia también entró en con
tacto con el Presidente del Ma
llorca P o r que, según he sabido 
¡más tarde, yo era uno de, los .iu-
¡gadores que interesaba a Kubala. 
A ^ todo esto, yo había expresado 
mi deseo de ir a l Elche, entre 
otras cosas porque el Murcia no 
me parecía equipo demasiacta r a 
punto para P r i m e r a División 
I>espués de m u c h o discutir, el 
Presidente del Mallorca míe llamó 
para decirme que aunque la pri
mera oferta había sido hecha por 
e l Elche, la del Murcia quizá po
día interesarme más. etc. etc. Yo 
le reoetí mi deseo de incorporar
me R ! Elche V... aquí estoy. Haz 
constar también que anteriormen-

íe había existido ofertas del Va 
lencia y del Betis. 

—O sea que te has decidido por 
en equipo de Altabíx. ¿puede? de
cirme a que ha sido debido esto, 
ittdemás de 1a« razones económi
cas? 

— E f e c t i v amenté las razones 
económicas h a n sido suficiente
mente poderosas indudablemente 
las más elevadas hasta la fecha, 
también. Una importantíslima, la 
(Sin embargo h a n influido otraá 
equipo. Heriberto Herrara. Otra 
presencia como ent renador del 
la seriedad de la d i rec t iva . Y 
otra la calidad del equipo en si.^ 
¿Te parecen pocas? 

—Son sufientes. ¿Y por cuanto 
iiemno quedas atado al Elche? 

—Tres años. 
—Oviedo: hay quien a tus 24 

años te considera un veterano, ¿a 
qué PR debido? 

—Qufizá p o r q ue empezó, muy 
joven al jugar a l fútbol, 

—¿Cuando v dónde? 
—Con el Zamora a 1 o s quince 

años en Teroeia División. Claro, 
a l poco tiempo alguien r^^ de-
nunció a la F e d eracióñ y como 
consecunecia pasé al Atlético de 
Madrid como juvenil. Con . é r fuli 
Camneón de E s p a ñ a . A l cumplir 
18 años me cedieron al Rayo Va-
llecano y a mitad de temporada 
fui traspasado al Sevilla. Estuve 
una temporada y después me ce
dieron al Huelva. Finalmente del 
Huelva- al Mallorca donde he per
manecido cuatro años. 

—Has corrido mucho con tus 
pocos años. ¿A cuántos entrenado
res ha;» conocido? 

—...Barrios, Diego V . i l l a l o n g a 
Kalmar, Ipiña. Bracero. Lorenzo, 
Saso, Satur Greck y ahora du
rante unos días a Llopis. 

—¿De quien has aprendido más? 
—De todos los estrenadores se 

aprende un poco, sin embargo yo 
guardo el mejor recuerdo de dos, 
Kalmar y Saso. 

—¿Con qué delantero te has 
comportao meior? 

—Con Lorenzo cnandS estába
mos en el Rayo Vallecano, , 

—¿Y qué defensa te ha dado 
má« dolores de cabeza? 

—Uno d e s d e luego me llevó Ganarme el puesto. cO.qa que veo 
siempre de cabeza. Me tenía co
gido .el «tranquillo». Era Jruiegui 
de la Real Sociedad. 

—¿Quieres d e f i nirte como ju 
gador de fútbol? 

—Pues es un poco difícil. Nun
ca me he detenido a pensar qué 
hago mejor. Yo creo que soy un 
jugado,, veloz que driblo bien y 
que como consecuencia necesito 
campo para jugar. 

— / Y ya para terminar, quieres 
decirme a qué aspiras en el E l 
che? 

—Un - c o s a en primer lugar. 

muy difícil debido a los buenos 
jugadores que t i e n e el equipo. 
Después ya veremos donde puedo 
llegar. , J , 

Son ya las tres de ^la tarde y 
Oviedo que también ha llevado lo 
suyo con el viaje en barco desde 
Mallorca a Valencia y en coche 
desde Valencia aquí, muestra se
ñales de cansancio en el rostro. 
Le dejamos y le deseamos toda 
suerte de facilidades durante su 
estancia en el club de Altabix. 

(León D E L PINO, en «El Mun
do Deportivo»). 

t í tulos 

Zatopek 
se adjudica 

cuatro 
olímpicos 

OAKLAND (Nueva Zelanda), 24. 
El ohocoslovaco Zatopek, con estilo 
persoirtal y agotador, se adjudicó 
cuatro títulos olírnpicos y ha sido 
el mejor de los corredores de lar
ga distancia de todoo los tiempos. 

, Sus récords, hoy batidos, fueron 
estableoidos en Bo'eslav, Checos
lovaquia, en 1951, con un tiempo 
de 59 minutos, 51 segundes, seis 

décimas en 20.000 metros, y cubrien
do 12 millas 810- yardas (20052,4 

. 'metros), en una hora. 
Seis corredores de Nueva Zelan

da y seis japoneses j ariticiparon en 
esta prueba. Entispellma Darry 
Magee, Medalla de bronce en el 
marathón olímpico. 

E l seigundo lugar de esta prue* 
ba se lo adjudicó él japonés 
K . Tsübtiiyara, a ; cinco segundos 
del récord de Zatmpzk — Alfil 

R e u n i ó n d e C i c l i s m o , 

' e n e l P a l a c i o d e 

D e p o r t e s d e M a d r i d 
B A H A M O N T E S V E N C I O A A 1 S Q U E T I L 

MADRID, 23. — Oon lleno 
rebosante de público, muoTias per
sonas desplazadas a la capital de 
la .próxima Toledo para homena
jear al "Aguila", se ha ceM)raxlo 
esta noche en el velódromo del Pa
lacio de loa Deportes la primera 

El argentino 
Héctor Follones 

fichó por el 
OVIEDO 

OVIEDO, 24. — E l jugador ar
gentino Héctor Fallones, ha ficha
do por «1 Oviedo por dos tempo
radas mientras que hermano, 
todavía no ha llegado a un acuer
do con el club local. —̂  Alfi l . 

Regresó de Méjico 
el equipo del 

VALENCIA 
MADRID, 24. — Ha regresado de 

Méjico el equipo de fútbol dd' Va
lencia que ha jugado varios par
tidos en aquel paíg. 

E n el avión de línea de las 12,10 
los jugadores valiencianistas regre
saron a la ciudad del Turia—Alfil. 

R é c o r d 
d e N a t a c i ó n 
OSAKA (Japón). 24. — Don 

Sdhollander, U S A ha batido su 
propio récord mundial en 200 me
tros estilo libre, natación, al con
seguir un tiempo de 1 minuto, 58 
segundos 4 décimas. 

Este tiempo mejora en una déci
ma de segundo su récord anterior 
en Tokio — Alfil'. 

reunión d« ciclismo en pista de la 
temporada. Ta l ha sido la concu
rrencia, que los organizadores han 
habilitado la "Pelouse" para el afi
cionado en general con lo que pue
de decirse que so ha batido el ré
cord de recaudación para compe
ticiones de ciclismo en pista del 
Palacio de los Deportes madrileño. 

Los platos fuertes del programa 
los constituían un match omnlum 
entre Federico Martín BaJhamon-
tes y Jaeques Anquetil, del qi'o ha 
resultado vencedor el corredor es
pañol; otro omnium entre Seamus 
BUiot (Irlanda) y Angelino Soler, 
en el que triunfó el corredor ir
landés, y la "Pequeña Vuelta a 
Pranraia, prueba individual sobro 
200 vueltas al circuito, oon sprints 
cada dlea, que se adjudicó el corre
dor mandhego Femando Manza-
neque. 

IJOS resultado» han BWO loe tA-
(guientes: 

Matdh Bahomontea - Anquetil: 
Kilómetro l á m a l o t 

1 . —Baahmorites, 1 -10-1 / 1 
2. —AnqiB&ül, l- l i-1/8 

Velocidad i 
1 . —^BaJhamontes, l i - i / 9 , 
2. —Anquetil. 

Persecuclén (15 yneltaa)! 
1 . —Anquetil, 2-a2-3/5 
2. —Bahamontes, 2-38-1/5 

Por tanto, vence Bahamonte» ©or 
dos victorias! a una. 

Match ElTiot - Soler, 
Kilómetro lanzados 

1 . —flaiiiot, i - io . 
2. —Soler, 1-18. 

Velocidad: 
1 . —Soler, 1 8 - 3 / » 
2. —íEJlIiot 

Persecución: 
1 . —'Blliot, 2-32-5 /S 
2. -^Soler, 2-34 
Pequeña Vuelta a Fránjela (200 

vueltas; 40 kilómetros), con sprints 
caad diez vueltas». 

1 . — F . Manzaneque, 11 punto». 
2. —Anquetil. 9. 
S.—BUiot, 9 
4. —Santos Ruiz, 8.̂  
5. —José Martfnea,'4 

A una vuelta: 
6. —JBaihamontes, 21 ( 
7. —Peñalver, 13V 

A dos vueltas: 
8. —iSan Emeterio, 1S 
9. —'Gómez del Moral, 11 

10.—Talamillo, 4. 
Como se saibe, se ha celebrado 

hoy la reunión por vez primera so
bre la madera tratada con produc
tos antideslizantes quo obligó al 
tratamiiiento (anterior contra las 
termitas. No se ha producido el 
menor f/ccidente. Bs la mejor prue
ba de que la pista se halla en ex
celentes condiciones para esta cla
se de pruebas. '< 

Esta fotografía de nuestro Archivo muestra el rostro de "Sugar" 
después del combate en que perdió el "cetro", frente a Gene 

Ful lmeí . 
B l ex campeón mundial de w&l-

tera y medios, el excepcional y ve
terano Hay "Sugar" Robinson, de
muestra una vez más el cariño que 
siente hacia la vieja Buropa. Y de 
nuevo sentará sus reales on París, 
acompañado por seis personas, for
mando su corte de honor, para in
augurar la temporada de otoño en 
el Palacio de Deportes, teniendo 
por adversario a l francés Armand 
Vanucci — l a misma piedra de to
que que sirvió a Folledo pora en
trar oon tan buen pie en los Ini

cios de la sesión similar del año 
pasiudo. 

Claro que no es sólo la afición a 
pas«arse por los grandes "boule-
vards" lo que incita al ex rey de 
los medios a regresar a la ciudad 
parisiense. Porque una bolsa de 
600.000 pesetas —la que percibirá 
Robinson— es reclamo nada des
preciable para iniciar una jira. . . 
que todavía puede ser fructífera 
por los rings de este continente. 

j B i jiombre do Robinson, pese a 
eru decadencia, aún es una atrac
ción en las carteleras del mundo!... 

El trofeo de la deportivídad 
entregado al jugador 

del Club Eiriña, Cesar García 
E l viernes pasado, día 23, fué 

entregado el Trofeo de la Depor-
tlvidad, al jugador del Club E i r i 
ña, César García. Este trofeo con
sistía en un cenicero de plata con 
el escudo del Club en el centro. 
Hizo la entrega del mismo, el Pre-
sidenteMel Club, don Antonio Quín
tela Vázquez, después do unas bre
ves palabras en las cuales resaltó 
la deportivídad y la entrega total 
al servicio del Club del citado ju 
gador. A contihuación hizo uso de 
la palabra el homerfajeado, dando 
las más expresivas gracias y ofre-
ciéndoso incondicionalmente para 
la próxima temporada. A continua-" 
ción en u-n ambiente de gran ca
maradería hubo asamblea para ele
gir nuevo presidente ya que el 
actual,' D. Antonio Quiniela, pre
sentó su dimisión por traslado do 
residencia, y no poder llevar el 
Club como sería su deseo. E l mis
mo hizo la propuesta para que fue
ra elegido presidente, el quo haJbía 
Sido en témpora dais anlteriopes 
D. Eduardo Pampín, contestando 
los socios allí presentes que esta-' 
ban de acuerdo con lo dicho. A 
continuación fué servido ün vino 
del ribero en medio de un gran 
ambiente, y haciéndose un brindis 
por la buena mancha del Club E i 
riña. A las muchas felicitaciones 
que tendrá el señor Pampín, uni
mos la nuestra muy cordial y sin
cera, deseándole los mayores éxi-

MAÑANA SE PONE A LA VENTA 

r u ó POBTIVO 
LAS MAS PRESTIGIOSAS FIRMAS DEL DEPORTE NACIONAL 

Información gráfica por servicio de telefotos 

«Europa Press», exclusiva en Galicia 

S A L E TODOS LOS LUNES 

t os en el desempeño de su nueva 
gestión deportiva. 

Nuevas m a r c a s mundiales 
de ha l te rof i l ia 

Boa marcas sensacionales de le
vantamiento de pesos, han sido ba
tidas últimamente, y siguen for
mando una cadena cuyo fln no so' 
vislumbra todavía, pues lo que hoy 
es asombroso y parece insupera
ble, es sobrepasado mañana con 
una facilidad que convierte en ta
bula estas "performances" alcan
zadas por los especialistas de es^ 

«durísimo deporte que es la halte
rofilia. 

V L A B I M I R KLAPUNOV, 
DOS TIEMPOS 

162,5 

Hace mucho tiempo que Vladl-
mir Kaplunov ostenta m a r c a * 
mundiales dentro del peso ligero. 
E n esta categoría es plusmarquia-
ta universal en fuerza con una al
zada de 136 kilogramos, corres
pondiendo al polaco Baszanowski 
la de "arrancada", con 130,5 kilo
gramos, y figurando hasta hace 
pocos días como recordman mun
dial en la modalidad "dos tiempos" 
el también ruso Anatole Zghun, que 
la poseía con 161,5 kilogramos y 
quo ahora ha sobrepasado Vladi-
mir con 162,5 kilogramos, quien al 
campeón mundial del "total olím
pico", con 415 kilogramos. 

L a nueva alzada de Vladimir 
Kaplunov, de 162,5 kg., puede con
siderarse sensacional, ya qu*> el 
peso específico del atleta dentro de 
esta categoría no puede sobrepa
sar los 67,5 kilos, lo que equivale 
a decir que el registro del ruso 
dobla y pasa el da eu propia bás
cula, lo que determina un grado 
de perfeccionamiento atlético een-
cillamente maravilloso. 

Kaplunov es un muchacho serio, 
de tez monona, que sabe dosificar 
sus esfuerzos con entrenamientod 
tan rígidos y severos que sólo una 
mentalidad como la que él posee 

permiten elevar pesos y marcas 
con facilidad asombrosa. 

Por el momento, y para que to
da la gama que encierra la cate
goría del levantador sea de pro
piedad absoluta de Kaplunov, sólo 
lo resta por batir la marca de Bas
zanowski en "arrancada", de 130,5 
kilogramos, lo que consideramos 
muy factible para este magnífico 
ejemplar de halterófilo de excep
cional condición. 

I Í B O N I D JABOTfNSKI , 165 K G . , 
E N ARRANCADA 

Dentro del peso supermáximo, es 
decir, pesado fuerte, los registros 
mundiales parecían privativos deí 
fabuloso Yur i Vlassov, pero hace 
algún tiempo surgió de Jarkov, po
blación ucraniana, un elemento de 
140 kilogramos de peso que ya dió 

un serio aviso ce 
Pico» de 520 kfin- Un "tobu 

11103 Que con^m l0s 550 k ü i * 
mundial a c a t ^ r 1 1 •! 
^ t i c o V l a S ^ ^ ' " . e n i , ^ 
seria amenaza ¿n i ^ ^ m ^ 

la S i t i a r ^ 

t l n s k i n i ? u r - ^ e n t 4 J | . 
Record m u n d l l ^ a ^ o el J > 
los rusos dentro del 11 Bo W 
y que estaba en nni Peso 
-o Norbert S ^ a ^ ^ 
de arrancada, con K^'.QI19 
ucraniano ha 4 ^1 ^ ^2 2 
mo mas ñor ,„ va(l0 un v v Z * 
165 kg ' VOrl0 ^ Pasa 4 ^ 1 

Contrariamente a o 
^ Yuri V l a ^ * " ^ J w J 
^ una estarna ^ e* 

demasiado apolín4 
^ de línea esfér^ t a t 2 
"adornaba" 3i 1 ' cono 
^ 3u vida J ivadTr110 < \ 
ygustadela müs?¿ t 5 , 6 5 1 ^ ! 
E3. en fin. un d e S i l t 03 id¡0n«í 
sabe aprovechar in ^ ^ 
servas de su singuia^"0^ tt. 
tna, qne él utili^ . ' ^ ' " ^ 
nos permite señihr fornia Q» 
sucesor de V l S ^ 6 COm<» « 

Estas son las noticia, 
recogido en este 
ear las excelencias < 
alcajizados en esta 

Que] sabias ? x c e k ^ - P a c l O s ^ 

Eícll 

s -o sabemos"drndCeT^ 
eepeci lidad de la hal ter^fCi l 

cas no sabemos d6? 
Porque a cada concuño 
ción o simple e x h S n ' ^ 
xomtolemento. c Z n l i * * ' w -
las técnicas mSLPn>dUcto « 
mientes adecuad^ ^ y 

BOXEADORES 
ESPAÑOLES, 
E N MEJICO 

, CIUDAD DE MEJICO 24.-T:ÍI 
púgiles españoles (Luis Folledo 
Fred Galiana y Ben Ali), irán i 
Méjico, durante las fiestas de C». 
vadonga, el próximo mes de sep. 
tiembre, según anuncia el cooili 
del festival. — Alfil. 

Anuncíese en 

E L C O R R E O GALLEQO 

L o s I I J u e g o s de G a l i c i a , los Cam 
S i n d i c a l e s y l a C a s a del Deporte 

Habla el secretario de la Junta de Educación 
y Deportes de Pontevedra 

—¿Próximas actividades? 
— E n primer lugar, normali

zar la vida de la Junta, re
solviendo una serie de asunta 
que tenemos pendientes, m 
procuraremos la organización 
de cursillos de formación, parj 
preparar entrenadores de to
dos los deportes, en los dan
tos pueblos de la Provmc'J 
—¿Necesidades más aPrenuan 

tes del deporte minoriterio -
Provincia de ^ f L . 

- F a l t a casi total de instala 
ciones deportivas. y . 

-Pontevedra ha sido f j ? 
da nuevamente de la L ' f J 
ckmal de Balonmano, a J 
gar por el Proyecto ¿n^g 
por la .respectiva F ^ r ^ 
/ Q u é p ensa el se.cre;0, "sre S r a Junta provincial sot̂  
e] particular? 

- -Considero t o s e n t e ^ 
acertada esta ™ á ^ . W ^ r 
de dar al traste con un ^ 
te que se encuentra ^ 

g S d e . e s r ^ 
cipal organizador ae3.ndicalej 

- S e h a n instalado y a las I ^ _ R } % ^ á P \ h a J i ^ J ^ r J Í P 6 0 ^ oor escen^ 

VIGO. (De nuestra Delega
ción)— L a Junta Provincial 
de Educación Física y Depor
tes tiene ya domicilio Prdpio-
Su, secretario, n u e s t r o buen 
amigo y compañero en lides 
irforraativas. J o s é Andrade 
Paz, es uno de los que más 
han laborado por su consecu
ción. Desde su puesto como 
Secretario General-es siempre 
actividad y noticia. Una char
la con él» amena, como todas 
las suyas y documentada, nos 
permite ofrecerles a ustedes lo 
más reciente en las realizacio-

- nes que tiene actualmente en
tre manos» nuestro máximo 
organismo deportivo provin
cial. 

—¿Para cuándo la inaugura-
clon oficial de la Gasa del de
porte? 

—Proyectamos hacerlo el día 
31 del corriente mes, coinci
diendo con la clausula de los 
Juegos de Galicia y víspera 
además del Gran Premio V-go. 
de Atletismo. 

—Cuántas íederaciores están 
ubicadas en la Casia del De
porte? 

—¿Dónde se han disputado 
estas competiciones? 

—En Pontevedra. 
—"" por qué no en Vigo? 
- E principio ofrecimos a 

los . ., untamiento de Vigo y 
Pontevedra, la oportunidad de 
celebrar en ambas ciudades las 
distintas pruebas, siempre que 
colafborasen económicamente 
para el desarrollo de las mis
mas. En Pontevedra, hemos 
sido atendidos en esta petición, 
no así en nuestra ciudad, por 
lo que lógicamente hubimos de 
corresponder, con quien nos 
ha apoyado. 

—¿Lo cual quiere decir que 
no tendremos aquí ninguna 

competición? 
—No, aunque ello cueste un 

notable sacrificio a la Junta 
Provincial, aquí disputaremos 
los campeonatos de Balonma
no» Baloncesto» Ajedrez y Es
grima, para los que hemos se
ñalado las fechas del 30 y 31 
del corrientes mes. 

—¿Es cierto que La Guardia 
quiso ser ella la organizadora 
de estos Juegos? 

—Si señor» y si no se los he-

I 

de Atletisnio y baloncesto, te
niendo ya, su correspondiente 
sitio las de balonmano, balon
volea, patinaje y hockey. 

—¿Puede hacerme un resu
men de las pruebas disputadas 
ya correspondientes a los I I 
Juegos de Galicia? 

—Se han celebrado6 ya las 
correspondientes al Atletismo, 
en la que resultó vencedor» 
Pontevedra. Tomaron parte las 
cuatro provincias aunque se 
dejó sentir la falta de figu
ras. 

El ciclismo se desarrolló so
bre un recorrido de 108 kiló
metros, con dos etapas- Pon-
tevedra-Puenteareas y Puen-
teareas-pontevedra, resultando 
vencedor José Angueira, . dé 
Padrón (La Coruña). » 

En remo se recorrieron las 
pruebas de bateles y yolas, con 
la participación de embarca
ciones de Pontevedra y L a Co
ruña- En la primera triunfó L a 
Coruña, siendo el Club Náu
tico de Vigo, el vencedor de 
las segundas 

imposibilidad de encontrar allí que van a tener P ^ 4 ¿ 
alojamiento para todos los par- ruestra ciudad, i septieiíi 
ticipantes- De todos modos, ha del próximo in̂ 1:rX)S partid' 
sido un gesto digno de tener bre. ¿Cuantos e-J ce' 
en cuenta y un ejemplo digno paran en tan ^ ' 

t ámen? de B a r ^ 
- E l Aismalibar. de Lí-

Bazán. de-U co. a,en0,3 
de ser imitado-

—¿Dónde se celebrarán^ el 
resto de las competiciones 

—Pensamos llevarlas a La 
Estrada v comprenden el fút
bol y hockey sobre patines-

—4_Qué hay sobre el Pabellón 
de los deportes? 

—Figura en Madrid, con el 
número uno en el plan de ur
gencia de instalaciones, envia
do por esta Junta a la Delega
ción Nacional de Deportes, con 
fiando en su próxima aproba
ción. 

—¿Actuaciones de la Junta 
Provincial desde su renova

ción? 
—En estos ocho meses apro

ximadamente que llevamos de 
tarea, hemos hecho realidad 

Ja Casa del Deporte, organiza
mos los I I Juegos de Galicia 
y montamos el de inicia' 
ción en el deporte. 

/•• M 3.. de 
C adelCN¡ 

na ; _ 
ñas A r * * w w 6 e r - , J * % 
Sniace. ^ ^ - - ^ , . ^ 
Asturiana, de O - . H , . . Aav 
rría de Vizcaya, 
bacete; H^ioe^;-
rro. de ^ ^ ¿ & v l W j i 

de M'adi id- »ui ManUd A" 
tos. de MáiatJ-y ^ 
rez e Hijos, de | á *\ ur 

—¿Cómo se J 
neo? istema 

" s e disputa^ P ^ y 
liga, a ^ ^ T e r u p o s ^ - r e vididosen t r e s e u n 0 . i ^ r r 

tro W W S ¡ * % o r e s J « 
pectivos S í o n t e s se^1 
las c o r r e s ^ n d i e r ^ ^ loS 

les de ^ ^ d i S P U ^ ,s 
conjuntos ^ 
nsl* M a r t í n ^ 

Biblioteca de Galicia



F O R M A C I O N R E G I O N A L 25 — v n i —: 63. O N C E 

a u g u r a c i ó n d e l a s n u e v a s d e p e n d e n c i a s d e 

Faro de V i g o » y « E d i t o r i a l C o m p o s t e l a S . A . » , 

,r e n P o n t e v e d r a 

T l E R O N A l A C T O A U T O R I D A D E S P R O V I N C I A L E S 
\ R E P R E S E N T A C I O N E S D E L A L O C A L I D A D 

C a p i t a l d e l a P r o v i n c i a 

E l e m p l a z a m i e n t o d e l 

I n d u s t r i a l L a G r e l a -

p o l í g o n o 

B e n s 
i \ m m i f t A íDe nuestra POCO apropiado el emplazamiento «Sálvora», para la ' mar con su L A ^ut iUNA. i v a TvuebiTu, i ^ ^ , ^ ^ ^ V„ ^ TTsSÜSamn ff- equipo; «Begoña», para Ferrol, en 

¿SI 

I 
por las reDresentadones de l o s 
Conseíos d« Administración de 
«Faro Vigo» y «Editorial Com
postela». quienes recibieron reite
radas íelicitaciones por la inaugu
ración de las nuevas instalacio
nes de la Delegación en esta ca
pital, v proyectos anunciados. 

SPRINTER 

Delegación). 
E l emplazamiento de la primera 

fase del Polígono Industraal L a 
Grela-Bens continúa manteniendo 
la atención de L a Coruña, después 
de la amplia repercusión que el 
tema tuvo en La Prensa y la Radio 
no solamente de la capital, sino 
también de la región. 

E l 13 de julio último era la fe
cha tope para que el Ayuntamien
to emitiese informe sobre el par
ticular, Oficialmenre este informe 
no fué a ninguna sesión, pero sa
bemos que se emitió como era pre
ceptivo, Y que opone reparos al 

proyecto inicial, considerando como 

aTtTFVPDRA — El Consejero-Gerente de "Faro de Vigo", señor Ballño Ledo, durante su impor-
* riiscurso "al que siguió una también brillante intervención del Alcalde, señor Filgueira Valver-
A*™\e aeasaio círecido con ocasión del acto inaugural de las nuevas dependencias de la Delega

ción en esta capital.—(Foto PACO) ; durante > 

PONTEVEDRA 24. (De nues
tro correSDonsaD. 

Cm wan solemnidad y realce 
Bíieron luear ayer, los actos de 
uaíuradón de las nuevas deoen-
^ d(, la Delegación estable-
«ia en esta capital ñor «Faro de 
Vino, SA». y «Editorial Comoos-
üb. S.A.», habiendo constituido un 
sagakr acontecimiento en la vida 
local oor lo aue . representa _ de 
BEDatia y afecto hacía la dedica
ción que siempre ha venido pres-
taado s los intereses de Ponteve-
úa y su provincia el diario cen-
taaiio v decano de la Prensa ga
ita, al aue en este esfuerzo es 
mea hoy los diarios comoostela-
a» en la cadena de la veterana y 
wstiíiosp empresa olívka. 

Las nuevas dependencias a Que 
tacemos referencia constituyen 
ta más amplio y cómodo servi
cio, instalado en la planta segun
da de la calle- del General Mola, 
•¿mero catorce, hallándose dota-
i!»s de los más modernos medios 

exige hoy la profesión perio-
¿istica v su necesaria superación. 

SOLEMNE ACTO DE L A 
BENDICION 

H acto de referencia, tuvo lu
to a las doce. Las primeras au-
'«áades pontevedresas, y renre-
rataciones oficiales de todo or
to comenzaron a hacer acto de 
«ttenda, momenntos antes ya de 
"Í hor'a anunciada Estuvieron 
jwsdidas por el Gobernador C i -
^ V leíe provincial del Movi-
ênto. señor González-Sama Gar-

Vigo» culminaba aquí la instala
ción de sus Delegaciones en las 
ciudades más importantes de la 
región, como nuevos ojos y oídos 
del periódico, para contar y cono
cer a l detalie, las aspiraciones, los 
ideales y los entusiasmos de to
das las localidades de Galicia. 
Destacó otras oportunas conside
raciones sobre su trayectdría y di
jo OUa aprovechaba la oportuni
dad para saludar cordialmente a l 
nuevo colega que iba a salir en 
Pontevedra añadiendo aue ambos 
eran total y absolutamente com
patibles en la mira común de la 
defensa de losi intereses de la 
Patria de la provincia y de Pon
tevedra. 

Se refirió seguidamente, el se
ñor Baliño Ledo, a la creación 
por «Faro de Vigo» de vina De
legación en Madrid, que sería 
además como una Casa^ regional 
y con una ambiciosa proyección 
en todo*: los órdenes. Señaló asi
mismo, aue además de formar en 
la cadena «Editorial Compostela», 
Ja «Editoriail de Ferrol» y «La Voz 
de Asturias», se proyectaba am
pliarla con un periódico vasco, 
otro aragonés, otro catalán y uno 
madrileño, significando que toda 
esta actividad había de hallarse 
personificada e inspirada por el 
signo del trabajo. Dijo que su sa
ludo dirigido al «Diario de Ponte
vedra», Quería hacerlo extensivo 
a Radio Pontevedra, por su valio
sa colaboración y terminó expre
sando, aue toda esta labor y to
dos estos afanes, no serían posi
bles s i en España no hubiese paz 
y prosperidad Concluyó, con ex-

V B G O 

^ con el representante de la nresivas frases de gratitud y de-
jnmera autoridad militar; Presi
d e de h diputación Provincial. 

™renzo I)ocainw>; Alcalde. 
Pilíueir. Valverde; De1ega-

t L S r r ^ v Turismo, se-
de i P C a ™ : segundo je

fe* A Comandancia Militar de 

S í l pandante-jefe; S Ŝ011*1 ]efe d e n t a l de 
*» Civ? Mnd?ncia de ^ Guar-
Pon¿ÍeL ^Strado de ^ S o y 
^ Munti T V 6 ^ r u c c i ó n ; 
^1 d^ Mn,̂ 11- S m e ^ PT<>vin-^ ioSir1̂ ^ Jefe Local; 
^ T PonLJ^s de Policía d . V i 

sen de prosperidades a los gober> 
nantes y representaciones asisten
tes, siendo larga y calurosamente 
aplaudido. 

INTERVENCION D E L A L C A L D E 

A continuación, hizo uso de l a 

palabra el Alcalde. Sr. Filgueira 
Valverde, aue tuvo asimismo una 
brillante intervención. C o m e n z ó 
recordando su ya veterana cola
boración en «Faro de Vigo», al 
auo felicitó por este nuevo e im
portante paso. Destacó la labor 
del periódico aauí y felicitó a l 
señor Baliño Ledo, por el tono 
de sus palabras. Que expresaban 

añadió, las vibraciones actualmente 
latentes en Galicia S i yo he 
querido- ser alcalde de Ponteve-. 
dra —continuó diciendo— es para 
poder pregonar que soy amigo de 
Vigo, "igual que «Faro de Vigo» 
ha sabido ser amigo de Ponteve
dra durante estos años». E l señor 
Filgueira> prosiguió diciendo, en
tre otras cosas: «Tenemos que su
perar esas rivalidades que nacen 
exclusivamente —lo he dicho mu
chas veces— de la estrechez del 
camno de conciencia, que impide 
muchas veces levantar el espíritu 
v los oíos hacia cos^s más gran
des; que podría impedir, hoy _ ya 
no. a un pontevedrés sentirse 
orgulloso de esa maravilla que es 
Vigo. o que impediría a un viguéa 
gozar esta maravilla que es Pon
tevedra». 

Elogió seguidamente, las pala
bras de salutación del Sr. Baliño 
Ledo al nuevo periódico de Pon
tevedra, sobre todo por el heeiho 
de tratarse del decano de la Pren
sa gallega y hacerlo en él mo
mento en Que va o nacer e1r pe
riódico pontevedrés. Destacó e l 
acierto de su salida, que no iba a 
i r contra nadie, como tampoco 
«Faro de Vigo» ha vivido contra 
nadie, ni lo han hecho aquella 
ciudad, ni Pontevedra. «Que vivan 
abiertamente —añadió— con todas 
las ventanas del espíritu amolia-
naente abiertas sobre los grandes 
horizontes». Fue acogido con pro
longados aolusos. 

Por último, las autoridades V 
demás personalidades, e invitados 
f u e r o n cordialmente despedidosl 

represSSct?^ V otras muchas 
O* S ^ ^ ell«s las 
^eve^- ^oras de Vigo y 
teT^L^rio de- Ponteve-
fe^Vde0S?^ y colabora. <J; aro de Vigo» y demág eriódicos y 

emisoras de la re-

oorpl can ^ fueron r e d -

r * * k l a ^ a Conseiero-De ^ Lema rLemDresa. Sr. Amadn 
¡r ̂  ^S,bÍ?ad0 de as1S-
fc Sr: Come a ^ ' / ^ ^ r a -
I.A.RO de Vi*™ c ' dlrector de 
^ d e i ^ E " Cere.̂ ales; de 

»0¿L |r- Sanmartín S.̂ 0̂ .̂ 
• Terrer ^ ^ u e z ; 

stela, 

4 ? > caDlta1, Sr-D* 

& C o ^ v f * 0 1 ^ ' señor 
$ ¿ ^ t o r i ^ g 0 ^ de este 

Y DlSCURS0í 

c<ln¿n vino s fueron ^ 
í ^ a a ^ d e r i o r i d a d e » 

s fu 

fc^tia J 1Ustficó T ^ h ñ o 
•Sü' Canftde1 C o S S J * obligada 

E l t u r i s m o e n l a s 
m a r i ñ a s d e S a d a 

Bn el geográfico y comarcal 
circuito turístico niariñán, cir
cunscripto, a los ya estrecha
mente unidos municipios de Sa
da, Bergondo, Paderne y Miño, 
vinculados en intereses comu
nes, de toda índole, existen bue
nas y malas carreteras. Pero 
no vamos a tratar aquí del as
falto de las mismas. E s otro el 
motivo que a la "Peña Mariña-
na", como agrupación promo-
cionisa de iniciativas y turis
mo, induce a escribir estas lí
neas. Y es ello, el do la seña
lización en l a s carreteras d© 
la comarca, a que nos estamos 
¡refiriendo. 
Tejiiendo en cuenta el núme

ro de turistas, que en sus pro
pios coebes, la visitan, reco
rriendo las carreteras de esos 
citados municipios de las f a 
riñas de Sada, hay que sena-
lar la atención también, en un 
punto muy importante, de ca
ra a ese turismo, como es de 
la falta de señalización adecua
da en las mismas e incluso en. 
los accesos a sus más Impor
tantes centrosi urbanos, o sabi
das hacia el interior, si quie
ren llamársele así. Accesos, qu« 
concretados a l o s pueblos de 
Miño y Sada, son. por su orT-
gen primitivista, ,p r o c edentea 
de aquellos antañones y "caci
quiles" caminos vecinales; ex-
tremadamento peligrosos, que 
por su estrechez, cerradas cur
vas y pironunoiadísimas cues
tas, zoná todas luces insuficien 
tes para el agobiante tránsito 
de peatones, y el motorizado. 
Que por ellas circulan; repetl-
naos, de manera incesante. 

T «sa señalización se refiere 
no solo a las del código, curvas. 

cambios de rasante, desnivel 
cruces, etc., sino a las mera
mente informativas en ordten a 
saber a qué distancia se estA 
de determinado lugar, en cual
quier momento o lo que falta, 
para llegar a un sitio. E n otros 
lugares hay carteles indicado
res de la ruta, con el nombre 
de la población próxima y loa 
kilómetros que faltan para lle
gar a ella. Aquí precisamente 
en esa maravillosa ruta tuns-
tioa marítima de Mera a Fon-
tán, hasta Betanzos y otras in
mediatas, a tierra adentro, no 
hay nada de eso. E l turista que 
yenga por primera vez a reco
rrer las paradisiacas mariñas 
eadenses, se echarán a esas ca
rreteras y tendrán que andar 
preguntando aquí o allá, o si 
no preguntan caminar en la ma 
yoría de los casos a la buena 
de Dios. 

Causa esto también un efecto 
muy pobre, y es otro punto que 
debiera tenerse muy en cuenta, 
y de quo hablaremos, en otra 
ocasión. 

Todos estos pequeños detalles 
parece que no, pero son de gran 
Importancia para el turismo. 

E s por tanto necesario, seña
lizar debidamente todas las vías 
y playas colindantes o cered-
nías, e incluso Hoteles, etc., en 
aras de una mejor orientación 
y circulación adecuada p a r a 
aquellos que sin ser indígenas, 
tienen que transitar por nues
tras carreteras y buscar luga
res de aparcamiento y aloja-' 
miento. 

Por «Pef i f t Harlñana» 
su Vice - Presidente, Ma» 
•nMoi Y, TVHfR - Cálvelo 

E l f a l l e c i m i e n t o d e l 

A l m i r a n t e M O R E U 
VIGQ, 24.— (Crónioa de 
nuestro Delegado) 

E l reciente fallecimiento en 
Madrid del Almirante de l a 
Armada, Exorno. Sr. D. Ma
nuel Moreu Figuetoa, ha pasa
do, de mometno, un tanto in-
adt&rtido en esta ciudaa. 

Poco Jue lo que al respecto 
hemos podido leer y nadie re
cordó que el extinto estaba en 
posesión de la Medalla de Oro 
de la ciudad de Vigo, que le 
había otorgado la Corporación 
Municipal del 31 de marzo de 
1948, y que eí Real Club Náu-
ticot lo había distinguido con él 
nombramiento de Socio de Ho
nor. 

Deberd expresarse publica
mente el sentimiento de Vigo 
por su pérdida. Don Manuel 
Moreu era un vigué& de adop
ción que ha estado en todo mo
mento unido muy estrechamen
te cón nuestra ciudad. Esta qu& 
lo distinguió con el otorgamien
to de tan señalada distinción, 
como es la Medalla de Oro, 
debe recordarlo siempre, y nada 
mejor que alguna de las ntbevas 
avenidas o cálles^in rotular sea 
designada como la del «Almi
rante Moreun. 

Aunque sú biografía es de 
todos conocMü, la menciona
mos nuevamente, en honor y 
gloria a su memoria. 

Había nacido en Santiago de 
Compostela el año 1882. ingresó 
en la Escuela Naval en 1889 y 
salió de ella en 1904 con el 
grado de alférez de navio. 

E n 1928, teniente de navio, 
formó parte de la Comisión de 
Marina que fué a Londres y 
•p:)p9tó servicias análogos en 
dicha Comisión, ya como ca
pitán de corbeta, en los Estados 
Unidos, 

E n febrero del año siguien
te fué nombrado ayudante del 
rey don Alfonso X I I . Fué alum
no de la Escm&la de Guerra 
Naval en 1933, y un año aes-
pués se le nombró jefe de la 
hasé^navul de Rios, en Vigo. 

Le sorprendió el Alzamiento 
en el citado cargo y se sumó 
cí Movimiento Nacional. Man
dó el crucero «Almirante Cer-
vera» durante la campaña del 
Cantábrico. 

Fué Mego jefe dle la d i 
visión de cruceros y más tarde 
comandante general de la es
cuadra • 

E n 1940 desempeñó el cargo 
de jefe de la Juriadición Cen
tral de Marina, y cinco años 
más tarde, el de capitán gene
ral del departamento marítimo 
íflc 'Et Ferfol d e l Caudillo, 
donde cesó en 1950 ,ai pasar % 
la reserva. 

Ultimamente era consejero 
permanente de Estado y presi
dente del Consejo de Adminis
tración de la Empresa Nacional 
Elcdno de la Marina Mercante. 

Estaba en posesión de-nume
rosas condeooraiones. E n t r e 
otras, de la Medalla Militar 
individual y de la del Mérito 
Naval, medalla de Oro de B i l 
bao, gran cruz de la Orden de 
de San Hermenegildo; de la 
Corona, de I ta l ia ; del Avis, 

dz Portugal; del Aguila, alema

na ; y de oficial de la Legión 
de Honor francesa. 

Una limpia y amplia historia 
naval de servicios a España fué 
la del Almirante Moreu. Sus 
restos decansan en el cemen
terio de Los Molinos. E l f i 
nado no quiso que se diese 
noticia de su fallecimiento y 
pidió que el entierro se verifi
case en la más estricta inti
midad. 

A su esposa, doña Teresa 
Pereira, y demás miembros de 
de su familia, muchos de ellos 
residentes en Vigo, nuestro más 
sentido pésame. 

ALEJANDRO REQÜEJO 

COMANDANCIA D E MARINA 
D E V I G O 

C U R S I L L O S P A R A F R I C O -
R I S T A S NAVALES 

VIGO, 24— Para su publica
ción hemos recibido la siguien
te nota: 

«•En el «Boletín Oficial del 
Eistado» correspondiente al día 
16 ded actual mes de agosto, 
se. publican las normas relati
vas al cursillo para lá prapara-
ción de frigoristas con destino 
a buques pesiqueros con insta
laciones congeladoras, a cuyo 
cursillo pueden conctirrir Me
cánicos Navales Primeros v Ma-
yore de Vapor o de Motor 

E l plazo para la admisión 
de solicitudes terminará el 15 
de septiembre próximo. 

E n esta Comandancia de Ma
rina (Negociado de Pesca) pue
den los interesados obtener ín-
formiaición complementaria so
bre dioho cursillo. 

» • » • — « — » • • • — 

Anunciándose incremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará Nuestra sec
ción -ie ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s u s 
deseos. 

• •••• • • • • » • 

Aeropuerto Central 

de Galicia 
. Servicios de Aviaco los, mar
tes, jueves y sábados con avio
nes Convair 440. 

Llegadas de Madrid, a las 
12,15 horas. 

Salidas para Madrid, a las 
13.15 horas. 

En el servicio de hoy, día 24, 
llegaron le Madrid 45 pasajeros 
saliendo para Madrid 40. 

OTRAS NOTAS DEL 
AEROPUERTO 

Procedente de Palma llagó 
avión tipo DC-3 de la Compa
ñía SPANTX que tras recoger 
pasaje despegó con rumbo a 
Barcelona. 

que la Gerencia de Urbanismo l i 
jó en prinicipio para l a primera 
íase del Polígono. 

Uno de nuestros informadores 
habló con el Delegado provincial 
de la Vivienda, señor Carreras Pre
sas y le preguntó sobre el estado 
actual del proyecto. De momento 
no se sabe la decisión final res
pecto al mismo, porque el mes de 
agosto es de vacaciones en el cita
do Organismo nacional. Probable
mente, pues, el resaltado del tan 
debatido emplazamiento de la pri
mera fase del Polígono Industrial 
de L a Coruña no se conocerá hasta 
dentro de un mes. 

L A PROCLAMACION D E CAN
DIDATOS A V O C A L E S R E P R E 
SENTANTES D E EMPRESAS Y 

T R A B A J A D O R E S 

Finalizadas las elecciones elec
ciones celebradas en los centros 
de trabajo para la designación da 
enlaces sindicales, así como para 
vocales jurados de empresa, a 
partir del día de hoy darán co
mienzo los trámites para la cele
bración de las elecciones sindica
les locales o de primer grado, en 
las que se han de designar a los 
vo:ales representantes de las em
presas y de los trabajadores en 
las Juntas de Grupo Económico y 
Social respectivamente, en todos 
los Sindicatos, Hermandades de 
Labradores y Ganaderos, Cofra
días Sindicales de Pescadores y 
Gremios, de la provincia. 

Las votaciones tendrán efecto 
a partir del día 10 del próximo 
raes de septiembre. 

Desde el día de hoy y hasta el 
día 30 de este mes, deberán tra
mitarse las propuestas de precia 
mación de candidatos para car
gos representativos de los traba
jadores en las entidades sind'.ca-
les. 

Podrán solicitar la proclama
ción de candidatos a vocales so
ciales: i 

1. — Los enlaces sindicales. 
2. — Los vocales y jurados da 

empresa, y 
3. — Los trabajadores que pres

ten servicios en empresas con 
censo laboral comprendido entre 
1 a 5 productores, siempre que 
reúnan las condiciones generales 
de elegibilidad establecidas regla
mentariamente. 

Los trabajadores que se encuen
tren comprendidos en los dos pri
meros grupos, podrán solicitar la 
procl?,ma"ción de candidatos a vo
cales, direc'amenté' mediante es
crito dirigido al presidente de la 
J i V " * de Elecciones. 

Aquellos otros trábajadores a 
los que1 afecte ei último grupo, 
formularán sus solicitudes de pro
puesta, también directamente y 
por escrito, cuando ostenten o 
hayan ostentado c a r g o sindical 
electivo, y también podrán ser 
prepuestos por cinco trabajadores 
de su Sindicato 

Todas las solicitudes y propues
tas se1 podrán presentar en lais 
ofic'nas del respectivo Sindicato 
o. en ias de la propia Junta de 
Elecciones. 

E n las Delegaciones Sindicales 
Locales. Sindicatos Provinciales y 
Junta Provincial de Elecciones, ^ 
han montado unos servicios per
manentes de información a fin da 
atender cualquier consulta que se 
solicite. • 

L a Coruña, 24 de Agosto 1963. 

LESIONADAS E N A G R E S I O N 

E n las primeras horas de la 
tarde de ayer, Esperanza Gonzá-

tránsito, con hoja de lata; «Tío 
Pepefl, para Vigo, con bidones va
cíos»; «Lucita». para Bilbao, con 
ilmenita; «Manuela», para Gijón, 
en lastre; «Irma Carbeiro», para 
Gijón, en lastre, y «Alberdi», para 

L a ge, en lastre. 

PUERTO PESQUERO 

E n la jomada de ayer se acusó 
una ligera alza en los precios, 
pese a que la cantidad de pesca
do subastado no varió sensible
mente de la de los últimos días. 

Entraron: Tres bous, dos pare
jas y catorce bacas del día y cin
co barcos de Gran Sol. 

SESIONES D E D E R E C H O I N 
TERNACIONAL D E 

T R A S P O R T E S 
LA CORUÑA. (De nues

tra Delegación).— Del 2 al 
5 de sentiembre próximo se 
celebrarán en La Coruña 
interesantes sesiones sobre 
temas de unificación del De
recho In te rnac iona l da 
Transportes con asistencia 
de destacadas personalida
des-

La Primera s e s i ó n Mué 
tratará sobre Derecho Pe
nal, Civil y Procesal de los 
accidentes de automóvil eau 
sados ñor extranjeros en el 
terr i torio nacional, estará 
presidida por una autoridad 
nacional española. 

La segunda sesión versa
rá sobre problemas iurídi-
cos derivados de la conr 
íluencia de las líneas ferro
viarias con las carreteras y 
se han invitado para pre
sidirla ai ministro de Jus
ticia de Portugal. 

La- tercera tratará sobre 
límites cuantitativos de la 
Tesponsabilidad *civU y acci
dentes de a v i á c i o n y apl ica
ción del sesuro otoligatorio 
y estará Presidia por el pro
fesor señor palma Carlos, de 
la Facultad de Lisboa-

La última versará sobre 
vehículos motorizados y es
tará presidida ñor el aboga
do coruñés señor Iglesias 
Corral. 

lm i W i i i l i 

f l i l i n i . l i 
R E V I S T A A N U A L 

Se recuerda a todos los indivi
duos penenecientes a los reempla
zos de 1942 a 1960 ambos inclusive 
así como a los que habiendo ser
vido voluntarios, se encuentran er 
situación de licenciaoos que aúr 
no la hubieran hecho, la obliga
ción que tienen de pasar la revis
ta anual antes del 31 de diciem
bre próximo, no debiendo dejar es

te requisito para los últimos díaí 
del año, a fin de evitarles el con
siguiente trastorno por la aglome
ración de personal. Los que no lo 
hicieran sufr i rán .a consiguiente 

^xue ue ajCx ^ p ~ < ™ ió la cua!n-,ia de 25 pese-
lez Gándara y su hi ja Mana V i - I . a ^ ^ , r ™ ™ ^ - rí* \ n * 
dal González, domiciliadas ambas 
en la Avda. de Finisterre, 310, 
fueron agredidas por el esposo ¿e 
la hija, que les causó las sigu en-
tes lesiones: A Esperanza Gon
zález, contusiones y erosiones - en 
la pirámide nasal y erosiones en 
cara, y a María Vidal, heridas 
contusas en la región occipito-
parietal derecha y mejilla izquier
da. E l estado de ambas lesionadas 
se calificó en ja Casa de Socorro 
de los Cuatro Caminos, en donde 
fueron asistidas, de leve salvo 
complicaciones y se dió cuenta a 
la Jefatura Superior de Policía. 

p XJ E R T O 
MOVIMIENTO ORDINARIO 

Entraron: «Begoña», de Bilbao, 
con un cargamento, de hoja de 
lata, de arribada; «Cementos Re
zóla núm. 1», de Ferrol, con ce
mento; «Irma Cambeiro», de Ma
rín, en lastre. 

Salieron: Lancha guardapescas 

m 

t 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

Don Manuel Tounno Blanco 
F A L L E C I O E L DÍA 26 D E AGOSTO D E 1961, HABIENDO 

R E C I B I D O LOS SANTOS SACRAMENTOS. 

D. E . P. 
SU ESFOSA, HUOS, HERMANOS Y DEMAS FAMILIA, 
R U E G A N una oración por su alma y la asistencia a l no-

penar^o de misas que se está celebrando en la Capilla General 
¡le Animas a las OCHO Y MEDIA, así como a la Misa que se 
i-elebiei «1 día 26 a las OCHO Y MEDIA en la iglesia de San 
Fructuoso, y la de OCHO de la mañana en la iglesia de San 
Francisco en el altar de San Antonio, por cuyos favores anti
cipan gracias.-

t 

Santiago, 25 de Agosto de 1963. 

V I I ANIVERSARIO 
DEL SEÑOR 

Dqp redro Santos 
Escudero 

Que falleció el día 26 de 
Agosto de 1956, después de 

recibir los Santos 
Sacramentos. 

D. E . P. 
Su esposa, doña Amparo 

García Martínez; sobrinos y 
demág familia, 

RUEGAN a sus amistades 
la asistencia a las misas que 
por su eterno descanso se 
celehrarán mañana, lunes, 
día 26, en la Iglesia del Sa
grado Corazón (S. Agustín). 

Santiago, 25 Agosto 1963. 

tas a 250 por la primera; de 50 a 
600 pesetas por la segunda, y de 
100 a 1000 pesetas por la tercera 

Igualmente y para que no incu
rran en las sanciones que determi
na el Decreto de 27 de septiembre 
de 1940 ( B O. del E número 280 
y D. O. número 224, del Ministe
rio del Ejerció) , se recuerda 8 
todos los cajeros, haDilitados y paga 
dores del Estado. Provincia o Mu
nicipio y a las empresas y estable 
cimientos partí cafares, propietario-
y con'ra'isas, etc., etc., y en ge 
nerai a cuantos tengan empleado 
a sus expensas; uno ó varios opf 
rarios, la obligación que dicho Dt 
creto les. impone, de no abonar f 
sueldo o jornal que devenguen s: 
exigirl es previamente el compre-
bante de haber pasado la revist 
anual reglamentaria del año ank-
Aov. De no hacerlo así, sufrirá 
ía multa aue señala el citado Df 
creto, equivalente al 20 por 1P 
del sueldo que desfruten y si sf-
tratara de un particular que no h 
tiene asignado, la multa se regula
rá por el sue'do o jornal que abe-

a sus empleados u obreros. 
Cuando algún empleado u opera 

rios, presentase el .¡comprobante de 
haber pasado ía revista anual de 
año anterior y apareciese eí 
su cartilla militar e1 no haber 1? 
pasado en algunos de los prece
dentes, los mencionados pagadoret 
abonarán, desde íuego, sus sueldo.t 
o jornales, pero darán cuenta in
mediatamente a !a Zona de Re-
¿ji tamiento y movilización de h>. 
Provincia en que radiquen, a ílr 
de que por dicha Zona se tomt 
nota de estos datos, si el individuí-
pertenece a ella o para comunica
ción a la Zona a que pertenezca 
en caso contrario 

L a Coruña. 14 de agosto de 1963. 
mulo derecho, de pronóstico leve, 
.que le fueron causadas en agre
sión. De amboq casos ze presen
taron las correspondientes denun
cias en la Jefatura Superior de 
Policía. 

A n u n c í e s e e n 
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E l g u a r d i a m á s a m a b l e 

R I D e s d e L A L A T I N A 

Su titulo lo ha conseguido después de 8 años t ras una ventanilla 

Pablo Rodríguez prefiere el correctivo de palabra a imponer multas 

Pablo Rodríguez, — (Foto EUROPA PRESS) 

(Jesús O. PINA, escribe este 
reportaje «Europa Press», para 
HEL CORREO GALLEGO»). 

"En el barrio de L a Latina, de 
Madrid May un p o l i c í a muy 
amab]|3; t a n t o es así que con 
rnotivo de la festividad de la 
Virgen de la Paloma, le fu© con
cedido ett Diiploma de la Ama
bilidad. Ea don PabUlo Rodrí 
guez; tiene tijainta y tres años, 
de ios cuales once ha estado 
tíedicfclo al servicio del Cuerpo 
de Policía Municipal. Y su ama
bilidad queda diamostrada día a 
día, tras una ventanillia, desde 
la que atiende aa público. ¡Para 
que luego Se diga...! 

CORREGIR SIN MULTAR 

Primeramente prjasité mis ser
vicios en la aalle, durante tres-
©ñas. Más tarde la orden de pa
sar a ocupar un puesto de me
sa, para aittender al púlblico. 
Aquí lllevo va odho años. 

—¿Cuando esitaiba en la calle 
era agente inflexible o por eil 
contrario, un pooo transigente? 

—Mi lema ha sido stempre 
que más vale corregir que san

cionar. Multas, era n e c e s ario 
ponerla® en mudhos casos, pero 

siempre es m e j o r llamar la 
etención para hacer ver la falta 
cometidla. Y que no volviese a 
¡repetirse en el futuro, 

—¿Se alegró cuando le trasla
daron? 

—Sí y no. Mi deber es estar 
siempre a l a s órdenes de mis 

superiores, y d e s e m p e ñ a r el 
cargo en el lugar a que me des
tinen. 

«ES UN MUNDO LOCO» 

F R A N K T A L L M A N N O T I E N E 

A P R E C I O A S U V I D A 

Unico piloto acrobático cuyo trabajo ostá dedicado al cine 

Frank Tallman durante el rod je de una película tuvo que atravesar esta cartelera anunciadora 
Un reportaje E.P. por Ma

nuel SAiVZ. para E L CORREO 
G A L L E G O . 

De muchas maneras puede uno 
ganazse la vida. Unas con más 
riesgo que otras, oero ser piloto 
acrobátioo Ip- encoge a uno el 
ánimo 

Si además se se piloto acrobá
tico para películas de cine, la co
sa .va raya en lo temerario. 

Y esto es Frank Tallman: un 
piloto acrobático par el cine, que 
no aprecia su propia vida. 

Recientemente tuvo que pasar 
con su avión a través de una car
telera que no le deiaba más' es
pacio a cada lado que un me
tro oara que su avión pudiera se-
fíuir adelante. 

E l hombre naso miedo, cómo*no 
y al descender manifestó: «HQ si
do un vue1o tan peligroso qua 
nunca ha hecho antes, creo que 
se reoetirá otra vez v tengo la se
guridad que nadie lo realizará... 
ni yo mismo he de volverlo a 
hacer». -

Consistía él eercicio obligado pa
ra una secuencia de un film, en 
atravesar una valla anunciadora 

"aue aparte del marco de acero, 
tenía el interior cubierto por ban
das de madera y tea. La dificul
tad mayor radioa en el marco de 
acero. El menor roce con el me
tal ocasionaría la catástrofe. Este 
marco exterior fue el oue hizo su 
vuelo realmente peligroso. 
NERVIO DE ACERO Y TEM-

P L E TEMERARIO 
Pero fruto de las tres semana* 

de prácticas realizadas nreviameai 
te. Fran Tallman pudo al fin atra

vesarlo a una velocidad, de ItiÜ mi
llas por hora. 

Para llegar a este resultado el 
piloto acrooat-'co ensayo el vuelo 

con toda ciase de vientos, en pa
sadas Pajas, altas, midiendo ese 
metro, que quedaba libre enere el 
extremo de cada ala y el corres
pondiente marco de acero. 
Llegado el día señalado para fil

mar la secuencia, Tallman tomó 
Su «Beecheraft», de dos motores, y 
con gran sangre fría conisliguió 
el peligroso ejercicio al tercer in
tento. Un horrible choque rom
pió bruscamente la parte interior 
del cuadro, saltando pulverizada 
la tela y la madera que lo cubría 
Todo fue cuestión de un segundo 
un eterno segundo, pasado el cual 
Tallman se sintió feliz. 

En el momento del choque con
tra la valla, el parabrisas de su apa 
rato saltó en pedazos. E l cristal 
se diseminó en todas direcciones. 

No pudo disfrutar de esa felici
dad que supone el éxito en la 
empresa. Después del violento cho 
oue el avión no le respondía bien 
a causa de Las abolladuras sufri
das en las alas en la popa. 

El motor de estribor SP para
lizó al introducirse en su interior 
partículas de la madera de la va
lla. El momento fue de emoción 
V gran peligra. .Al fin óudo domi

nar el aparato v aterrizar sin otras 
dificultades. Era feliz, había con
seguido el trábalo y había podido 
dominar sus nervios, que sin duda 

"eran de acero, como el marco d© 
Ta valla. 
E l arriesgado trabíwo formaba par 

tí» de una secuencia del ÍHim d« 

Stanley Kramer «Es un mundo 
loco». • 

El peligro fue grande. Sin em
bargo, el oroductor de la película 
ofreció a Tallman como recuerdo 
de la oroeza una bandeja con una 
inscrioción pn la que se leía: «Con 
todao mis gracias». 

UN HOMBRE EXCEPCIONAL 
NACIO EN UN AVION 

Este hombre es un caso excepcio
nal. Su profesión consiste en hacer 
vuelos acrobáticos para el Cine y 
la Televisión Tiene 44 años de 
edad. Su padre fué piloto en la 
Primera Guerra Mundial. Tallman 
puede decirse que nació en un 
avión. Comenzó á volar cuando 
tenía cinco años. Su padre propie
tario de un «Curtiss Penny», lle
vaba a su hiio en vuelos cortos. 
A la edad de ocho años, ya tenía 
Tallman un pequeño biplano de 
dos plazas, con el que aprendió a 
volar solo. 

Ya joven participó en la Segun
da Guerra Mundial en calidad de 
piloto. No podía ser otra cosa. A l 

- final de la misma mandaba un 
escuadrón de helicópteros. 

En sus ratos libres. Tallman si
gue pensando en Los aviones. En 
BU casa de Santa Ana. California 
está construyendo un museo de 
aviones viejos. 
Este es él hombre que juega con 

la muerte casi todos los días. Pe
ro va emaieza a flaquear. Los 
años pasan v las reacciones .iu-
veniles le van fallando, los refle
jos no son tan ránidos. 

Es lo aue dice Tallman: «La 
tensión e» fírande y al fin del día 
me encuentro ya cansado». 

—flOomo se le ocurrió entrar 
en el Cuerpo? 

—Yo aliempre líe sido buen 
ciudadano, o al menos intento 
serio. Quería colaborar p o r ed 
bien Ha ciudad y no dudé en 
entrar en la Policía, ya que ésta 

as la más fiel irepreswitacdón del 
Ayuntamiento en Ha caHe. 

UN GUARDIA AMABLE 

Tnas u n a ventanilla de la Te-
ntencia de Alcaldía de L a Latina, 
don Pablo R o d r í g uez atiende 

Ininterrumpidamente a todo ciuda
dano que requiere ¡sus servicios. 
Siempre con la amabilidad y sin 
ntíngun gesito airado. Mudhos ya 
le conocen, y se interesan since-
íamente. P o r sus hijais, de los 
que como todo padre se muestra 
orgulloso. 

—¿Sabía que este año le iban a 
dar el D i p loma de la Amabili
dad? 

—Hasta h a c e unos días, no. 
Unicamente sabía quia mi nom
bre hiabia sido propuesto aa Te-
nienite de Alcalde, d o n Joaqín 
Campos P a r ej a , para que me 
otorgasen este título. 

—¿Se alegró cuando le dieron 
la respuesta afirmiativa? 

—'Naturalmente. Siempre agrá 
da que se nos necuerde. 

—¿Le había concedido antes al
gún otro premio? 

—No. Mi s e r v icio simpre ha 
sido normal, sin nada digno de 
interés que destacar. 

—Sus h li j a s están contentas, 
¿no? 

—Todavía son p e q ueñas para 
darse cuenta de estes cosas. Tie
nen odho y c u a t r o años; pero 
entre los niños siemone les gus
ta hablar de su padre. 

— Y aparte de la s a t i sf acción 
del momento, ¿supone este pre
mio algo más dentro de su pro
fesión? 

—Pues, práoticamente no. Eis 
Un título h o n o r í f i c o sin más 
consecuencias. 

NO DESEA CAMBIAR D E 
PROFESION 

—¿Y nunca hia deseada elegir 
otra prefesáón? 

—N u n c a se me ha ocurrido. 
Estoy bien aquí y no téngo por 
qué oambiar 

—Sd tuviera un hijo, ¿desearía 
que ingresase' en el Cuerpo de su 
padte? 

—̂ Me gustaría, ¿por qué, no? 
—1¿ Y también que fuese tan 

ama/ble como usted? 
—Eso, lo primero de todo. 

L I E T C H E N S T E I N , e l 

p a í s d o n d e l a c á r c e l e s t i n 

h o t e l p a r a t u r i s t a s 
TODO E L PAIS S E HA ESTREMECIDO ANTE 
AUMENTO DE SU «EJERCITO»: DE 4 GENDARMt 

SE HA PASADO A DIECISEIS S 

E l . Príncipe Franz Joseph I I acompañado de s uesposa la Princesa 
Gina, caminan enere la muchedumbre que porta grandes antor
chas para celebrar el X X V aniversario de su principado.—{Etoto 

EUROPA PRESS) 

Manuel SANZ, escribe este 
revortaie E.P. para E l CO
RREO G A L L E G O . 

Liéchtenstein. el pequeño Estado 
que con Andorra y San Marino 

U T h a n t v i s i t a r á 

A r g e l i a 
A R G E L , 24— E l secretario 

general la ONU, U Thant 
realizará una visita oficial a 
Argelia en febrero próximo, 
ha anunciado la Badio argeli
na. 

Y a en octubre pasado Aihmed 
Ben Bella invitó a U Thant 
para ta visita en el curso de las 
conversaciones que 'ambos sus-
tuvieron en Nueva York.— Efe-

forma la trilogía de Estados minúg 
culos de Enrona ha celebrado re
cientemente un. hecho sin nrece-
dentes: 1.a s bodas de plata con la 
Jefatura del Estado de] prúipine 
Franz Josef I I . 

E l nrincipado ganó su indepen
dencia de Austria en 1.918, y des-
dpf ppa fecha el '"•ais vive en un au
téntico oasiq de paz v bienestar. 
No tieno problem"- políticos ni 
- " : ">nes territoriales sobre sus 
vecinos. ^ 

Es claro oue tampoco tiene bom
ba atómica ni hace o pretende ha
cer, pruebas nucleares df sunerfl-
o'o o subterráneas. Los firmantes 
del acuerdo de Moscú pueden so
bre este partimlar estar tdtal-
mpnto tranquilos. 

Sin embargo, este pequeño país 
de 160 kilómetros cuadrados de 
superficie, se ha visto convulsio
nado durante estos 25 años de rei
nado de Franz - Josef I I ; su Poli
cía se ha cuadruplicado. 

¡ L a r i q u e z a p i s c í c o l a j 

i o s n o s e s n a n o l e s 

I 

P o r J U L I O V K « A C l l l t i t A L 

LOS ríos españoles constituyen una red flu
vial que se estima en setenta mil kilóme
tros. Su número es crecido, y aunque la 

anchura media en ellos no es grande, una com
pensación la tienen, sin lugar a dudas, en la 
plétera de su fauna. Difícilmente otros países 
europeos pueden oomparárse en este renglón al 
nuestro. Corrobora esta apreciación, la, llegada 
de aficionados extranjeros a nuestra Patria en 
contingentes cada vez niás numerosos. 

D.e esta red, veintidós de los ríos que la for
man, son característicos por la riqueza salmone
ra que albergan sus aguas; ciento setenta y nue
ve son famosos por sus truchas, y ciento catorce 
por otras especies diversas. Como puede verse, 
la práctica del deporte de la pesca tiene en 
nuestro suelo un buen campo de actuación. 

Para mejor control y protección de esta r i 
queza piscícola, las aguas se dividen en dos 
clases: aguas continentales y de alta montaña. 
Cada una se encuentra sometida a una regla» 
mentación especial en cuanto a los períodos há
biles de pesca eñ'ellas. Todos los años, antes del 
día 3 de marzo, el Ministerio de Agricultura, a 
través de su Servicio Nacional de Pesca Fluvial, 
emite un folleto qué es divulgado por las Dele
gaciones espéciales en cada región y recogido 
por los aficionados a este deporte. Eñ él se se
ñalan esos períodos, a la vez que indica las zonas 
que son declaradas de alta montaña a efectos 
de conservación de las especies. 

Aunque nuestra - fauna fluvial es varia, dos 
son las principales especies que han dado me

recida fama a nuestros ríos: el salmón y la 
trucha. Esta última, llamada por algunos la reina 
de nuestras aguas continentales, ejerce sobera
nía plena en casi todo el ámbito nacional. 

Los ríos en que ésta abunda principalmente, 
se hallan divididos en 122 cotos de máxima im
portancia, y extensas zonas son declaradas anual
mente de alta montaña para su protección. Hues
ca, Barcelona, Gerona y Lérida, con más de 25 
ríos c innumerables lagunas, lagos y pantanos, 
son zonas declaradas y clasificadas anualmente 
de esta manera. Los periodos hábiles de captura 
en ellas, comprende desde el IR dé mayo al 30 
de septiembre. Faisájes de belleza sin igual, 
aguas transparentes y aire purísimo, invitan en 
el Pirineo tanto al descanso como a la grata 
excursión con vista a una buena jornada de 
pesca. 

En cuanto a los ríos que albergan al salmón, 
se hallan divididos en 59 cotos ubérrimos. Estos 
cotos están indicados en los ríos má.s importan
tes que riegan las provincias comprendidas des
de Pontevedra a Santander. La época hábil para 
la captura del salmón comprende desde el 4 de j 
marzo al 18 de julio. ^ 

Do,, son los objetivos principales de la cons- ^ 
titución de estos cotos, iparte de la natural pro- g 
tección que se ejerce sobre las especies en ello9* a 
Uno. fomentar esta afición en España, que «s 
justo decirlo, aumenta cada año en una propor
ción del 60 por ciento en relación con el ante
rior. ET otro, totalmente conseguido ya, atraer 
al turismo internacional hacia .esas zonas. 

^OLICIÁS 

^ • ^ « ^ cuando FramT 
subió al Trono por av^05*' II 
s u > el P r í n d S V r a n ^ í 
país sódo existían ( S í 1 i 
Hoy la fuerza públg1 5 ° , , ^ 
ridad se ha elevado j J t / * 
16 gendarmes. La < w ! » 
marse. ^ cosa es oara i ^ . 
. No Sa menso, OVLQ elln J . 
intenciones beligerantes H ^ * » 
o que haya aumentado l ^ Ma 
ida<L Na La c u e S S o 

lamente para orientar S ^ *>" 
~ y iacilitar el paso de ^ ^ 

Recientemente «1 b L f ^ 
von Jolz-Fein p f d i ó ^ S * ^ 
que fuera colocado gS*"10 
una barrer. m ^ » 
Suiza solamente nara advMl^ 
los turista^ que estaM • r 1 
Por LiechteSein ¿ ^ S ^ 
cion fué categórica: «fi 
sea esp guardia oómíai d9" 
guele usted mismo». El oatn 
cha frontera es tan ácil 
advierte su existencia S M 
mucho ya que los s i S ^ t f t 
no los observa nadieTTünDiel; 

Su Alteza Serenísima el nrin 
cm. Franz-Josef II 
de este cuarto de siglo trS l ,? . 
do. Desde su subida al Pader a 
ha incrementado de modo nóta 

ble la industria del naís constiS 
por tornillería. manufacS í 
Piefl trinas nara embutidos y 
dientes postizos. 
ñ / w , l e s t a - 8?r\ada'' Estría la fuente pnncloal de ing:^ 
del^paL. lo constituye i , filatílk 
la ininterrumpida puesta en cir! 
culacion de sellos d*. correos cu. 

ya venta a los coleccionistas Drooor 
clona al país una importante fm. 
te de divisas. 

Si el príncipe es dichoso, sus súb. 
ditos están siempre contestos: ¿i 
impuestos son nrácticamenfc ine. 
Ostentes Tan sólo se ha de na. 
gar al año 15 nesetas sin distin. 
cion de condición, es decir lamí»-
ma cantidad se cobra como immt 
to al pobr© que al rico. 

NO TIENEN EJERCITO 

Sus aspiraciones "de gran ooten* 
cía son totalmente nulasi &• 
bido es que estas asoiraciones so
lamente pueden subsistir cuando 
están apovadag por "un Eiérdto 
Pero Liéchtenstein carece de él 
Ní un solo hombre es llamado a 
filas. 

E l crimen es prácticamente na. 
lo así como los demás delitos. Tan 
to es así que la única cárcel QM 
tiene el país cuva población es de 
15.000 nersonas es hibilítada en 1». 
temporada turística como M i 
para auxiliar un poco a la indus
tria, hotelera nacional. 

El país está rodeado de monta
ñas a caballo eutr̂  Suiza y Aus
tria, v tan pequeño, aue üara dar
se una idea de sus proporcionei 
basta decir aue desde el castUM 
del nrínciDe Franz-Josef 11 SP do
mina toda su suoerficie._ Aua 
podemos ser más gráficos si deci
mos aue al gritar en el oenUo 
país el eco regresa con acento sw-

,zo si dirigimos la voz hacia el us
té o con acento austríaco si M » 
mes al Este. 

Pese a ser soberano de un ^ 
tan rveaueño, el 65 í™.S 
los hombres más ricos f« ^ 
En las bóvedas de su castiUo g 
da el único cuadro de nromeía 

articular pintado ^ov U o ^ " 
Vinci. Pon su venta le m 
cído 170.000.000 de Dietas, ñero» 
niega a venderlo Además a^g 

una quin cena de Bubens y Va" ̂  a 
Su fwip.cción pictórica sonrev 
los 1-.000 cuadros. , ^ 

Franz-Josef II. ^ ^ ¿ t -
una esposa encantadora, la ^ ^. 
sa Gina y cuatro h n ^ 1 ^ j 
CIOP heredero P " ? ^ ^ de 1' 
años, los ^ríncmes PhUHP- No. 
y Nicoiaus. ê 16 y la vrmeesa 
ra. de 13 años. 

H4 VUEI TO A 
SFU ABIERTA U 
UNIVERSIDAD 
ECUATORIANA 
DE IOJA 

QUITO. 24— 1¿ cí-
-dad ecuatoriana de ^ s? 
?rada a Principio5je e ^ 
mana ñor orden f ^ baJ 
tal., ha vuelto a ^ r a l ^ 
u m dirección temp^ acUVp 
misión es ^ dad comunistas en 
uuniversitano. ^ . ¡J 

E l decano de ^ Jar3flüJ 
Derecho Cloaov 

Alvarado ha siao ünlveP 
rector i f e ™ felón f/u 
Sad hasta la e^ mbiea <f ̂  
nuevo. ^ Ia aest%ctor de 
Universidad. E l e Jul3nu 
Universidad de Lo¿ ^ 
taneda se S baj0 1 ^ mente encarc^f o^^j do 
sación de. estar doSUniv 
malversación d l ^ e ^al 
c i r ios - Fondos^^^ vart * Fondos Que ̂  g 

- se u ^ C y Pr0ÍlS a estudiantes V ^ W % r I Judiantes V g 
Jefacuatormnj I t < t V 
"Telón de Ace • 
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